
FUNRURAL ASSISTE SINDICATOS - Mais 19

�sindicá.tos de trabalhadores ruraisde Santa Catarina ,..

foram. contemplados, recentemente, com ambulân-
I \ cias doadas pelo Funrural, como parte do programa

estabelecido pelo Governo Federal para prestar
assistência ao homem do campo. A doação benefi­
ciou entidades dos municípios de Porto União,

. Concórdia, Campo Alegre, Gaspar, Campos Novos,
"Xavantína, Mafra, Urussanga, Navegantes.Presiden- ,

te Getúlio, Mondar, São Lourenço do Oeste, Herval
do Oeste, Palmitos, Ibirama , Taió , ltuporanga, Ca-

i çador e Jáguaruna.

o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1004.7
milibares. Temperatura média do dia: .29.7 graus
centígrados, com 31.4 graus no ponto de maior

insolação (à sombra), cáindo para um mínimo de
22.1 graus à noite. Umidade relativa média: 85.4
por cento. Estado médio do céu: cumulus. stratus,
altos cirrus, 'de 'claro a encoberto. Estado médío do

tempo: com formações de trovoadas esparsas�, pas­
sageiras no planalto e sobre as serras entre o litoral

e .0 planalto, com chuvas rápidas ,e passageuas
nessas áreas. Instabilidades ,esparsas no litoral, Esta­

do �,édio geral do tempo no Estado; cominstabili­
dades passageiras, passando, a . es�vel-bom. Em
curso massa de ar quente. Previsão � A. Seixas
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. Representantes dos países árabes produtores de petrõleo
reúnem-se a partir de hoje em Argel, quando então poderá ficar
decidida a 'diminuição da' produção a'fim de serem conservados
os altoe preços estabelecidos, Este eneontro preliminar, visaa

,

.fixar uma posição dos produtores para a reunião prevista.
'para abril, em Paris, tom os países consumidores (Página 2).
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" '0 Tribunal de Justiça abriu �anojíidiciário 'd� '1;975, no plenário d�, seu'npvo p.rédJC;, Cç)lÍ),� p'�e�enç� 'do�&�sident� do SToF, Ministro Djaci\Falcão e 'Presidentes de diversos Tribunais de Estados' (P.3).:
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Hospitaldas Clínicas
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O MEC decidiu pelo prosseguimento das obras do Hospital das
Clínicas da Universidade Federal, as quais se encontram ,

há vários anos interrompidas. A conclusão do hospital passa a ser
questão prioritária e foram destinado� ao trabalho Cr$ 56 milhões.
l O nome; porém, vaimudar; será Hospital Universitário (P .16).
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Os estabelecimentos da rede eSGolar iniciaram ontem o mo letivo. No primeiro dia de 'àula, os festejos do reen�ontro_ dos. eS�ldant\ls LP .16):

O ab�ndonado arcabouço de concreto do prédio do hospi tal estava próximo de se tornar uma ruina J Agora as obras prosseguem.
. .
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Argel Os ministros da Organização de Países Expor-
tadores de Petróleo (.oPEP) discordaram ontem sobre) a
forma-de manter os altos preços frente aos excedentes do .

combustível no ocidente. Observadores bem informados
disseram que houve "confusão" em uma' sessão. ,dos
ministros de Relações Exteriores, de Assuntos Petrolíferos
e da. Fazenda, com os delegados debatendo "linha por
linha" a declaração de princípios da organização.

.

Acredita-se que a divergência na política, de preços e '

produção será o assunto central da reunião que os chefes
'de Estado dos membros da'OPEP manterão, a partir de
hoje, durante três dias. A conferência foi convocada 'pela
Argélia com i finalidade de encontrar uma posição coesa

da OPEP' para a próxima reunião, preliminar com as

nações consumidoras, que será realizada em Paris a-partir
de 7 de abril. ).', .

,

A diminuição da demanda de, petróleo, 'que se registra
desde o início deste ano, tem se apresentado como Oi mais
'grave 'desafio até 'agora 'à unidade dos países-membros da
organização, desde que foi quadruplicado o preço do

petróleo em dezembro de 1973. Agora, em consequência,
as rendas estão diminuindo e os dirigentes da organização
têm que decidir uma forma de dividir proporcionalmente
as perdas _antes de se reunirem com os consumidores.'
DIVERGENCIAS

'

'A principal divergência dos países-membros da OPEP é

quanto à produção. e aos preços. O fato. se agrava porque
a Arábia Saudita, o primeiro : produtor mundial de·
petróleo, opõe-se 11 qualquer diminuição artificial da'

.

produção, preferindo .permitir que os fatores dó mercado
determinem alguma queda nó preço:. A Arábia Saudita
tem as maiores reservas petrolíferas dentro da
organização, e sua posição pode se impor. ,

Outras nações da 'Organização, entretanto, pedem que
o grupo atue, unido para diminuir a .produção até o nível
da demanda a fim de manter altos preços. O informantes
disseram que a Argélia, Iraque e Líbia são os principais
partidários dessa oposição.

.

Já a Venezuela, desejosa de uma ligeira. redução da
pro dução.. defende a criação de, um fundo que
compensaria aos, países-membros que sofram perdas de
rendas. "Isto tornará obvia a questão das diminuições
artíficiaís

.

de produção e evitar o surgimento de um'
choque com a opinião dos países industriais
consumidores;', disse um observador. -,
.

Segundo ministro do Interior' do Irã, Jamshid
Amouzegar, a produção atual dos pazes-membros alcança
uma média de 27 milhões de barris por dia,

\

quando no

ano passado era de 30,7 milhões, constituindo uma

diminuição de-12 por cento. Para ele, "poder-se-ia acentue
a perda de receitas". acentue a parda de receitas".
SOLIDARIEDADE

.' _

O presidente venezuelano Carlos Andrés Perez chegou
ontem a Países Exportadores de Petróleo, marcada para
hoje nesta cidade. Ao Países Exportadores de Petróleo,
marcad para ,hoje nesta cidade. Ao se entrevistar com. seU
colega argelino, Perez disse. que "venho à Argélia para
expressar minha solidariedade ativa com a OPEP e.

demonstrar todo o interesse que ternos para a ação do
mundo árabe".

PetrÓleo: a
ordem da OPEP

•
1
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PARANÁ,
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fAZENDA' 1.150 HECTARES

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE.

\' ..

,

Vende-se magnífica propriedade em Tagaçabà ,- .Para-.
ná, distando 120 km de Curitiba e 320 de São Pt.'ulo e /'
Sãntos. Com serraria "Tissot" e demais benfeitórias.
Brevemente. será cortada pelo asfalto da SR - 10.1.
Plena de madeiras de lei. Preço Cr$ 2.800.000,00, 0,U
seja, preço inferior à madeira existente. Com projeto
de colonizacão em tramitacão final no INCRA. Toda
dividida e cÍemarcada �in iotes rurais. Re gião privile·
giad� para financiamentos por parte dos bancos ofi-,'
ciais. Tratar com· o proprietário: - Potigu�ra L�al, na
Diretoria do Hotel 'Del Rey, Rua Ermilinó Leão 'i- 18,
Fone: 24-3033 óu residencial 23-7936 em Curitiba --'

Paraná, Informações também em Bálneário Camboriú'
- SC, Av. Atlântica, 3850.com o Sr. Eftgard.

\

CURSO DE

PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES'-
I

'

Entre p'ara uma das profissões maís rendosas do

momento:, O ,curso de programação, da­
"SERVODATN' lhe oferece esta oportunidade, com a

tranquilidade de quem I trabalha na 'á�ea de

PROCESSAMENTO DE DÁDOS à v.ários anos e é
.

.

hoje Ô representante da SA'PHILLPS, DO BRASIL,
DIVISÃO 'DÉ COMPUTADORES para /

'.

Santa Catarina. Tu.do isto e �ais, ri6s garallt�os
coloéação para os melhores clàssif1c�dos, damos aulas

teóricas e práticas e cobramos um preço justq.
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Lorenz preso

, ,

Uma a�toridade, conversa com dois das cinco anarquistas libertados em troca da vida de Peter Lorenz,
\

,
\
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Arf18ntina:
. O protesto dosl
t'

.
.

"

latifundiários - i

(
Buenos Aires - Os grandes

proprietários 'rurais da Argenti­
na organizaram ontem 'um mo­

vimento de protesto pedindo
·

ao governo a reformulaçâo da

política, agrícola. Durante todo
· o dia, os agricultores se abstive­
ram de vender e comprar, reáli-

'

zar operações bancárias ou de

caráter comercial., embora não

tenham paralisado as atividades
produtivas dos -estabelecimentos
agr ícolas.

.

O movimento foi dirigido
pela Associação Rural Argenti­
na, antiga organização que reú-

· ne os maiores � latifundiários e

pecuaristas do país. Outras

organizações de pequenospro­
dutores aderiram .ao . movimen-
'to, ma.'( a Uníãode Produtores

Agropecuários da, Repú1;Jlica
Árgentina, - Upar� -, de ten­

dência esquerdista, .opôs-se ter-'

minantemente- a ele.
- Concordamos em assiná­

lar a grave crisy do 'campo e a

necessidape do govern{) tomar,
medidas pará aliviai: a situação
- dec1ãrou um p,orta-voz: da

Upara. - Entretan�o: os int.e­
resses da Associação Rurjll são

incompatíveis com os dos pe­
quenos e médios agricultores,

JOGO DOS LATIFUNDIÁ­
RIOS

As entidades rurais querem
que 'o governo' da presidente
Isabel Peron aumente 'os preços.'
dos produtos agropecuários -

principalmente a carne bovina
- e .estabeleça um regime mais
liberal de créditos governamen­
tais. Também reivindicam o

arquivamento definitivo de um

projeto de' 'impostos sobre a

propriedade rural, proposto
pelo ex-ministro da Economia
José Gelbard, que renunciou
�m outubro passado, e pratica-

.

mente 'engavetado por seu su-
.

cessar. Alfredo Gomez Morales,
Para 'a Asso.éiação,"�sse p�o­

'jeto é "co,letivista,.e sQcializan­
te". _Çontudo, ,organizações de'
empresa.t:IOS 'indus,triais OI

'aPOi31'a)Tl, aIgumentando que
tende a modernizár a estrutura

econômica do campQ, desesti­
mular a especulaçãq e, a inefi­
ciência e 'acabar, com O' que
cham'am de "privilégios adicio-
,nais" dos g,r311'des proprietários'

.

rurais,
,
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Palestinos' contam
, .

como .Israel costuma
I I.

torturarseus prisioneiros
,

,

Beirute "\ Cinco palestinos deportados por Israel
J�ec�araram ontem na capital libanesa.. em entrevista
a Imprensa, que {oram torturados nas prisões'
israelenses.

. " ,

'

Hassan Salha, estudante de Gaza,' de 22 anos,
disse que "os. investigadores insraelenses introduzi­
ram uma haste de pena em meu órgão sexual, na

primeira noite que passei na prisão, há 10 meses, e

me bateram com um pedaço' de pau até que o

sangue brotasse':·
'

.

A bdulla Syriani, operário de Jerusalém, � de 36,
anos, afirmou: "Penduraram-me pelos pés 1(10' tetô da

'

cela para �1'!;terrogar-me. E em seguida me colocaram
uma mangueira de borracha no reto e abriram a

água. Comecei a vomitar e então os investigadores
me açoitaram o corpo nu até que desmaiei':

Outro deportada. disse' que as torturas ftsicas
foram sempre acompanhadas por tormentos psiqui­
cos'", "Meus interrogadores- ameaçaram trazer minha
�spps(j Yat��,:?l ptisã,iL,f, violá-la diante 'de mim",
aéusou �1'letnian Najqb, professor em Beiré. -"Tam­
bém ameaçaralfl trazer' meus ·filhos e matá-los a

pisadelas em minha cela. Mas quandO lhe.s disse que
seria urna J;onra, para a famt7ia Najab e à causa

palestina, ,recomeçarim;l a bater-me e a àplicalcme
deScargas elétricas':

.

Sadat contà COID:O
L

certa a retirada,
israelense \ '

"

"

do Sinai',

'Berlim' Ocidental - Um Boeing 707 da empresa aérea alemã
Lufthansa transportando os cinco anarquistas libertados em
troca da vida do político Peter torem, que venceu as eleições
para prefeito rio domingo, aterrissou ontem no aeroporto de

Aden, no Iemen do Sul. Entretanto, não se sabe .se eles

permanecerão nesse país.
Junto com os anarquistas seguiu o pastor lu terano Heinrich

Albértz, ex-preíeíto .de Berlim, para garantir a segurança dos
terroristas. Só quando eles conseguirem asilo é que o pastor e

'

Lorenz serão liberfados.,
.

Segundo. informações, os terroristas -primeiramente pediram
que o aparelho descesse em Trípoli, na Líbia, mas o governo
do país não deu permissão; e 0-mesmo ocorreu jia Síria.

O ministro do Interior Werner M;lihofer .declarou que a

decisão de libertar os cinco anarquistas fo� "muito dífícil", .POI
ter sida preciso avaliar a vida -de -Lorenz contra. "3. inegâvel
quebra no P�I dó Estado de proteger a paz no futuro".
Também respondeu com evasivas que lhe perguntaram se os

anarquistas poderiam ser anistiados, em troca da vida de
'Lorenz ,

se o aVião tiver que regressar a Francforte com os

cinco a bordo.
"

"',
Por outro lado, o Partido 'Democrata Cristão, do sequestra­

do, derrotou os social-democratas pela primeira vez em 20

,an�s, na eleição para a _nova Câmara m�ni�ipal de Bé�lur
OCidental. Entretanto; nao obteve a maiona 'das cadeiras..

_ .Devido a isto, os socialistas e democratas livres poderão formar
um gov�rno de coalizão. Os dirigentes dos parti�os declararam
que o sequestro .de Lorenz .teve um papel Significativo na

vitória dos conservadores,

decretou luto' oficial em todo
país, mas até as.' últimas "-horas'
da tarde �inda não haviam sido
marcados os funerais nem pre­
parado o traslado do corpo que
se encontra em Curico.

O general Bonilla foi o pri­
rneiro ministro do Interior da
junta militar chilena. Mais tarde

deixou a pasta 'Para assumir a

da "Defesa em julho passado,
durante a primeira reestrutura­
ção ministerial desde a depósí­
ção do. presidente Salvador
Allende, em setembrode 1973,
Logo 'após BonilIa desapareceu
das reuniões públicas e imedia­
tamente começaram a circular
rumores de que encontrava sob
prisão domiciliar, devido a suo'
postas divergências com algu­
mas medidas de caráter público

.

pela junta.
" Essas versões;' contudo, fo-
ram desmentidas em meados de
dezembro. O vice-ministro so­

frera uma deslocação óssea, ao
fázer algun,� exer9.ícios físicos,

,
e por isso deveria fica}: de cama
durante '26Aias. ,.",,",- .

Ministro chileno morre
em acidente aéreo

Chile: 54'asi/adOs
. .

,

seguem para 'Cf Romê"ia
Na embaixada veneiuelana,

hOUVe na' QUÍllta-feira um

motirrt de seus 34 asilados, que
organizaram uma "fren'te de
resistêricia" para- iinpedir que o

desertor fosse entregue� autó- "

ridades militares. 'Ele é Jorge'
Maqariaga Godoy, de 19 anos.

Não se_:_tomou ainda uma, deci'
são final sobre a data: de sua

devolução �s aútqridades chile­
nas. Segundo a embaixada, ele
não reúne as condições necessá-,'
rias para. ser considerado' asila­
do político e ).!loderá ficar na

embaixaqa "até que se consiga
con�encê-lo a deixá-la"'.

No sábapo, outras .quatro
pe.ssoas - dois homens, uma

mulher e um menino de dois
anqs( -:' refugiaram-se na' embai·
xada, aproveitando-se, ào que

'

parece, de um descuido na vigi-
/'Iância policial. Eles· se encon­
tram lá ainda na, qualidade de'
"hóspedes". :

'

I

Bogotá �. A 'igreja católica
colombiana anunciou que sus-

· penderá a celêbração da semana
santa e fechará todos os tem­

plos no pipart,amento de Rlsa­
ralda se' a·' nova governadora
Dora Luz Campo de' Batera,'
tomar posse do cargo para o

qual foi nomeada pelo presi­
dente -Alfonso Lope� Michel-

jsen.
'

· Michels�n pediu aos bispos
, católicps que apóiam a vomea:
ção e aos', que não a apóiam'

· que mantenham "um ambiepte
· de serenidade e dignidade". De­
cJar�u que '''dentro ,de poucas
horas '? d,aria unia resposta aos

·

prelados.
. .

A igreja impos um "veto.
moral" à nova ·'governadora do

departamento (de meio mil11ão
de habitantes) por ter cas\ldo .

religiosamente e se separado do

marido com a autorização dos

tribunais ec�esiásticos a ter· ca­
sado noamente, no exterior.
'Como na Colômbia np:o

existe divórcio, ela não pôde
( casar-se novamente no país; já '

que incorreria no delito de bí­

gamia. As leis coiombianas não
'consideram válide o ca§amento
ciVil no exterior de nacionais

que se casaram nÚigi.osílIl1ente.

"ATlTUDE RETRÓGRA-
DA" \.'

Dora Botero, !de 29 anos,

considera a atitudé do clero ca­

tólico "u�a intromissao indevi­
da" em sua' vida particular e

declarou estar disposta a gover­

nar, embora não tenha expe-
"

rj.ência·'no'cargo. ,

Para os bispos de Pereira,
capital do departamento de.Ri­

saralda, que enviaram menSil­

gem ao presidente Michelsen, o

comportamento de DOIa ;'ofén­
de os sentimentos cristã,os e a

dignidade do p'ovo risaralden-
se"

Em todas as igrejas do de­

.
part�ineilto, ontem, qs p�dres
se pronunciaram contra a. no-

,meação. da governadora e anun­

ciaram que farão manifestações
de protesto, suspenderão as ce­

lebrações, da semana santa e fe;
charão as igrejas, se fia insistir
em tomar pJsse do .cargo.

Entretanto, enquantp a igre­
ja reérudescia sua campanha
contia DOIa': Luz Botero, diri-

.

, .
\

. 1-
gentes polI tJcos � organl2;açoes
cívicils e femlnínas davam seR

.apoio à governadora, tachando

a atitude dos pispos de' "retró­

grada',.

/

Cairo ,- O jornal oficioso egfpcio AI Ahram disse' ontç_m
que o governo do presidente Anwar Sadat tem tanta certeza

de obter u'm acordo para uma segunda retirada de Israel na

peninsulJ1 do Sinai, qúe tenta consegui/o garantias internacio­

n�is para um tratado global no Oriente Médio. ' .'
, {, \ (_"

,

, O f;gito tomou essa iniciativa aereditanao que o passado!
seguinte, depois do esperado êxito da próxima sél'ie de

.

conferências do secretário de Estado norte-americano Hen'ry
Kissinger, no Oriente Médio, será a procura dÇJ acordo

definitivo na região, diz 'o jornal. ,

O AI Àhram assinala que tal acordo globaz'sígnificaria a

completa �eiirada in�aelens� de todos os territórios árabes

ocupados, inclusive a margem ociderítal do rio Jordãó é as

, lolinas de, GolJ1n.
'

As consllltas sobre as garantias procuram estabelecer se

devem ser politicas. ou militares;,ou seja, com a presinça
das forças dti ONU. Tqmbém se considera 'que tai� gardntias
devem ser dadas pelo Conselho de Segurança da ONU ou

por alguns de seus membros. Além disso, analisa-se quais os

ofei'tos das garantias sobre a soberania das nações da área e

se deverão sei' escritas ou verbai�.
O jornal diz que o presidente Sadat abordou o assunto

�rante suas recentes 'Conversaç6és de Paris com o presiden­
te� Valery piscard 'D'Estaing e ,que Kissinger fez o mesmo

em suas negociações com vários governantes europeus.
Em Aman, entretanto, fontes governamentais revelaram

que O Slfltão Bin Said, de Oman, visitarlfa Jordânia dentro
em breve, par� realizar consuttas sobre o estreitamento da

cooperação econÓmica' e militai' com o rei Hussein, A
I·

" '

noticia Io( divulgada depois do comuntcado de que a

Jordânia deu 31 aviões de combate Hawker-Hunter para o

pequeno iultanato, para serem empregados na sua luta
contia a rebelião' comunista que já dura dez, anos na

,

provincia de ..Dhota. q amincio acrescenta que os aviõeS' já
se encontram, em' Oman. '"

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTP DE ESTRADAS DE ROÓ�GEM

'AVISO

"

,

Santiago do Chile - A dire­
ção do Exército confirmou on­

tem a morte do ministro da
Defesa Oscar BoniÍla, vúíma de
um acidente aéreo. A notícia
foi, divulgada por algumas emis-

· soras d� rádio ·afirmando que
Bonilla morreu em consequên­
cia da queda do helicóptero em
que viajava juntamente c' outras

'pessoas, perto ele Curíco, há'.
200 quilômetros ao sul do país.

O governo chileno adiantou­
se em .afastar qualquer possibili­
dade .de

'

sabotagem, ao qualifi­
car, oficialmente, o fato de "la-.
mentável acidente". Segundo as

primeiras informações, o heli­

cóptero transportava Bonilla e

.outras sete pessoas, quando
caiu às llh30m: (hera, local),
devido a uma falha mecânica;
Logo após, � chefe da junta
militar que governa o país, ge�
neral Augusto Pinoçhet, decla­
rou que Bonilla "morreu como

sempre viveu,' cumprindo' seu
dever de homem e soldado, ser-

· vindo a pátria". ,

Em consequência, o governo

Santiago - Dez asilados na

embaixada venezuelana - que
na quinta-feira foram protago-­
nistas de um motim em defesa
fie um desertor 'do Exército
chileno - e outros 44- na em­

baixada da Itália deixaram
'ontem o país com de·stin.o l?t
Romênia..

Foi o maior número de
asilados a deixar <> Chile este

ano, sendo que nenhum deles
teve qualquer atuação política.
Ainda restam na embaixada da
Venezuela outros 24 asilados, o
desertor e quatro "hóspédes"
que nela' ingressaram sábado
úÍtimo e cuja 'situação ainda
está em.estudo.

, Na ym,baixada i!�liana per­
manecem a espera de que sejam

_ cOllipletados os trâmites de sua

extraqição cerca de 40 pessoas:
Desde ,a €Jueda· de, Salvador

·

Allend�, mais de sete mil pes­
soas' deixaram o Chile como

asilados políticos.

Rebeldes comunistas
bombardeiam Phnom Penh

,...
j

Phnom Penh - Rebeldes .co­

múnistas dispararam' ontem fo­

guetes de fairicação chinesa
contra .locais povoados, dç
Camboja, e contra o aeroporto,
ca\lsando pelo menos 19 mor­

tos e m_ais de 20 feridos. Este
foi o mais a1to número de víti­
IlllÜ em dois meses de ataques
do Khriler ROUge contra a 'ca­

pit� cambojana, Isolada do res­

to do. mundo 'por tena e por

água, e que sqbrevive somente

graças a uma ponte aérea norte­

ameFÍcana. que lhe proporciona
,

alif!1'entos, munições e co�bus­

. tíveis.
Até ao meio-dia, sete pes-

Soas foram mamas e quatro fe··

ridas qu_andQ um foguete' des­
truiu um merc�do de frutas,

Mais oito foguetes caíram, mais'
.

tard,e, no mercado Pocqentongi
juntó ao aeroporto, na periferia
de Phnom Penh, matando uma

.

pessoa e ferindo outrá.
.

Um dos foguetes caiu perto
do hotel Monoron e testemu­

cltas disserain que pelo m1ert(js
onze . pessoas morreram aU

.

e

mais de doze ficaram feridas. ·A

m�ioria das vítimas era forma­

'da por empregados, do h9tel,
condutQres, de ,,:eículos de

y

transporte e transeuntes. O ho::­

tel, no qual vivem os jornalistas
de

.

duas. cad�ias de telhisão
norte-americana, ficou �coJ;Il a

ma iOrla -das janelas
'

destruídas'

É a segunda vez em unia sema··

n� €Jue ó edifício s9f�e os efei­

tos de uma explosíio, próxjlna,

Os . jornalistas .

da
.

Áméricà

Broadcasting e National Broad­
casting haviam regressado ao

hotel ·some.nte alguns. minutoÇ
antes, depois .de cobrir outra

expiosão. Um deles, Jean Clau-;
de Malet, francês, foi ferido le­
vemente na mão.

Os Estaqos Unidos gastam
10,1 milhões de dólar�s com a,

ponte aérea, enquanto as tropas
cambojanas' tratam, até ago.ra

infrutiferaI)1ente, d� expul�ar as

forças rebeldes de pontos estra­

tégicos junto ao rio Mekong,
para reabrir. as rotas de (!.baste­
cimento.

,CURSO DE PROGRAPr1AÇAO
DE COMPUTADORES,
/

,

'

(

ESCLARECIMENTQ

;0 DEPARTA'MENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
. TAANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aes il)teressados
que se· acha aberto a Tomada de Preços - Edital No. 5/75 para transporte de

"materiais betuminosos e filler, com pr�zo de entrega das propostas até as 15 ttoras
, do dia 20 de março de 1975'no Protocolo Geral do DE�t, Edif(cio das Diretorias.
·em Florianópolis_ .

'

Cópill do referido ,Edital e maiores esclarecimentos serão obtidós na-Sede do

DERSC�, no endere,ço acima cita�o. ,'. /

DERSC., ent Florianópolis, 28 de fevereiro de 1975

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor <;leral do DERSC.

SERVOI!>ATA Processamento, de dados L.tda CGÇMF no.

82530873/0001 sita,à P.raça 15 de Novembro no. 21 50.

And. Conjunto 504 esclarece: que não. tem nenhuma relação
com qualquer outro curso de prqgramação de computadores
existe'lte nesta capital, que seus cursos já são, ministradoS em

Florianópolis)a doi; anos, tendo já colocado pessoal em quase

todas as empresas que operam computadores em Florianópo·
lis que nosso ,curso' não é orientado para computadores
IBM/370, pois não existe computador deste modê'ío instalado

em Floriànópolis e lamenta o excesso de promessas feitas por

pessoas alheias ao nosso meio, iludindo pessoas bem intencio­

nadas; e deturpando o itlercado de cursos de processamento
de dados. / í

(
----�----------�------------------------------------------

r, , \
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Arena apressa formação
.

\

das' comissões
,

\

,
f •

o 'líder do Governo Antônio
Pichetti encaminhará ainda hoje
� Mesa' da Assembléia ofício
indicando 'os 'nomes dos, depu­
tados da bancada da Arena que
irão compor as diversas cernis-

, sõeS técnicas, cuja escolha foi
efetuada ontem ao final da

'i tarde; durante reunião da ban­

cada: Os parlamentares gover­
nistas decidiram apressar a

"composição dos órgãos técnicos

dç Legislativo' tendo em vista

as mensagens que o futuro
Governador deverá ericaÍnirihar­
para exame tão logo assuma o

Governo, no próximo dia 15.

Dependendo da" indicação dos
nomes dos' representantes do

MDB, a ser feita pelo líder .de
bancada, as comissões poderão
ser .constitufdas hoie

'

mesmo,
para. em seguida instalar os seus

trabalhos, quando virá então o

,tilitendimento entre os dois

partidos para eleição dos res­

pectivos presidentes e secretá-
I.

rios. A Arena submeterá ad ;

I

MDB sugestão no sentido de

que a Comissão de, Educação e

Saúde seja desdobrada em duas,
uma especí-fica, para Educação,
e outra para Saúde e Meio-

-Arribíente.
-,

UNIDADE
Logo após' a reuniã�, que

começou � 17 horas .e encer­

rou-se b' 18h30m, o Deputado
Antônio Pichetti, falando �

.
\ "

Pi chetti quer 'pronta resposta da Arena �s cntícas do MDB./
imprensa,: disse que no âmbito da eleição da ..Mesa, foi ínclusí- uma atitude 'também individual.
da bancada não há divergências ve citado por seus companhei- ,O parlamentar deverá colocar a
que preocupem a Ilderança,' e ;, ros de bancada, pela intenção - sua posição nestes termos" num

que a unidade de .ação" é manifestada durante a reunião - 'provável encontro com o Go­
de não, deixar com que a' vernador eleito AntÔni� Carlos,
representação polftica em que nos próxírnos dias.
foi investido, perante o partido, Na mesma, reunião, 0_ líder
e o Governo, seja prejudicada do Governo conclamou os seus
por implicações individuais de

< liderados .a que utilizem o

propósito inabaláveJ dos depu­
tados do partido,

\ O
-

Deputado Martinho
Ghízzo, 'implicado';6 episódio

horário reservado ao partido
nas sessões 'da Assembléia para
"pronunciamentos de profundi­
dade", , sempre' que possível
submetidos'previamente ao' co­
nhecimento dos demais mem­

bros da bancada. No contato
com a imprensa, Pichetti reve­
lou que "nenhum pronuncia­
mento da Oposição ficará sem
resposta, quando, conter críticas
ao Governo quer no plano,
administrativo quer no polfti-

'

co". Disse também que a abor­

dagem prévia dos, discursos
;Ílerante a bancada foi debatida
e .àceita "em princípio", já que
o 'partido não deseja tolher a

liberdade de seus deputados, A
liderança. vai coordenar as ins-

,

crições dos deputados no ,hoiá­
rio do "grande expediente",
que para a sessão' de hoje já foi
reservado ao .Deputado �elsón
pe&ini;que fará um pronuncia;
mento sobre a sub-legenda.

'

O líder (lo Gover'no comuní-.
cou durante a' reunião da ban­
cada que tanto o Go�ernador
.eleíto Antônio Carlos, quanto
os seus secretários, quando ne

. Governo, não terão hora marca­

da para atendimento aos. .depu­
,tados da Arena. Os deputados
serão recebidos a qualquer dia
e hora, e consultados sempre
que' .houver decisões a tomar

sobre assuntos de interesse 'das
suas regiões, eleiterais.

.Oposiçãoapresenta o seu programa
I

Num discurso de' 35 minu-

tos, durante o .espaço reservado
aos' partidos, ontem, na Assem­
bléia, o líder oposicionista.
"Mutilo Sampaio Canto expos as

diretrizes para o comportamen­
to político de sua bancada rei­
terando o "compromisso de
batalhar até à vitória pela res­

tauração, da democracia.. pelo
império da liberdade

"

é pela
afirmação de um desenvolvi­
mento econômico voltado para
todo e povo brasileiro".

- Oposição, não se adjetiva.
Ou é ou não é. Mas antes e

acima de capítulos regimentais,
formais e burocráticos, nosso

, offcio, a partir desta tribuna, é'
um exercício. de dignidade'
Quando realmente o interesse
do povo estiver' em primeiro
lugar, n�o nos furtaremos' l
-responsabiÍidade. Se não temos,
medo do diálogo; também não

,

dialogaremos por med!> - acen­

tuou o parlamentar. '

.

, , O líder do Governo, deputa­
do Antô,nio Pichetti, 0Cllpou
logo' após a 'tribuna, co�atu­
Jando-se com' o pronunciamen-

, to pela sua forma "inteligente e

clara", mas fazendo alguns re­

paros, corrio ao tópico em que
o ,líder opásiciQnista disse, que

. o governador elei{o Antônio
, Carlos Konder Reis imprimiu,

.-

aq plei�o de novempro em San·
ta Catarina um c;trá'ter plebisci·
tário, no qual, não obteve.o
pretendido respaldo POpul!II.
"'Se ,não o teve na eleição
mllÍeritária, teve-o toclavia com

larga �!Ugem�pe!a dif6rença de
mais de 100,mil votbs" nas

eleições proporcionais", afir-
,mou o -Sr. Antônio Pichetti.
FrisQu também que os apelos à
anistia não podem ter a preten-
I·são' de generalizar, e que "o

sald!;>, de, qualquer movimento
revolucionário, como � I

de
1964, 'COq1 o propósito de
exterminàr a anllIquia, muitas
vezes é também trazer em St1U

,

,
bojo al�ma injustiça"; A pro�
pósito ,da' ênfase dada à "pleni­
tude democ�ática", o líder do
Governo enfatizou o' empenho

, do atUal Chefe da Naçãe pelo
, estabelecimento de amplas con­

dições 'para' o exercício da de­

mocracia, lem:brando as garari­
tias dadas indistintamente aos

partidos 110 último'pleito.
A BÁNCADA NO'PARTI­

DO
, ',Na abertura de seu discurso,
logo após as saudações aes de­

putados, 'o líder do' MDB dis"
correu sbbre ,"á bancada como ,\

Órgão do partido".
.

- Em consonância com as

'princ�pais linhas de. lu ta do
Movimento Democrático Brasi­

,leiro, emmadas das Direções

A politicidade é a direção ativa por anistia;' c) de autoconvocar-
e racional do processo d6 co- -00; d) de constituir comissões
municação. O homem se politi- parlamentares de 'inquérito
za e, quanto mais político'mais, quantas necessárias; e) de.solici­
se realiza, mais se personaliza. 'tal-' do poder executivo ínfor­
A ação polftíca é natural- a mações sobre qualquer matéria;
cada um dos homens. Pois é, na UI - o restabelecimento; ajelei-
"polis;' na sociedade que ele se ções diretas para o presidente
realiza". . da RePública,' governadores e

VOCAÇÃO prefeitos de todos os municf-
- A vocação democrática do pios brasileiros; b) da suprema-

povo' brasileiro é irreversível. O cia do Supremo Tribunal Fede-
voto na oposição foi o gesto ral para julgar; em úItima ins-

positivo para materia1izar o In- tância, todas as causas, civis e

conformismo social. Nosso par- criminais, íncarsíve os chama-
tido obteve, nas 'eleições para o dos crimes contra a segurança'
.Senado, 13 milhões

I
de votos nacional; c) das garantias plenas

contra 7,5 milhões do .partido do poder judiciário; d) da elegi- _

adversário _. disse o líder do' bilidade ....ampla a todos os brasi­
MDB.'E acrescentou: "Ninguém leiros éívílmente ôapazes; e) d�

,
' ,poderá ignorar esta nova reali- imunidades', parlamentares; 1;),

Canto: Oposiç�o não se adjativa. Ou é ou não é. dade. As eleiçõe s de 15 de
'

do quorum, de apenas maioria
:novembro inviabilízaram, pelo absoluta, para a rejeição de

Nacional e Regional,,., ..poiada 'que ela encerra, é cada vez menos momentaneamente, as votos; g) do pluripartidarismo; i

nesta tribuna ':: disse o Senhor maior. Neste moménto - e mais tentativas de criar um modelo h) da remuneração dos veread!>­
Murilo Canto nossa bancada que nunca - O pa:rlamente não político, baseado no despotis- res da totalidade dos municí­
dii>cutirá, e analisará' todos os' p0?erá perder sua Independên- 'mo esclare.cido e na 'reduç�o da pios 'brasileÜ'Os; IV - a suprés-,
probleq1)1S do nosso Estado cia.' E ela tem 'sido demo,nstra- democracia � discussão do voto são: a) da pena de morte, da:'
dando continuidade � linhas da. Náo faz muito que o fdl. A di�trital que a utopia de alguns fi�o perpétua e do banimen­

qUI( forjaram a grande vitória brav,ura, a combatividade de téóricos ilustrados haviam iIÍl� to; b) do jUlgamento ,de civis,
cívica e nacionalista 'de 15 de sua conduta'é gue :folja a sua ginado. Daqui para a frente, 'pOr tribunais militares�fc) da'
novembro. A bancada é o dignidade. Se o Parlàniento se redemocratiza9ão significará edição" de decretos-leis, pelo
órgão, do partido. Temos corrÍ� trànsformar em despersona1iza-, voto universal e direto"partidos poder executivo; d) das chama,

exemplo: a lição e os imperati-' do receptáculo' de apelos e compo�ento �e massa. das áreas de interesse da segu­
vos éticos e partidários pelQs \ paiacianos ele perde sua ra�ão, Cabe ao MDB, enquanto movi- I

rança' nacional e das estâncias
quais se pauta' nosso probo e de ser. ;Trai a' confiança da' mento político, sllsténtar acima llldrominerais; e) do institu'to,
digno presidente regional, De- pQpulação quer o justifica e de tudo estes objetivos que da cassação de mandatos com

putado gejandir Dalpasquale 'referenda:. Tran�form�se em r,e- foram apoiados pelo eleitojado, base em hifidelidade partidária;
que tem elevado o nome do dut.o servil de conchavos' ,de tanto quanto o ,foram ·as metas f) da censura na divulgação dos
Movimento DemoQrático ,Brasi- corredor. Humilhá-se no trágico de maior igualdade e de melho- pronunciamentos dos parlamen­
.leiro eJ;II Santa Catarina. Sua de influências. Macula a nobre- 'res opmtuniw'tdes de vida para \ tares; 'g) dos prazos exígúos',e
experiência' e trabalho foram e za de, seu ideário, Senhor Presi-' a maioria. ,"

fatais para apreciação de proje­
são uni fecundo aval. Saiba, dente.' O MDB' cumprirá, os nobres tos oriundos do poder execu-ti­

Deputado Dalpasqulj;le, que a Repetimos,: Q Parlamento, propósitos levantados. na cruza- vo; V - a inclusão das empresas
união da, bancada emedebista" 'com sua galhardia - incarnação da de 15 'de novembro. Naque- publicas e soçiedades de econo­

'com sede nesta Casa Legislativa de senhos coletivos - não se la campanha noSso Partiílo pIe- mia r;n,ista entre os órgãos do
não é,um sonho, é uma realida� tornará mo�o apêndice do ,árbi- gou.a lnadiáve�( ttar)sfórmaÇão governo sujeitos à 'fiscaliZação
de. Pois bomens que' lutam, trio qe governantes, não se do atual processo de desenvol- financeiia, e orçamentária do·'
trabalham no MDB, e crêm transformam em triste papel vimentó, econômico, marcado poder legislativo e do Tribunal"

nele, apostatam sempre no carbono da vontade dos pode- por tão profundas injustiças; de Conta�". Ap nível regional e'
diálogo, na discussão aberta, no 'rosos do momento.' falamos nos 'desníveis regionais, de bancada, salientou que, nos-,
respeito � posições,div,ersis, no nos contr,astes das minorias pre- sos' deputados proporão - quan-
sagrado direito da controvérsia.

'

PbSIÇÃO DO MDB ' Vnegiadas ao lado das míÍltidões do o interesse do Estado vier
E esta b�ncada fará tudo o qiie "A bancada do Movimento' carentes; no achatamento sala- \,na ptimeiia linha, quando o

estiver no 'seu alcance para que Democrático 'Brasiieiro, assenta- , rial,' na ,alta asfixiante do custo fato for de ins;ofismável rele­
o Partido cresça, semeie, colha I da na Assembléia Legislativa de de vida, na' alienação progressi- vância: "a) a Convocação de'
e se solidifique' em 'nossa terra,' SC - a qual temos a' súbita va das riquezas do país sob 'o ,Secretários de Estado; 'b) a Ins­
não dormindo no loures alcan- 'hon,ra de liderar - tem a justa capifal estrangeiro. No g�ande taIação, de CPI; c) pedidos, de
çados em 15 de novembro, mas 'pretenção de se 'envolver e dis- desafio que se avista � ften'te, (nform�ão; d) ,debates livres
fazendo deles mais uma lição cutir firmemente, a problemáti- ,lutaremos pára que tais, maze- para o exame rigoroso da pro-

.
de trabalho, plantando as bases ca do Estado e da Nação" las, injustiças e desníveis sejam, blemática regional e nacional".
pwa ,a próxima maratona, que enfatizou prosseguindo: \'Noss� elimiriados".

'

- A Tribuna do MDB tem a

s,erão as el�ições municipais de Partido pretende ser u'm instru- REFORMA' INSTITUCIO-( justa Pretertção de lier uma tri-
1976. inento de difusão doutrinária NAL, buna livre. E, na voz daqueles
E' o MDB,' fiquem ci,en-téS elemento de real refle�ão poll Na parte 'fmal de se1,l discur- : que a usarãe há, o profundo

todos, continuará a lavràr a su� ticli, 'de' .d�cussão permanente" so, o' Deputado Mutilo Canto anseio de que esta Assembléia
mensagem. Apostamos no de debate 'constante visando" citçu, \'entre muitas outras Legislativa' não seja: aPt:nas for­
cliálogô, na juventude e na li- responder �s '!irUit�ções da modificações que 'as atuais ins- --malmente, mas efetiva e mate­
berdade. São ásperos os seus época 'e propor alternativas his- ,tituições, políticas brasileiras rlalmente,V a Casa do Povo.'
caminhos. Mas só eles podem tóric� viávltis. .

'precisam sofrer"; '. as seguintes,: Assjl:n', esta desigÍlação' não

justificar uma existência huma-' A participação e furtdamen� \ "I - revogação dó AI-5 e to4a estará ,esvaziada da consCiência
na firmada na dignidade e na tal. O homem se realiza numa 'legislação de exceção; II - re- popular que _ a nutre. Que

-

esta

'coragem. \
,"

destinação. histórica. O homem, conquista; pelo Poder ILegislati- Assembléia -seja o centro do
A responsabilidade desta trj.- não apenas viv�, convive. E essa vo, dos poderes: a), de privativi- qual gravitem' as aspirações .es" '

buna' - da possibil\dade de convivência' implica, na' inter- dade de' iniciativa para alfer�' taduais e nacionais - frizou o

fiiálogo, discussão, controvérsia �subjetividade das consciências. ções constituc�onais; b) d� pro- Deputado MurilQ Canto.

Educação: Mes�:desarquiva projétos
o re querimento do líder

,do MDB, I;>epútado Mutilo
, Sampaio Canto, e de qutros
parlamentares oposicionis­
tas, a Mesa da Assembléia
determinou ontem o deSat-

,quivanento dos projetos
que dispõem sobre o Esta­
tuto do Magistério e a rees­

truturação do Grupo ,Ocu­
pacional Educacional, am­

b?s arquivados ao final da
legislatura passada. Nos ter­

rp0S do regimento interno,\
desd� que ',requerido 'o de­
,sarquivamento" os projetos
voltam à tramitação normal
pelas comissões técnicas, o

que deverá ser feito com a

sua distribuição às comis­
&'>es competentes.

Na opirtião da maio�ia,

dos parlamentares da: Are­

na,' entretanto, o desarqui­
vamento teve apenas um

objetivo político; conforme
salientou <) Deputado Nel­
son Pedi4).i" para quem'?s
dois projetos nem chegarão
a receber parecer 'nas co­

missões. O parlamentar are­
nista foi um dos que se in- ,

surgiram, no ano pasSado,
,contra o arquivamento dos

projetos governamentais,
entre' os quais ,estavam o

Estatuto do Magistério, e a

modificação do Grupo Ocu­

pacional Educacional. En­

tretanto, ontem, durante li

discussão do requerimento
do líder da Oposição, <:> De­

putado, Nelson Pedrini disse

que, retificava
I
agora o seu,

ponto de vista, sendo con-- futuro Secretário (da Justi­
trário ao' desa,rquivamento ;:a, comunicou a_os seus pa-

,
dos aoi;> ,projetos, em virtu- res na_ Assembléia que' o

de de ambos conterem "im- Governador eleIto Antônio
pt:üpriedades". Citou inclu- Carlos Konder Reis está es­

sive memorial da associação tudando a redação defilliti­
dos ,professores primários" va dos dOi,s projetos, cujos
em que a entidade alega ter textos serão distribuídos na

apreseht�do uma série dê ,reunião que manterá coni
sugestões e reivindicações; os 'seus secretários escolhi­
que não foram aceitas pela dos;' nQ próximo dia 10,
assessoria que elaborou os· em Cabeçudas. Na mesma

projetos. Segundo o parla- -'oportunidade serão distri"
,lAentar, íl melhor solução ,buIdos os pFojetos sobre a

nas atuais circunstâncias· é ,reclassificação do funciona�
aguardar até a segunda" lismo e ai reforma adtpinis­
quinzena' de março, quando trativa.
Cl novo Governo �eÍ1ca1ni-,
Ilhará, à Assembléia os mes­

mos projetos� - entre outros
- devidamente atualizados.
D Deputado ZaI).Y Gonzaga,

LEI ORGÃNICA
Na sessão de ontem da,

Assembléia, a' Mesa anun­
ciou resolução constituindo

uma ,comissão. especial para­
no prazo de BO dias elabo-

,

,rar o' anteprojeto de Lei
Orgânica dos Municípios, a '

ser posteriQrmente exami-'
nado pela Cpmissão de Jus-,
tiça. A comissão' � integra­
da pelos deputados Antô­
nio Pichetti, Murilo Canto,
,Antônio Henrique BiIlcão
Viana, Nelson Pedrini e

Nulson Zumkowski.
' ,

Ainda na mesma sessão,
o Deputado. Ne.lson Pedrini
.presentou à Mesa sugestão
para que a Assembléia. pas-

.

se a conferir b prêmio dé
honra ao mérito e ao traba;
lho ao Operário Padrão de
santa Catarina,' restabele4 '

rendo a prática iJilaugurada
, por reso�u�ã0 de 1971.

'

,

A imponência arquitetônica do prédio foi elogiada por todos-os presentes à inauguração,
/

Ano jurídico
instalado .no palácio

" '>,

- I· já.· inaugurado
'

. I I,,,
\

'

"Justiça foi feita ': A anõnimq decla- rinense foi total,
ração de um presente â solenidade de ,O governador Colombo Salles, em seu

, inauguração do novo-prédio que abrigará pronunciamento, alegou sua condiçiio de

o Poder Judiciário de 'Sánta 'Catarina, na engenheiro, porém, ressaltou seu 'respeito
tarde de ontem, sintetizaria' a importân- pela importância e obra do Poder Judi­

�'cia da ocdsião. A I instalação ,�fetiva, e ciârio no processo democrático. Em seu
, total de todo o Poder Judiciaria ainda governo, foram investidos, Cr$
exigirá' um breve espaÇo de' 're-mpo, 'em- 13.000.000 dos 14.700.000 necessários à
bora o prédio apresente um, nivel de, obras;
conclusão suisfatorio para que fosse '[ei- O pRÉÍno '

'ta sua inauguração. Na sessão solene de O projeto de autoria do �ifzuiteto Pe-

instalação dos trabalhos do Ano Judiciá- dro Paulo Saraiva é considerado beltssi­
rio de 75, coincidente' com a inaugura- mo, 'Funcional,' estruturalmente simples
ção do prédio, o Presidente da porém tecnicamente sofisticado, ebe 'traz
O.A.BISC", 6 Procurador Geraido Esta·' ein tudo o planejamento e racionalização
do e o Presidente do Tribunal de Justiça adequado à sua, função. Arquitetonica­
fizeram em seus discursos a menção do mente ele traz uma mudança radical fIO,
"fato histórico" da inauguração das' no- panorama das obras públicas catarinen-;
vas instalações. Para a Justiça catarinen- ses, processo' iniciado pela Assembléia

se, o novo. Tribunal e suas instalações Legislativa.'
consequentes, representam um reconhe- A PRESENÇA ILUSTRE
---Cimento de' suas' necessidades '? de sua ',O Presidente' do Supremo Tribunal

importância. ' Federal; Ministro Djaci Falcão, 'avalizou
, J >./

Com exceção dos, Presidentes dos Tri- e representou a Justiça Federal no aeon-

bunais de' Mato GRosso, Alagoas e tecimento, sendo sua presença recebida

Bahia, todo» os demais compareceram. com agrado, pois manifesta a, importân­
Em termos oficiais, a representação cata- cia do acontecimento, desregionalizando-o.

"

" ,

';M'ob.ral quer intensificar o
SéU trdba/ho em S� Catarina
Apesar de Santa Catarina. ter sido o prim,eiro

Estado a alcançar a metal para a erradicação do

analfabetisjl1o, o trabalho' do Mobral no Estado
será inten,sificado este áno. �egundo informa­

�es da Coordenação Esta�ual do órgão, a meta
estabelecida pelo Mobral Central para este'ano e'
alfabetizar 36.400 alunos colocados em classe.
Ten40 em Vista a diminuição ,do núnlero de
;tlun,os,,; o índice de produtividade' a ,ser' alcan-'
çado e�te ano deve variar, de 60 a 70 por cento,
segundo o estabelecido pelo órgão centrlil. '

O núm\lro de çonvênios a serem fmnados
entre: as l"refeituras e o Mobral ainda não fói
estabeleCido, ,mas segUndo ,a Coordenação 'Esta­
du� cerca de 150 municípios terão que fazê-lo.
Nos demais municípios o analfabetismo foi �on­
siderado erradicado, uma VeZ que possuem ape­
nas sete por cento de analfabetos sobre o total
de suas populações, porcentagem-máxima fIXada
pelo Mobral. Mesmo nesses municípios o órgão

- vai continuàr trabalhando' visando a dimiÍmir
ainda mais esse número: ,

",A maior concentração de trabalho será locali­
zado nas coordenaçõe� regionais do MODral' des
municípios de Flopanópolis, Lages, São José,
Canoinhas e Tubarão, as qúàis contam com mais
de qua'tro mil alunos' conveniados.

NOVOS PR.OGRAMAS '

O Mobral vai lançar dois novos' programas
dentro de suas atividades':, recuperação infanto­
juvenil e recuperação de excedentes. O primeiro
sera àesenvolvido a 'medida, que aS Secretarias de

'Educação estaduais o soliGitem, tendo em vista
a falta de vagas nas escolas regulares. Destina�e
a crianças na faixa etária de nove a' 14 anos. O
período 'd� preparação dos alunos é de um ano,
deventlo as Secretarias estarem ptepar,adas' para
receberem o aluno na 3a. série do io. grau.

O programa' de recuperação de excedentes
será- .feito em convênio com as secretarias muni­
cipais de educação" tendo,a duração de cinco
meses, também para alunos de nove a 14 anos,
tratando�e )le um curso de alfabetização nor-

mal.' ' '

Paralelamente' à implantação, de novo.s pr.ogra­
mas, o Mobral intensifica os existentes, devendo

,

implantar ainda' este ano mais 61 postos cultu­

rais, os quais irão 'dar ápoio aos programas peda-
,

gógicos, ajudlJl1do também na mobjlização de
:recursos humanos, materiais e financeiros. Os
postos culturais desenvolvem atividades .culturais
relativas à ,música literatura, pintura e teatro. À
medida que'o posto, vai se desenvolvendp novos

equiparrientos são adicionados, como projetor
de' "slides",' coleção de ferramentas, instrumen·
tos musicais, toca�fitas, televisão e projetor de
rumes.
'Segundo informações' da chefe do setor, três

municípios catarinenses possuem postos cultu·
lais -completamente equipados: Itajaí, Concórdia
e, Criciúma. Paia "0' programa ,de,educação inte­

grada,' 70% dos m�nicípios deverão firmai con­
vênios diretos com d Mobral. Esse curso, com

'duração de um \lno, equivale ao antigo primário.
, EM74' 'I '

Em 1974 o Mobral em Santa Catarina colo­

cou, em classe no primeiro semestre 61.279 alu­
nos e no segundo mais '30.307, tótalizando
91.805 alunos du�te o pertodo. Q número de

,
convênios atingiu' 184 municípios no primeiro
semestre e 109 no segundo" com um total de
344 ��í1Vênios fIrmados. Pelas info.rmações obti­
das ate o momento, o Mobral conseguiu alfabe­
tizar 43.846 alunos, sendo que dos 31.514 res­

tantes as informações ainda não chegaram à
Coordenação Estadual do órgio'.

'

,
1- •

> �. �

O' MER,CADO B,RASI LEI RO 'DE P,ROCESSAMENTO DE DADOS,
PRECISA UR,GENTEM,ENTE, DE ,GENTE QUE .ENTENDA DE

COMPUTADORES E Qui:,aUEIRA GANHAR MUITO,BEM.

, CURSO
TÉCN,ICO - ·PROFISSlO'NALIZANTE,

de ,PROGRAMADOR'
,

- ,l_

P/COMPUTADOR ELETRONICO
($ist. IBM/370)�nCOBO,L"

Curso a ser min'istrado pel� equipe técni�a d�fCéntro de EstUdos de

l,inguagens Eletrônicas �, "CpLE" - que há 5 ános,lvem formando
Programadores que já atuam nos mais importantesCentros de Proces­

samentó de Dados de Curitiba. CELE é o' CLÍrso pioneiro n'o Ensino

Computacional. Cursos emCur,itiba, Ponta Grossa, Joinville, Jaraguá
do Sul, Para,naguá e agor� ...FLÔRIANOPOLlS.

' "

"

,

- Apenas 40 vagas p'ara candidatos de ambos os sexos que possuam
Ginásio ou estejam cursando o mesmo.
- ,buração do curso 90 horas. CERTI FICADO aos aprovados com
aulas d,e_ Técnicas computacionais nj:l "Casa do Programador" em

Curitiba e estágios em ,Centros de Processamentd.
,

- 'Informes e, matr(culas a partir da 2a. feira dia ,3 de março, nas

,dependência� do í'CEPU''', - rua ES,teves Júnior, 160 � Fone: 3427
'

ÚNICA,OPORTIJNIDADE EM A.ORIANOPOUS !
I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMUNICADO!
Prezados senhores
A Gran Meta Publicidade

Ltda., tem a grata satisfação
de comunicar aos seus clientes,
veíc�los e fornecedores que,

I

para 'melhor 'atendé-los insta­
lou seu escritório à rua Lacer­
da Coutinho no. 8, Chácara do

Espanha. .

'

Ao ampliarmos nossas ins­

talações, a .íntençâo é de' po­
dermos atender a todos da,
melhor maneira possível, bem

,

corno: apresentàr o melhor em
termos de propaganda.

Assim sendo, esperamos,
contar com a mesma confiança
que sempre determinou a pre­
ferência que tão orgulhosa­
mente temos merecido por
parte ""de Vossas Senhorias,
Atenciosamente, Júlio Pache­
co. Fpolis,

OE·STADO
Editor-Chefe: Márcilio Medeiros Filho,

Marcílio Medeiros, F-º

,

[ CARTAS

,
AGRADECIMENTO
Sr. diretor'
A� me afastar do Serviço

Municipal de Trânsito para de­
dicar-me a outra atividade, não
poderia deixar de trazer o meu

agradecimento à imprensa es-"
cri ta, falada e televisionada,
bem como a todos que direta
ou indiretamente puderam
contribuir com sua parcela de

colaboração durante, os oito

meses que permaneci na chefia
do trânsito. '

Durante este espaço de tra­

balho, recebi apoio com a pu­

blicação, de reportagens e con­

ceitos sobre o trânsito: sempre
com o' fim único de destacar
trabalhos desenvolvidós pela
equipe de trânsito.

Não fosse as reportagens,
nosso trabalho teria sido bem

mais difícil e menos compre­
endido pelo público, além do

que não teríamos encontrado
ânimo para prosseguir na disci­
plina do nosso trânsito sempre
tumultuado pelo" constante
acréscimo de veículos.

Na Ílova atividade que irei'
exercer, espero contar com, a\,
mesma. compreensão, ao temo,

po em 'que ponho-me ao intei­
ro dispor. Atenciosanle1_lte,
Jonas Furtado. Blumenau.

ÇONVOCAÇÃO ,

A direção da �scola Supe'
,rior de Educação Física e Des·

portos' de Criciúma (Esede),
em virtude do não preenchi­
mento das vagas, convoca os

vestibulandos abaixo, relacio­
nados para se ap..resentar�m até
o dia 7 do corrente mês e al)o,
no Campus Universitário, para'
efetuarem matrfcula no 'curso
de Educação Física, desde que

apresentem a documentação
exigida no Edital no. 01/75.
São os seguintes os candidatos
convocados: Jorge Walace Mat­

to; José Fernandes; .Zulamir
Cardoso da Rosa; Janete Tere­

zinha Sachet e Epodina de
Mello. Fundação EducacIonal
de Criciúma, Departamento de

Serviços Gerais.
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I Mensagem· 'ranc:a
'Tendo ja incorporado ao vo­

cabulário nacional uma expres­
sfio que 'cunhou no seu discurso
de aceitação da candidatura. à
Presidência da República, quan­
do apelou à "imaginação criado­
ra" da área pai ítica, o General

, Ernesto Geisel se tem dela utili­
zado com uma constância sem
precedentes. Ainda no sábado,
ao encàminhar ao Congresso Na­
cional a sua Mensagem de goYer­
no, o Presidente inovou u;na
praxe já estratificada, ao utili-

-

zar-se de um estilo' direto. e fran­
co, abordando temas pol íticos e

propondo a sua análise. Logo'ao
início, o Presidente adverte que
a mensagem aspira a ser mais do
que "um simples relatório" ou

"árida prestação de contas",
mas a "motivação para um exa­

me".
Trilhando o difícil caminho de
uma 'retrospectiva- dos governos
revolucionários, que o antecede-
-rarn, Geisel sintetizou o Gover­
no Castello Branco como "ai
busca incessante e tenaz de um

c ompromisso viável entre exi­

gências, ambas imperiosas, de se­

gwrança' e desenvolvimento". ss-

bre Costa e Silva, disse que ten- sões, através 'de fronteiras des­
tou liberalizar o país, talvez pre- guarnecidas, _

inteiramente, frús­
maturamente, das imposições tradas".
restritivas de sequrança e viu-se O extenso painel desenhado na

obrigado a ceder a elas, em pra- Mensagem não se detém aqui.
zo curto. Emílio Médici, com Mas o material que estes três
propósitos dos mais liberais' em- pontos colocam em. relevo são
-bora, esteve constantemente vol- suficientes para nortear o prece­
tado para o atendimento das ne- dimerito pai ítico que o Chefe
cessidàdes impostergáveis da ma- da Nação espera das forças que
nutenção da segurança interna". compõem o amplo espectro da
Feita esta apreciação, onde se. vida nacional.
pode entrever uma. radiografia Reconhecendo as dificuldades
bastante precisa da açã�, dos dos anos pregressos, sublinhando

.

seus an�ec�ssores, o Presld�nte -

o ,vazio que cercou o setor pai í-da Re�ubhca tomou o caml�ho ,

tico e recolocando, a questão da
de assinalar a herança �,ue re��- segurança, o Presidente Emesto
beu, confessando que por cir- Geisel deu uma séria demonstra­
cunstância� .várias, estaqnou-se o ção de que Ós 'problemas nacio­
setor político ou, com maior nais serão situados em um con­
exatidão,

. retrogrediu, uma vez, texto sumamente, pr�gináticQ�que, na ,dlnamlca SOCial, � :s�ag- Sem véus' para amenizar o que
naçao e meramente episódica, carece de crítica ou correcâo
levando; logo a seguir" à involu- mas' também sem falsa tolsrân­
cão e ao retrocesso paulatinos".

'

Logo a seguir l o Presidente feriu
o delicado problema da segurari­
ca: "Passaram a ser relati-
.

{
,

. .'
varnente menores os Imperativos
do fator segurança". E, pouco
adiante: "É que o terrorismo foi
dominado e contido; raras incur-

da para o que, em sua 'essência,
não 'consulte 'legitimamente aos

interesses do -pa!s.
Esta' franqueza deve aproveitar,
sobretudo' à classe pai ftica,' que
faria bem em se deter na anál ise
do documento presidencial.

'Hospital das Clínicas.
renasce em agôsto

Crônica de Es,ca"teio,
� o-Waldir Fausto Gil, enquanto obser­

vava o Helinho Longe pesando os peixes
arpoados pelos caçadores submarillOs, co­

mentava ,com o prof. Izeu: -

" Só está
faltando' uma cadeirinha de balanço para
completar o quadro!"

De inz'cio, o prof. Izeu, com seu racio­

dnio lógico de matemático das pra4arias
'de Lages, não percebeu o' alcance da obser,

vação do Waldir Gil. Por isso, ficou calado,
esperando o repeteco. E veio,' ''É que o

H�linho Lange, há tempos, era o terror das

profun<Ji,l;Iades' marinhas. Quando mergulha:
Va, os' tubarões tremiam,- alguns desmaia­
vam, davam chiliques, o escambau. floje, o
Helinho serve de gozação até para uma

cardo�nha".
'

Para o prof. Izeu, a observação do Wal­
dir fora injusta. Afinal de contas, o Heli�
nho Lange teve um passado de glórias. Já
Cumpriu sua missão e, ,hoje, apenàs retor-

'nau à base, com a'hUmildade de um leg{tfl
mo ex:campeão. E, o prof. Izeu se lembrou
de que o prof. Takeda também estava par­
ticipando do campeo'nato /'iaciona: àe' caça
subrruzrina, .::omo espécie de bandeirinha.
<OE. nunca foi campeão, a mie ser comO
consumidor dos pro�utos des arpoadores",
admitiu o prof. Izeu.

.

Como a conversa não prometia chegar a
_ lugar algum, sobretudo porque, naquela alo'

tura, ar; resultados já davam o c.ampeonato
para os fluminenses, com Santa Catarina
num honroso quarto -lugar, arduamente
obtido entre os quatro competidores, o

Waldir Gil buscou um diálogo com o prof.
Carlos Humberto que, no momento, ,co­
mentava com o lali Meirinho sobre a acele·
rada transfor.niação dos balneários do tito:
ral centf-al. Ambos concordavam que a

"frente turz'stica gaúcha" 'esbàça um nz'tido

predominio. Dizia o Carlos Humberto' que
"não contentes em ocupar grande parte do

plll;nalto, os, gaúchos começavam a ocupar
o litoral, pelo menos como veranistas". "

O prof. Jali, o catarinense ��is minei-

etc .• e tal."
Dito isto, o llelinho' continu6u, com

espantosal agressividadé, e;' por que. não di­

zer, com óbvia objetividade:-
- "Tenho procurado convencer lYleu

amigo Orion, ligado ao ramo hoteleiro, que
os restaurantes de beira-de-estrada, do cen·

tro da cidade, de todo lugar, sãO ambien­
tes, em geral, repulsivos, pOIS nem-só-de-'
pâo-vive-o-homem. Conheço um restaurante

ao longo da BR-lO! que está fatl,lrando
milhões. Oaro, tem os melhores mictórios
do Estado!

ramente paÇhorrento que se conhece, con·

cardava, ao mesmo tempo em que se preo-
'

cupava cariz o desmaiamenJo das encostas

que bordam a linda estrada que atinge as

praias setentrionais da Ilha de Santa Catari·
na. "Haja lenha para a expansão .dos chur­
rascos, haja lenha!" "Haja camarão, isto

sim", aparteou o prof. ;Takeda, descuidan­

do·se, momentaneamente, de sua posição
.

de auxiliar de árbitro do campeonato sub·
marina. E, acrescentou: "fodo gaúchó é
um entalado de churrasco. Ele vem para' cá
com 'yoracidâde de garoupa;'Só quer cama­
rão"

É, de cer.to mola preocupado cóm, o
,Uma pequena pausfl e, imediatamente,

I '
um p'róximo acresc�ntou: "De fatô, sempre '

f.auro governo, ofereceu um subsidio: "O'
que, estou apertado, paro ,á e' acabo almo­camarão é a melhor isca para se capturar '

çando".turista". Esperando uma coletiva I'I'Íanifesta·
çffo de aplauilo, o prof. Takeda ficou aguar· ,Esta confissão corajosa provocou alglms
(/Pndo com um sorriso vitorioso. O que "-eu-também�', e o Helinho sorriu, arrema­
veio' .[oi urna desconcertqnte manifestação tando: "É isso �(, meus a.'1Iigos, é isso aí.
do /{eli;-lho Lange," "A melhor isca para Higiene! Os' turistas, são gente civilizadá.
turista é um bom nuctório.'_' iNós temos que ser mais ainda. É nossa

lmaginem os senhores, cal'os leitores, obrigação, pois nada como um bom mictó­

qite {l cOnJ'ersa, orientada num plano de rio 'para 'vender imagem' de' um povo cul-

'é dto".
"

metabolismo passou para os mlst rios o

catabolismo. Não' me será' j�dl prosseguir,
tendo-se em vista as situações Sutis que o

fato comporta. Em todo caso, omitilldo-se
o conteúdo, literal dti discussão, continua
sendo de interesse o ponto de vista meib às'

avessas, 'tevantado pelo Helinho Lange, Não­
se, tira a palavra,- sem mais lIem menos, de
um ex-campeaõ.

Por isso é que o Izeu acrescentou, per·
guntando: "Quer dizer que o problema não
é comer e 'sim, sacumé, descomer .. ? .'

- "Exatamente" meu caro, exatameÍl­
te". II, tomando a conversa, o Helinho'
subiu no pé de c'ana, desceu de gomo em

gomo e preparou o seguinte caldo:
�

- "Quem comanda o espetáculo do tu­

rismo é a higiene. Os empresários que in­

vestem nlio descobriram, ainda, que b turis·
ta é, um esga!1ado com cólicas potenciais e I

,que procura, ,desesperado, os tais recint.os,

Isto� caros leitores, foi rruzis ou menos a

perOr�ção_do llelinho Lange. Foi suficiente
para provoçar aplausos, principalmente do

, Waldir Gil que havia se lembrado ,dos tem­

pos em, que sabugo de milho erà estocado
,

em determinados hotéis de beira-de·estrada, .

J

para fins medicinais. ,

conversa ia' prosseguir, JlJas a tarde J
"

vinha chegando, uma brisa começou a es·

friar a temperatura e cçrto excesso de cer­

veja condicionou a lntima confissão de ou·

tro circunstante:' "Por falar 'nisso, (lU vou.

E, quem fOI brasileiro, siga-me."Mais uma

vez ficou provado que ainda, existe solida­
riedade entre os homens de boa vontade,
ou melhor, de muita vontade.

Paulo Ferllando Lago

A expectativa sobre
os novos Secretários

, .

\
Passado o impacto da reve-,

lação, o. Secretariado que da­
qui a 11 dias assumirá suas
funções no Govl!rno do Sr.,
Antônio Carlos Konder Reis
começa a ser' melhor assimi­
lado pela opiniâo 'pública que

,rruzis de perto acompanha a

atividade politica, da qual uma
boa parcela teve reações bas-s
tante contraditórias ao conhe­
cer os nomes dos futuros auxi­
liares da administração, com o

anúncio de 14 de fevereiro. A
repercussão imediata da asses­

soria de primeiro escalão do
novo Governo teve a prejudi-

,
cd-la a forte carga de emoção
que toldou a apresentação
isenta da, escolha, fazendo com

que paixões poltticas e crité­
rios pessoais se colocassem à
frente dos motivos que, em

conjunto, levaram o Senador
Konder Reis a convocar deter­
'minados nomes para provE!! as
Pastas auxiliares do Executivo.

O Governador eleito anun­

ciou o Secretariado depois de
uma longa e meticulosa sele­
ção 71'e nomes por êle mapea­
dos num vasto elenco de valo­
res que, de acordo com sua

c oncepção de Governo repre
sentavam o que de mais ex,

pressivo poderia dispor para a

execuçâo dos seus projetos.
Dentro desse quadro, cada es­

colha deve 'ser considerada
uma história à parte, com ra­

zão, e sentido próprios. Ele
certamente saberá justificar
com respeitáveis' argumentos

.
cada opção, embora seja pou-:
co provável que o faça por lhe
bastar � convicção de que os

interesses do Estado e as con­

veniências da Arena-lhe inspi­
raram convenientemente nesta

decisão amadurecida pela, ex­

periéncia e recomendada peZas
c ircun'tânctas. 'Cdm a conver,'

gência de valores eclétidos vara

o" senso: comu,m 40 Gov�rno
nas . áreas da politica e da

administração pretende o Go .

vernador 'eleito .imprtmir ao

Estado, juntamente com ,sua

equipe, r.;m· desempenho
abrangente, capaz- de alcançar'
nas mais diferentes áreas as

expectativas de uma comuni­
dade há muito ressentida de
imaginação e criatividade na

vida pública.
O Senador Konder Reis es-,

colheu calculadamente cada
integrante da sua equipe num'

processo seletivo frio e prag-
J mático que .outra influência
não sofreu que, nãa a do seu

objetivo de campal: um Gover­
no polttica e administrativa­
mente capaz de produzir bons
resultados. O reflexo disto,
tudo começará a ser objetiva-:
mente sentido no curso dos'
primeiros meses de trabalho,
quando então estarda.amadu­
recendo os frutos. iniciais da

nova administraçdo. Como não

'foi ungido pelo dom da infali­
bilidade, é posstvel que mais
tarde venha o Governador a se

decepcionar' com um ou outro

auxiliar cujo desempenho não

corresponda exatamente àqui-
-

lo que dele esperava: Em nome

dos próprios princtpios de que
se utilizoú prrra compor o Go-:
vemo poderá operar durante o
seu mandato as modificações
que venham a ser necessárias

FRANCISCO GRlLLO
,O ex-Deputado Francisco Grillc foi con·

vidado pelo futuro Governador' Antônio
Carlos Konder Reis para ocupar a presidên·
cia da futura 'empresa de J,roceSslImento de

dados; à qual estará afeto todo o trabàlho
de computação .eletrônica dos Órgãos da

. administração direta e indireta do Estado.
Essa empresa - a Prodasc -, será a de
maior capital li ser criada pelQ novo Gover­
no. O Sr. Francisco Grillo já respondeu
afumativamEmte ao convite do' Senador
Konder Reis.

vos na área di! recursos huma­
nos que o Estado oferece. sem
se apegar aos figurões cujos
r' '.

nomes aparecem nas equipes
de todos os Governos. Nisto,
na realidade, ele ousou, E tal-

-

vez dessa, salutar ousadi� te­

nham 'surgido' as incompreen- '

,�iÚs do primeiro instánú.

em sua assessoria; já que, .nõo
lhe sendo dado alcançar a per­
[eiçdo (e onde está a perfeição
em poltticai ], deve procurar
tanto qúanto posstvel aproxi..
mar-se dela. O que não se pode'
esperar do Senador Konder

, Reis é que ele consagre com a

estabilidade durante o próxi­
mo per(odo 'os auxiliares que
eventualmente venham" de- ,

monstrar inaptidão para a vida

pública. Isto, por certo, nã9 se

repetirá nos práximos quatro
anos. Por enquanto, o pré-jul­
gamento dos homens que com­
põem o Secretariado é proble­
ma seu, que arca com a res­

ponsabilidade da escolha. Mas

pelo 'menos uma tendência já
se pode verificar desde agora:

,

o 81'. Antônio Carlos teve ima­

ginação para buscar vàlores no·

Daqui por diante, caberá à

opinião pública dasapaixona­
da, aos poltticos de ambos os

Partidos' e -â Imprensa impar­
cial acompanhar com serenida­
de e equilibrio o trabalho dos'
novos Se cretários. À luz da
realidade e diante dos fatos se

poderá formar jutzo isento so­

bre o mérito de cada um para
chegar à honrosa posição que

passam, a ocupar. O .importan-
te é que sai'bam investir-se nos,
seus cargos com humildade e,
espírito, público, sabendo de-

,

monstrar o seu valor e justifi­
car :Sua participação no Gover.
no, cuja instalação se dâsob-a

égide 'do trabalho, da austeri­
dade e' da vocação democrática
do seu-chefe. Cuidem-se para
naQ se inebriar com o' fasctnio
fácil do' poder, nem se.atemo­
rizar com as graves.!esponsa� .

bilidades que os aguardam. Es- •

_lejam certos de que todos.os
seus passos serão acomp�n��- ,\
dos de perto por uma optniao
pública atenta e esclarecida,
que será. 0\ seu juiz permanen­
te. O veredito democrático dos

atos do Governo é dado nas

urnas.' E é bastante conforta"
dor saber que novó Governo, ,

pela obstinação do Sr. Antô­
nio Carlos Konder Reis - da

qual devem também estar im-
-batâos seus auxiliares - pre-'
tende empenhar-se em estabe­
lecer sua afinidade com o sen­

timento popular. Esta disposi­
ção, por si sà.sdeve conduzir
todos -os homens que partici­
pam do Poder Central em San­
ta Catarina ao exerctcio no

mz'nirno correto das suas ativi·
'dades.

i
I !

,QUESTÃO MO�TA
Sessão animada ontem, na A.�sembléia. O
lider do MDB, deputado Murilo ('_anto, fez
um pronunciamento, de peso, dando a posi-'
ção da sua bancada com vistas ao seu de­

sempenho. futuro, ao mesmo tempo em

que requereu o desarquivamento da mensa

gem que Versa sobre o Estatuto do Matpsté­
rio. Poderiá perfeitamente -se ter -limitado
ao' discurso, pois. a medida requerida visa

apenas tumultuar uma questão já de si per­
turbada. TodOs sabem que a intenção do
SI.. Antônio Carlos Konder Reis -, procla­
mada, de resto, em todas as praças de
Santa Catarina, em entrevistas à imprensa,
em deolarações às entidades interessadas -

é a de remeter à Assembléia a sua-versão
do Estatuto do Magistério. O desarquiva­
mento somente serve a 'interesses políticas.
Os professores estão conscientizados de

que a so!ução _do problema emergirá da
futura administração, c não darão um vin­
tém de atenção para o debate que ,se pre­
tende 'esti\belecer no legislativ,o sobre uma

questão m�rta.
NOVA FILA

O professor Nereu do Vale Pereira, em

entrevista concedida a O ESTADO, espo­
sou' a tese de que à fila da Ponte, cujo
desaparecimel1 to está previsto para o próxi­
mo dia 8, data da inauguração da. sua irmã
mais nova, vai fazer falta à cidade, por.já
ter se Íntegrado ao seu "ambiente viven�
cial". A tese' é' respeitabilíssima - ,até por­
que alguns pedidos de Habeas 'Corpus dei­
xarão de ser impetrados e centenas de atra­

sos, ficarão sem justificativa, apenas para
citar certos efeitos de ordem prática. Quan;
to � determinante folclórica, 'l.uede o pro­
fessor em sossego: como bem citou o jor,'
nalista Adolfo Zigelli, a fila da Frei Caneca,
preencherá honradamente a lacuna. Ontem
de manhã li mais risonha hipótese reservava

uma hora de curtição aos que se dirigiram
. ao campus da UFSC.

FEDÊRAL
Está na' cidade um dos "sherloques" mais

�I

afámados do Brasil,' o sr.'Bechara Jalkh, '

que há tres meses investigava o assa.'Isinato
dó americano HumplÍrey Toomey. Sua pre,
Sença,há de' ter intim'idado a dupla Kátia-­
Sétio que, em Rio do Sul, onde foi presa,
recusou-se a falar sobre o crime,' Ê como

naquela história' do Mário Vianna: mesmo,
o- pessoal "da pesada:' respeita mais os "fe·
derili�' q'ue os "�unicip!lis".

CÔNSUL HONORÁRIO
OS terroristas que mataram o Cônsul John
Patrrck Egan, na Argentina, ou não leram
o romance da Grahan Greene, ou lendo-e,
não O entenderám. A exemplo do persomi­
gem' do autor inglês, o cônsul ,sequestrado
não fazia parte do Departamento de Esta­

.

do Americano; como o seu colega da fic­
ção não pertencia 'ao. Foreing Office. Nes­
sas condições, o mínimo que os Governos
tmvolvidos fazem é reagir com uma disci­
mulada indiferença, à vista dos problemas
que já têm com os diplomatas de carreira.
No livro, os ingleses não dão amellor bola

.

para o seu infeliz representante - o: Embai­
xador não se digna',nem a adiar, um coque­
tel na embaixada. No caso de Egan, a ati-
tude não pode ter sido muito diversa.

'

-CONCORDATA
,

1

A concordata requerida em São Paulo pela
Empresa Camilo Ansarat (maior distribui­
dor de tecidos do Brasil) respinga em Santa
Catarina. Há empresas do ramo 'com crédi-,
tos de até um milhão de cruzeiros relacio- r

nados na' concordata.

GUINCHO
,

, A 1000alização do Tribunal do Júri; nas no­

vas ihstalações do Tribunal de Justiça, é
realmente inusitada: situa-se no 110. andar,
forçando o deslocamento dos acusados Pll'
los elevadores da Casa. Alguém já alvitrou,
para o caso de acusados perigosos, o expe­
dien� de transportá-los de guinch·o, pela
face externa do prédio. Na volta, de acor­

do com a sentença, alguns' deles poderiam
até ser dispensados do guincho.

A CORES
Apesar, das conis - nítidas, perfeitas - ,em
que a TV Cultura o le�ou ao ar, o gol de
Balduino, no domingo, contra o Figueiren­
se, ,não pode ser dado como excepCional.
De diferente, mesmo, a' jogada teve apenas,
O seguinte: o irriquieto autor do tento soli­
tário foi também quem centrou a bola so-

• bre' a. área, quase que como naquela histó­
ria do sujeito que bate o corner e cabeceia
para a meta. Afora isso, os avaianos tam­
bém estão assinalando a circunstância de

, que são o único clube catarinense a apare­
cer ,no vídeo a cores: o Figueirense, como
é na,tural, fiéou .em preto e branco.

I'
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Pedro Aleixo morre
quando convalescia

, de longa dO�l1Ça
Vítima de um enfisema pulmonarque lhe impedia de res­

pirar, morreu na noite de ontem, âs 23h45m, o ex-Vice-Pré­
sidente da República Pedro Aleixo, e que na tarde de onteIJl
entrara em estado de coma. '1

.

O passamento deu-se na residência do ex -Vice+Presi­
dente, à rua Antônio Albuquerquev em Belo Horizonte, on­
de se encontrava desde que deixou \0. Hospital Santa Môni-,
ca, após 0 carnaval.: .

.

Ao-saber de seu falecimento, grande número de amigos e

personalidades da vida política mineira dirigiram-se à sua

residência. .

"

'

QUEMÉRA .' ..'
.

O ex-Vice-Presidente Pedro ÀJ�ixo foi sempre um. liberal
do tipo latino-americano, que passou a vida a Ver as institui-

ções serem golpeadas. :
,

Apesar disso, nunca deixou de ser.um liberal. "Reafír­
.mou disse ele - a confiança no liberalismo. Os liberais não

.

trazem qualquer proposta de salvação; não prometem ao

homem as felicidades novas e inalcançadas. Não são anima-
.dos pelo programa de melhorar, a condição humana. Seu,
projeto é modesto: pretendem apenas preservar -a sua lib_er­
dade essenciale, preservando-a, 'defendê-lo das deformações
impostas pelos salvadores, tenham boas ou ilegitimas inten­
ções. E porque nãó querem salva-lo, sempre o salvaram. dos
dispotismos e das mutilações que as doutrinas milagrosas
trouxeram

â

humanidade".. •
O, primeiro mandato Pedro Aleixo o perdeu antes de

exercê-lo, pois eleito em 1930 não teve o seu mandato reco-

.nhecido pelas comissões .revisoras., Em 1935 foi escolhido
líder do governo e dois anos depois passou a presidente da
Câmara dos Deputados para um rápido estágio: a IOde

novembro de 1937 o Congresso Nacional era dissolvido e o

Estado novo implantado.
\ Embora vice-Presidente da República eleito pelo Cón­

'.

gresso Nacional, Pedro Aleixo só substituiu q Presidente
durante quatro .días, foi quando" em abril de 1968, o Presi­
.dente Cesta e Silva esteve em Punta Del Este; Mas, em'
agosto de 1969, quando o Presidente dá República adoeceu
gravemente, foi impedido de assumir ocargo. O Ato Institu­
cional número '12 atribuiu esse. encargo aos Ministros da
Marinha' do Exército e da Aeronãutica 'e o Ato Institucio­
nal número 16 declarou vago o cargo de Vice-Presidente da

República. I
.

, ",., .'
..

'

.

Com o término precipitado do seu mandato, Pedro Alei­
-xo voltou à .sala de aulas e pouco depois falava .na formação
de um terceiro partido político � o 'Partido Democrático
Republicano - que nunca conseguiu legitimar ante a Justiça
Eleitoral, acusando a Legislação por essa sua frustração,

O autor de o "Segredo Profissional, Peculato no Direito
Penal Brasileiro, Inovações Introduzidas na Instituição do
Júri e Imunidades Parlamentares", Pedro Aleixo participou

.' da elaboração de uma série de documentos importantes,
desde projetos de lei até a Reforma Constitucional de que o

Presidente Costa e Silva o incumb.iu, tais atividades, apesar
de marcarem mais urnjuhsta do. que um liberato, 'Íevaram"
no a ser eleito membro da Academia de Letras de Minas
Gerais.

\. _.

'

, , , _

Quando muito� o julgávam afastado· defllllÍlvamente do
cenário político, depàis que perdeu a Vi�e-Presidência da

Repúb'lica, Pedro Aleixo desligou-se, no, mÍcio de '1970, e
'

até a súa morte lutou pela institucionalização do seu PDR.
Filho do cOmerciante Jose Caetano Aleix0 ,e de dona

Ursula Martins Al�i:xo, Pedro Aleixo nasceu no .distrito de
São, Caétano, município de Maria�a em Minas Gerais, alo.,

df' agq�to de 190 t, Aõi 15... anos frequeI)t9u ? CUtl\O �neiw,
de Matemática da escola de Minas de Ouro Preto, mas a

pef�pectiva -. de se tornar um engenheiro não o atraiu .e ele
trocou o seu estudo pela lógica, História da Filosofia e/Psi­
cologia, .matriculando-se em 1'918 na Faculdade de Direito
da Universidade de Minas Gerais. -

.

'.
A9 'formar-se ingressou no escritório de Abílio Machado,

,especütlista e:m Díreito Criminal. Três anOS depois,\ eIl_l,
1925, casou com Mllria,Stuarf Brandi Aleixo (Dol}-a Man­
quita)., com quem teve quatro filhós:, Helo.isa, Mauricio,
José Carlos e Sergio. \. '

'
.

'

,

Em 1927 com 26 anos� PedFo Aleixo era o vereador
mais votado da Câmara'Muúicipal de Belo Horizonte, onde
chegou a Seqetário e Presidente, no mesmo ano, �oIl_l Jus- .

'

celino Barbosa e Alvaro Mendes Imente!, fundou o Jornal
·

"O Estado de Minas", preparando a campanha liberaI que
iria desaguar da rev<J!ução de 1930, da qual foi um dos
mentores. I

,

Depois do' golpe de 1937, engajado na)uta pela restaura-O
ção democrática, assillQu a 24 de outubro de 1943 o marii­
festo do� ,mineiros, O próximo passo foi' a fundação da

· União' Democrática NacionaL Eleito l'lre'sidente da secção
mir;eira de novo partido, não quis concorrer na eleição para
a Assembléia Constituinte. Em 1947"quando Nilton Cam­
pos foi eleito governador de Minas Gerais, Pedro Aleixo'
ocupou a pasta do Interior, só deixando o cargo e!ll junho
de 1950, para disputar a Vice-Gov�rnança do Estado. Der­
rotado por Juscelino Kubitschek e Clovis Salgado (o compa­
nheiro de chapa de' Pedro Aleixo(era Gabriel Passos), voltou
témporadamente para a advocacia em tempo integral. , ,

·

. LideFou a UDN�e a maioria, da Câmara no Governo, de
]ânio Quadros, passando para a Oposição no Governá de
João GOlllart. Com a revolução de 64 voltou à liderança do'
Govemo Ba Câmara. Em 1966 foi nomeado MinÍstro' da·
Educação. e ,a 3 de outubro dO Tnesmo ano foi eleito pelo
Cóngressô'Vice-Presfdente ,da República na chapa encabe'
çada pelo Presi�ente Costa e Silva.

.

.

( ,

SERViÇO SOCIAl:. DO COMÉRCIO
CENTRO DE ATI'VIDADES '"

EDITAL ,_'
" '()SERVIÇ,o.SOCIJ:�L DO CaMÉRCla, colaboran-

!'f.-.

Elo com ó\Plano, Governamental de Desenvolvimento
de Recur.s�s Humanos, e coerente com seus objetivos
de p�omoção clo comerciário ,� sua família, oferece
,"Bolsas de Estágio" .para u'niversitários carentes de

recursos, com créditos a partir do 20:ano da Faculda­
,

de de Edu,caçijo F ísi.ca.

o.s candida,tos dever.ão se matricula� no SESC e se

inscrever pá:ra sel�çãó de bolsistas estagiários ápresen­
tando comprovação de comerciário ou de dependente
�e comerciári� saiário fi encar.gos de famflia"màtrí­
cuia na escala superior acima espeCificàda, nos seguin­
tes endereços:

,C�ntro de Atividades de Florianópolis - à Praça da

Bandeira, '50 - áté o dia 1013/75, às 20 horas.
,

Centf0 'de Atividades ,de Blumenau "- à ru'a_
, Amadeu �Luz, 165 - até o dja 07/3/75, às 20 horas.

,Também poderão se ca'ndidatar às "Bolsas", uni­
vefsitários não comerciários m as 'que sejam rlarentes

. , ,

de reCUrSCiS e, condi�ionado �eu aproveitãmento ao

não preenGhirií'ento das vagas pór aqueles candidatos

preferenciais.\
fJlorianóptllis, 25 de fevereiro de 1975

CHARLES EQGAR MaRITZ
'_
I,

Presidente do CO!1selho Regional d'o SESC

Jurista Dom Scherer não
, '

quer plebiscito
\

aponta os

defeitos , \

sobre o divórcio
da justiça

Porto Alegre' Q. cardeal-arcebispo Dom Vicente
Porto Alegre -, "Não é .Scherer critiou ontem os' senadores "que' se dizem

possível o recrutamento de católicos, mas se declararam favoráveis à dissolução legal
bons juízes, nem mantê-los .1 da família" e discordou de um plebiscito sobre o assunto,

\

dedicados às suas árduas' porque "a verdade e as, melhores soluçõesde problemas
funções, sem vencimentos não, se encon tram no voto de grandes multidões". _

condignos, fixados e atuali- Na 'alocução .radiofõnica semanal "A Voz do Pastor", o
zados periodicamente' atra- , cardeal discordou dos que "malicíesarnente repetem que o

vés
'

de, critérios objetivos" clero não tem autoridade para (alar sobre o divórcio,
capazes de resguardar .os porque não constituí família. B um grande engano".
três: poderes do estado de Explicou que a formação nos seminãrios inclui o estudo
constrangimentos e confli- da questão "com a mesma OH maior diligência e profundi­
tos". dade que nas faculdades de direito e ciências sociais. Além

A, afirmação do' presi- "disso, o padre, que não casa, talvez mais do que qualquer
dente do Tribunal de Justi- outro recebe as queixas, os desabafos, as explosões de
ça do Rio Grande do Sul, desespero de esposas abandonadas.e de maridos traídos".
desembargador Pedro Ao citar a alegação de que o Brasil é um dos poucos
Soares Munhoz,' foi feita países em que não há divórcio, o cardeal Scherer lembrou
ontem em discurso em que que "o repúdio ao divórcio em

-

nossa legislação significa
comentou a reforma do que a dissolução dos costumes e, principalmente, o

poder judiciário, durante abandono das normas' de evangelho, ainda não se agravou,
sessão pública e solene de a tal ponto como em outras terras," _

'

abertura 'dos trabalhos des- Mais adiante, acrescentou: "O mesmo 'conflito, perene
te ano,. na qual fDi homena- e eterno entre a luz e as trevas, o bem e o mal, o prazer o
geado o governador Eucli- dever, .se reconhece também nas tentativas de obter o

'des Triches. divórcio. Por isso não nós surpreende a nova investida e
.
(

O desembargador tnfor- sabemos que também no futuro se desaparecer um

mou, em seu discurso, que "carneiro", outros' carneiros", hão de surgir". .'

.

nas sugestões para a refor- , <;

-ma judiciária" enviadas, no
ano passado, pelo Tribunal
de Justiça do Estado; aq
presidente do Supremo Tri­
bunal Federal, ressalvou-se
que "o problema não -está
relacionado cotn a institui­

ção, na sua estrutura e

garantias,' mas' com os ins­
trumentos inadequados de'
que dispõe". Mais, adiante,
lembrou que, há demora na

tramitação das causas é- '"

citou .Rui Barbosa: "Justiça Brasflia - O presidente Ernesto Geisel' viaja, amanhã
atrasada não é justiça" _ para Salvador; a fim de assistir a inauguração do porto de

..

O presidente do Tribu- Aratu, do centre de' pesquisas, e desenvolvimento do
nal d�.' Justiça poriderou Estado e visitar as instalações 'da Companhia de Indústrias
que a ,demora nos procedi- Químicas do Nordeste (Ciquine):

.

.

mentos judiciais faz com' ,A' permanência do chefe do.Governo na. Bahia será de
que os interessados tratem cerca de sete horas, e ele almoçara no Palácio do Ondina
de fazer valer seus direitos com o governador Antônio Carlos Magalhães.,·seu sucessor,
Fecorrendo � arbitragem, Roberto S;mtos·, e -outras autoridades estaduais, além dos
num procedimento que mmistros das Mmas e Energia, Shigeaki Ueki; do ,Planej a...
pode conduzir ao �s}:'azta- mento, Reis Veloso, e da Indústria e Ce>mércio, Severo
mento da atividad,e dos tri- Gomes, I'

bunais, ameaçando 'a jurjs,-
.

O programa oficial divulgado hoje pela assessoria de

dição de conv.erter-se numa imprensa' da presidência :da República prevê para as 10

jurisdição de série 'LB", desc horas a chegada do c��fe d? governe: ao porto de Aratu,
tinada a ocupar-se dl!S lides, deslocando-se a CQffilÍlva dHetamen�e 'da Base Aérea de
não consideradas dignas da Salvador, sem passar pelo centro da CIdade.

,

arbitragem. ','Não ,creio, po- Em AFatu' _?iscursará apenás o governador António
rém, que, olju_ízo arbitrai Carlos Ma�alhaes, e após o Idescerramento da placa
pCilssa cOlilistituill-se"em solu-, cqmem?rati�a-O',c�efe do�go:v..erno per:corre�á de aut?m�.'
ção para o acúmulo de ser- velo pIer e o patio de e�tocagem. �m segmda have.ra _um
viço com que se defronta a coquetel no m.useu d.o Recôncavo, sltuad0 nas proXlI�llda,-
justiça." ,

_' des do centrp mdustrIal-de Aratu. '

Geisel inaugura
-porto a.manhã

, .,

em Salvador'-'
0_'

f

"

.

.'
,

'
,

.

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina
S.A. -- CELESC, para se' réunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se
�o pró�imo dia 11 de 'V'arço de'1975, às 10 horas, emsua Sede Social. à Rua José
da Costa' Moellmann, no. 129; nesta Capital, para deliberar�ni sobre a seguinte
ORDEM Da DIA: .' .'

10.) - Aumento do Capital Social da Empresa, de Cr$ 315.902.640,00 P'ilra Cr$ :

391.842.610,,00,
"

.

20.) - autros assuntos de interesse social.

'Florianópolis,-28 de Fevereiro de 1975
aSVALDa MaREIRA DaUAT - PRESIDENTE·

LUIZ GaMES - DIRETaR EXECUTiva
CARLas GÓES'BESSA - D: FINANCEIRa
JOSÉ caRREA HüLSE - D. TÉCNICO

CARLas ALBERTO,REIS SEARA - DIRETaR DE aPERAçõES,

. l

CEN j RAiS tLt:fktCAS DE SANTA
CATÁRINA' SIA.".

i

CELESÇ

C.G.C./M.F. no. 83.878.892/001

EDITAL DE CONVOCAC7ÃO

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS

, ,� ... 'CASAN:
r

� CIa catarmense de águas e saneamento
CGC DO MF N º 82.508.433/0001

EDITAL, OE CONVOCAÇÃO

. f

'.

.

ASS)EMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA' "

Pe'lo presente Edital ficam convocados 'os Senhores acionistas desta Sociedade a se

reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL aRDINÁRIA, 'no dia 14 de Marco de 1975, às
9:QO horas, na sede sociar: à-Rua' Tiradentes no. 17 em Florianópoiis - SC. para
deliberarem sobre a segui,nte "

'. ORDEM Da DIA '

-

.

1. Exame. discussão e votação do RELATÓRIO. DA DIRETORIA)BALANça
GERAL. DEMaNSTRAçÃa DA caNTA.LUCRas E PERDAS e PARECER DO
,caNSELHa FISCAL, relativos a.o exercício,findo em 31.12.74.

.

2. Conversão de Ações. _

3. DeterminaÇão dos div,idendos e distribuição do lucro líquido apurado.
4 Fixacão de Honorários da'Dirétoria para o exerc(cio de 1975.
5: autr�s as�un'tós de interesse da Sociedade.

,.

" Florianópolis, 27 de Fevereiro de 1975-
BENJAMIM LaBa DE FARIAS'

\ Pres'identel, .

CARLaS EDUARDO. V;EGAS aRLE
Dirétor

HAMILTaN CARDaSO
Diretor

PA'ULO MENDONÇA
Di,retor

---......
, ,. '"",

Osprogramasde ação
.da Arenae doMDB

Brasília. � No primeiro dia de funcio- renda, "longe ainda de atender ao múii­

namento, ontem, do Senado Federal, os mo necessário, a plena afirmação de
senadores Petrônio Portela e Franco todos os 'nossos eompatncios" e afirmou
.Montoro, respectivamente líderes. da nossa determirtação de lutar para que o

Arena e do MDB, apresentaram os pro-. quadro herdado por nós e desacertos do

gramas de ação partidária' das duas passado seja retificado, sem comprome­
agremiações e as linhas. de debate: e ter o desenvolvimento do país." .

discussão prioritárias em tomo das.metas Dando ênfaseaos problemas sociais, o
do governo Geisel. .

' senador Petrônio Portela afirmou, em

Para o. senador Petrônio Portela, é seu discurso, que' entre algumas, metas
importante salientar que "governo .e par- do governo, para este' ano, estão "o

tido .se identificam uum trabalho para plano nacional de 'saúde, a ser enviado,
beneficiar os trabalhadores menos' favo- dentro d� pouco,

\
ao Congresso, os síste­

recidos",
.'

anunciando para amanhã a mas de habitação em constante aperfei­
apresentação de um projeto do governo çoamento e projetos no sentido de insta­

que. vai assegurar, ainda em 1975, me- lar uma política salarial que se propõe a

Ihor índice de 'aumento do salário rníni- aumentar o percentual da participação
mo e sua desvinculação de outros valores do trabalho no produto interno":
monetários. .
,\ No 'campo político, ressaltou que u

Afirmando .que, como partido, ' .
a Arena defende, sem transigências, os

Arena vái dar toda a sua colaboração, direitos humanos,' ampliando o campo
em estudos .e subsídios, ao "obstínado tia luta em sua defesa, e assegurou que
trabalho do governo do presidente "queremos o Estado na plena proteção
Geisel, visando a conduzir os rumos da do direito, reclamado pelos democratas"
economia para que esta não caia nó. mas queremo-lo municiado dos meios de
div6rcib entre o' ético e o humano", o se defender dos que, inspirados em i
líder da Arena no Senado' proclamou sistema que o nega, buscam arrimar-se a fi
ontem, em seu discurso, q inconformis- 'suas garantias para travar a luta desigual,
mo do partido" com a distribuição de cujo �Sllltado não custa prever".

INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE SIA

EDITAL DE ÇONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CGC MF - 88\1433/0001
Ficam convocados os Senhorês Acionistas d' Indústria Carboquímica Catarinense

, S.A� -, ICe, para se reunirem 'em Assembléia Geral Extraol'dinária, em sua Sede
Social, à Avenida R!o Branco, no. 158, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina,
às 18:30 íloré;ls do dia 18" demarço de 1975, pari! deliberarem sobre a ,seguinte
Ordem do Dia:

'

ORDEM Da DIA
1. Homologação

J
do aumento do Capital Saciai da Empresa de Cr$ 20.000"000,00

para Cr$160.�05.800tOO, autoriZé;ldo pela 6a. Assembléia Geral Extraordinár.ia
realizada em 27.11.1974. ,

2. Ratificação �as �e�uintes deliber�yões d,a 6a. As�em�léi� Geral Ext�aordinária:
� 2.t Transferencla da Sede da SOCIedade, de Floflanopohs para hnbltuba - SC,

2_2 Alterações dos Estatuto� (Arts. 10.;20.,30.,50. e 90.).
3. Autorizacão nos termos do art. 20 letra "g" dos Estatutos, para hipoteca, ém 10.

grau; do' conjunto inr;lustri,al da rcc como garantia do financiam�nto a ser

concedido peloBNOE.
.

4. autros assuntos. de interesse da Empresa.' ,� .'.

Florianópolis,24 de fevereiro-de 1975
.

Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente

I
1-

'�--------------------------------------�----��-------------�

, CENTRAIS�ELÉTRICAS

DE SANTA CATARINAS.A ..
,>

•

•

�

CELESC

CONCORRÊNCIÁ PÚBLICA Nº. 026/75,
VENDA DE MATERIAIS INS-ERVIVEIS

A CENTRAIS, ELÉT'RICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC, torna
. público aos interessados, que receberá em �ua sede, à rUa Jose da CostaMoellmànn,
129, em ,Florianópolis, SC.,' até às 11':30 (dezesset!! e trinta) horas do dia 02 de'
�bril de{-1975, propos�as de int�ressados n� aquisição de materiais considerados
inservíveis à Companhia.
aBJETa:! ._

Venda de fio ou arame� aç'o galvanizado, em bitolas diversas.
INFaRMAçÕES:

'

'.'

as materiais objeto desta. licitação; poderão ser exami,nados nos almoxarifados das
Agências da CELESC. de segunda .à sexta-feira� no, horário comercial, conforme
abaixo:

' -.

_: Agênçia de Lages;
- Agência de Tubarão; .

� Agência de Joinville;
- Agência, de Jóaçaba;
- Agência de.cal'loinhas;
- Agênciil de Blumenau;
- Agência de Videira;
- Agência de Curitibané;ls;
- AgênCia de Gapinzál;e

'

� Agência de Florianópolis. "

as interessados, poderão obter uma cópia do edital, contendo a relação detalhada
do material a ser, alienado, bem como, 'as condições de participação, nos escritórios
das Agêllcias descritas, àu na séde.desta Compánhia. '

.

.

As propost'!s, atendidas as
-

� exigênçias e disposições do 'ed ital,
. deverão ser

é;lpresentadas até a hora e data élpl"azadas para o vencimento fixado. '

A sessão pública de abertura das propostas apresentadasJ será 'real)zada às 99:00
. (nove) horas do dia imediato ao do vencimento, naS''dependências do edifício sede'
da CELESG.

' .

.\

,

'Florianópolis, 07 de Fevereiro de 1975.
Dr. Luiz Gomes
Diretor Executivo

------�----------------�----_---��----------��-�-

J'
" I! .

INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINÉNSE S.A.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERALORDINÁRIA

\:

(C,GC MF � 83.881.433/000n
j Ficam convocados os Senhores Acionistas ,da I"ndústria Carboquimica'

'1'"
Cátarinense S/A - ICC, p�ra se reunirr-m' em' Assembléia. Geral Ordi�ária" a

realiza��se às 17,30 horas do dia 18 ,de março de 1975, em sua Sede Sociàl, à

Avenida Rio Branco, 158, ,em ,Florianópolis, Estado de Santa Catarina, a fim de
. deliberarem sobre a seguinte ardem do Dia:

.

j, .'

,r
aRDEM DO DIA

. .

1 1. Ap�eciar o Relatório· da Diretoria e Balanço Geral, i::óm deínonstr�ção da

1 "Conta Pré-aperacional", Parecer do Auditor e do Conselho Fiscal, referentes �o·
! exercício encerrado em 31 de dezel1,lbro de 1974.
1 .

'I 2. Fixação dos Honorários da Diretoria para'o corrente exercí�io de 1915.

j . 3. Eleição dos me.mbros do Conselho Fiscal.
, 4.' Outros,assuntos de interesse da r;mpresa�

Florianópolis, 24 de fevereiro de 1975.
I
I

.

I'
( 1 I

�__� � �_e_S_id_e_n_te � ��_._�
, , General Danilo Augusto Ferreiríl Monténegro

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CeI
,. · I • 't Cr$ 332.403.350,26, corres-

esc reune acloms as pendendo Cr$ ,171.861.359,27
, a investimentos realizados. no

e diz o que' fez em 74 exercício de 74. Esse quadro.

I � ,"

contou não apenas com a mo-

constatando-se um crescimento bilizaçâo de recursos internos
do consumo de energia elétrica como externos, principalmente
no Estado, nós últimos anos, a obtidos junto :l' Eletrobrãs, as­

uma taxa anual de 16,28 por sim xpressos: capitalização -

cento. No período de 1970 a Cr$ 26.512.394,00 e_�m fj_nan-
'1974, o mercado da Celesc ciamento ,

cresceu a uma taxa média anual C�$'-i17 �Sl.039,47. No perto­
de 24 por cento, consequência do de 74, a Celesc recolheu
não apenas da elevada taxa de também Cr$ 225.821:502,00 a

crescimento 'global referida, este título, tendo elevado seucorno também das incorpora- c a p i tal s O·C i a 1 d e

ções empreendidas, .elevando-se C r $ 250.348.735,00' para.
o número de consumidores de Cr$ 315.902.640,00.
205.190 para 300.1(;2. Tam- A$ obras realizadas no ano

bém participa' para obtenção passado e que tiveram o apoio
.desse índice o 'consumo iiidus- 'fmanceiro da Ele�robrás, propí­
tríal na �neruia distribuída e",. ciaram 6 acréscimo' de 89.800
que representou 53,25 por cen-' KVA em subestações, a refor-
to em 1974. ma completa da linha de trans-

No' objetivo de estabelecer missão Capivari-Laguna, o reiso­
um comando único deisetor de lamento da linha Rio das An­
energia elétrica em'Santa Cata-

. tas-Caçador. e a execução da li-
rina, asCelesc agregou em 1974, nha Salseiros-Camboriú.As Iinhas
dentro de seu programa de in- de transmissão Ilhota-Blume-
corporações - executado em nau, Roçado-Coqueiros e Salsei-
.concordância e 'com a participa- ros-Piçarras\ encontram-se basi-
çâo financeira' da Eletrobrás -

camente concluídas, restando
as áreas da antiga,UTE e' da

apenas a realização de trabalhos
Força e Luz de. Chapecó S/A, finais.
representando duas regiões geo-' _

elétricas distintas,· respectiva- Mais de 100 milhões de cru-

mente no sul e oeste catarinen-

Com destaques para a ex­

pansão de sua área de atuação,
tanto através da, Incorporaçâo
de' pequenas empresas conces­

sionárias como de crescimento
do seu mercado atual e a parti­
cipação do consumo industrial
na energia distribuída, a atu�
diretoria da Celesc apresentou
na última sexta-feira a seus

acionistas, o seu relatório de
atividades de 1974, durante as­

sembléia geral ordinária.

MERCADO
Se gundo a diretoria da em

,presa . "em Santa Catarina, a

ação da Celesc tem-se orientado.
no sentido de prover, todas as

condições necessárias a assegu­
rar e. a promover o desenvo lvi­
mento acelerado. A integração'
do Estado, através do sistema

interligado, visa a proporcionar
disponibilidade de energia elé­
trica a' todos' 'os_197 municf­

pios catarinenses, sendo que a
-

eficiênciase a cónfiabilidade no

fornecimento vêm sendo plane-
.

jadas, pela interligação do siste­
ma estadual com 'o dos Estados

vizinhos" por' diferentes fontes
de entrega e recebimento."

Desde Wi2, conta a Celesc
com o' Estudo do Mercado de

Enetgia Elétrica de Santa Cata­

rina, como instrumento de in­

formação ao. desempenho �fi-'
ciente de seu planejamento,'
Através dos subsídios colhidos,
passou-se a diagnosticar o cres­

cimento do setor no 'Estado,

ses, além dos municípios com­

preendidos em sistemas isolados
como sejam Caçador, Laguna,
Orleans, Caibi, Palmitos, São

Carlos, Campo Belo do Sul, La­
cerdópolis. e Palma Sola.

.

INVESTIMENTOS
No período de ,1971 a

1974, a Celesc r:ealizou um in­

v e st
í

rn e n t o �lobal de

zeiros foram investidos em
,

1974 no sistema de distribui-
. ,

ção, i:epresentando a implanta-
ção e 60.749 postes na expan­
são e reforma das redes eIínhas
de distribuição existentes, ten­

do sido ainda, des,envolvidos'
trabalhos para realização, de

191 obras no programa de ex­

tensões rurais, coma conclusâo
de 169.

Pecuaristas gaúchos querem-'
'mercado interno dinàmizado
Os pecuaristas da' fronteira oeste do Rio

Grande do Sul vão solicitar ao governo federal
apoio para a dinamização da comercialização de

carnes no mercado interno, .que apontam corno

única solução diante da retração do mercado

internacional e dos baixos preços pagos pelos
.

frigoríficos aos produtores.
Além' de uma campanha nacional de incre­

mento ao consumo de carne de carneiro e da

diminuição dos ganhos dos intermediários, os

criadores recomendarão qJte o Exército nacional

inclua este tipo de C!IIne nos seus cardápios uma

vez por semana, para ajudá-los a' se desfazerem

dos atuais excedentes. Estas reivindicações fa­
zem parte de um memorial elaborado pelos pre­
feitos e presidentes dos sindicatos rurais daquela
região, que se 'reuniram em Itaqui, no último

fim-de-semana, para tratar dos problemas do se­

toro \ ,

.

.

, Os produtores !>C .dízem alarmados com. a

ameaça, por parte dos frigoríficos, que iniciaram
as compras deste ano oferecendo o preço mf­
nimo de Cr$ 3,10 para o quilo do bo! vivo, de

passarem ii comprar por até Cr$ 2,20, sob a

ale�ção de compatibilizá-lo com as atuais cota-­

ções
,

da' bolsa de Chicago. Quanto à carne de

carneiro, alguns pecuaristas confessam que a ine-
.

odsténcía de preços mínimos é 'decorrente do

próprio descaso da classe-que, quando os preços.
de .lâ estavam bons, não "tínham interesse em se

desfazer dos seus rebanhos.
-

Agora, porém, o preço de comercialização da

lã caiu em 60 por cento,' enquanto o financia-:

mento de custeio desceu de Cr$ 14,00 no ano

passado, 'para Cr$ 5,06 em 1975. Esta situação
.: segundo os criadores, hão justifica o alto preço

.pago pelos consumidores, que compram a carne.

de .carneíro por Cr$ 10,00 ou Cr$ 12,00 o

quilo, enquanto os frigoríficos pagam Cr$ 1,80
pelo' quilo dó carneiro vivo. Para caracterizar a

situação; os pecuaristas exemplificam com eis
preços de um leilão realizado no fim do ano

passado, quando foram compradas ovelhas por

Cr$ 67,00, enquanto o preço de um pelego
(couro cru ainda com as 'cerdas) está por

Cr$ 26,00.

vSeminário internacional trata·
dos investimentos no Brasil

O presidente do Sindicato Nacional da In­

dústria . Automobilística e da Associação Nacio­
nal d6s Fabricantes de Veículso Automotores .;

Anfavea -, Mario Garnero, inicia no final desta

semana, em Paris, uma série de
-

contatos -com

ernpr e sar io s e autoridades governamentais
-européias e árabes, para sua participação no I

, Seminário Internacional Sobre Investimentos no
Brasil.

Lançado oficialmente no dia 27 último' em
Brasilía Ipelo, ministro Azeredo da Silveira, o

serninárío será realizado na cidade austríaca de
.

Salzburgo, nos' diás 26 e 27 de maio deste ano,

reunindo também empresários brasileiros, princi­
.palmente· de setores básicos definidos' no II

PND. '

Os contatos do presidente da Anfavea, du­
rante 15 dias; serão feitos em Paris, Londres,
Helsinque, Bruxelas, Roma, Turim, Milã:o, Fran­
kfurt,' Zurique, Kuwait, Viena e Salzburgo, e

neles' serão 'discutidos _ aspectos das' potenciali­
dades brasileiras para recebimento de investi­

mentos em setores' prioritários da economia.

Nesses setores .J bens' de capital, siderurgia,
papel e celulose, máquinas e equipamentos e

agroíndustríais principalmente - existem amplas
possibilidades para investimentos, com 'a consti­

tuição de Joint Ventures e mesmo a participa­
ção sem o controle acionário de empresas, se-

gundo informa' Mário Garnero. \

Entre as novas oportunidades que o seminá-
.

rio de Salzburgo se encarregará .de mostrar, Má­
rio Garnero aponta o campo pa ,tecnologia avan

çada, "management" adequado, financiamentos
a longo prazo e ÍJiJ.vestimentos de risco, "associa­
tivos

.

e não competitivos", como a participação'
acionária, sem controle de empresas brasileiras.

Dentro do q'Uadro da ehonomia mundial, o
, ,

presidente na Arifavea aponta o Brasil como um
I

excelente mercado de investimentos externos,
baseado no que .considera a certeza da viabili­

dade da opção pelo desenvolvimento amparada
pelo mercado potencial de consumo (população)
e grandes, reservas naturais para serem explora
�." ,

As grandes modificações' por que passa a

economia mundial, fos quais o- Brasil ajustou-se
rapidamente, diz Garnero, impõem novos estí­
mulos parai que utilizemos racionalmente nosso

potencial econômico,' além de transmitirmos ra­

,pidamente, para aproveitarmos .oportunidades a

interessados do exterior:
-

.

"O estágio alcançado pela economia brasilei­
ra - aponta o presidente da- Anfavea - reco­

menda esforços para ampliar o relacionamento
.

do empresário nacional com
.

países potencial­
.mente capazes de participar, nos termos de nos­

sa política governamental, do trabalho em prol
do crescimento econômico".

-,

Nos contatos já mantidos no exterior, Mário
Garnero diz ter sentido três oportunidades fun­
damentais para novos investimentos no Brasil: o
fortalecimento do empresariado nacional por
meio do aumento de oportunidades e da dimi­

nuição de riscos; a captação de recursos suple­
mentares ao esforço nacional de poupança; e, a
absorção. de tecnologia e de capacidade geren­
cial, canalizando-as para setores onde se fazem
mais carentes.

Entre as formas apontadas para a párticipa­
ção em empresas brasileiras, que 'já começam a

'te{ aceitação tranquila entre investidores exter­

nos, Garriero mosva Jl co�stituição de socieda-,
des em que as ações seriam dividi<;las entre capi­
tais internos e exterrtos, meio a meio; embora
constituídas quarito a capitais externos, por me­
tade de'.ações ordin.árias com) voto e metade de

ações preferenciais sem direito a voto.

MINISTÉRIO

VNIVERSIDADE FEDERAL.. DE SANT·:A. CATARINA.

CULTUR�\

. SUB-REITORIA DE ENSINO E PESQUISA
,DEPARTAMENTO DE REGISTRO E CONTROLE ACADê""ICO.

,

E D IT JÚ., 1\10. 02/75
PERfODO ESPECI,AL DE MAT�ftULA

.

Torno público, de confor�idade com aPortaria
_ n�.071175/yFSCJ' que os alunos

desta Ul1iversidade, portadores de a�estado de vaga emitiao pela Sub-Reitoria de

Ensino.e Pesquisa, poderão matricular-se nas disciplinas relacionadas no mural da
Reitoria - Trindade, respeitados os pré-requisitos e requisitos paralelos e a ordem

cronológica da concessão do atestado. .

.

A matr(cula será formalizada no Auditório da Reitoria, nos dias 5' e 6 de março e a
'

confirmação divulgada no dia 7 do mesmo ·mês.
.

\

Florianópolis, 27 de fevereiro de 1975 '

1 � .'
Prof. Adernar Arcângelo Cit;imbelli

DIRETOR

POLÍTICA
'- Relatou também a diretoria

que, na necessidade de harmo-
'

nizar as iniciativas de Santa Ca­

tarina com a política region�l'
do setor, adaptando-se o síste-
/
C' I'ma elesc ao sistema inter 19a-

" do da região Sul; obteve-se

aprovada uma programação �
médio e longo prazo. Porém sa­

lientou que, "embora caracteri­

zada no 'planejamento federal,
·

do decênio como empresa emi­

nenternente distribuidora, a Ce­

lese .
deverá se preparar para o

futuro planejamento federal,
tendo presente a possibilidade
de construção de "usinas de

pon ta
" c om características

compatíveis com' o seu merca­

do.".
Salientando outros aspectos

referentes . à administraçâo da

empresa, 'aperfeiçoamento' dos
recursos humanos, operação e

manutenção e de comercializa­
ção, nesta última 'destando-se

nova sístemãtica de' leiturde
medições, ateve-se a diretoria a

,

esclarecimentos sobre a política
tarifária.

'

Neste particular o compor­
tamento tarifário, caracterizado
'como "o comprometimento da

Celesc no esforço nacional dei
contenção de tarifas", aliado

ainda a paulatina redução nas

diferenças existentes quanto à

região centro-sul, obteve, segun­
do a 'empresa, sensíveis 'resulta-

·

dos, principalmente quanto à

distribuição dos ônus do custo ..
do carvão 'proporcionalmente .

aos mercados dos Estados da

região Sul � Centro-Sul, em vi­

gor a partir de 1975.

Rendimentos
de menores na

declaração
dos pais

A, Delegacia da, Receita
Federal em Florianópolis
informou que os rendimen-
tos e bens dos menores de­
vem ser incluídos na decla­

ração dos pais. Entretanto,
pOderão ser declarados em

seperado os rendimentos

superiores a Cr$ 13,900,00,
ganhos por: a) filhos rneno-
res, quando provenientes de
seu trabalho; b) filhos de
casamento anterior, da es­

posa' quando estiver no

exercício do pátrio poder.
� Quando o menor pos-
suir bens' e, para fins de

inscrição no CPF, fizer de­

claração em separado, indi­
cará no bloco 2 que os

bens foram incluídos na de-"
· claração dos pais, . [

Os menores que rece­

bem pensões ou alimentos
em dinheiro, inclusive pro­
VIS0IlOS, ,superiores a

Cr$ 13.900,00, devem
apresentar declaração em

seu riome, através do tutor,
curador ou responsável. Ex­
cepcíonalmente, se os ren­
dimentos não atingirem es­

se limite, o tutor, curador
'ou responsável' pode incluí­
los; juntamente com' os
bens do menor; em sua de­

claração , consideràndo-o
como dependente:

. Firma dos .EUA
quer formar

'�]oint-venture"
no.Brasíl

A firma "American

Cornponents, Inc." enviou

'correspondência à Federa­

ção das Indústrias dó Esta­
do de Santa Catarina, atra­
vés da CNI, na qual mani­
festa seu interesse. em for­
mar uma "Joint - Venture"

'(investimento conjunto)
Com empresa brasileira para
a fabricação de seus produ­
tos,.' como também em

obter um representante. pa"
ra a Arriérica do .sul.

A "American Compo�
nents, Inc.". é .

Uma firma'
especializada .

em linha de
alta voltagem, - fabric'!_ndo

.

condensadores e resistên­

cias, .tendo :enviado catálo­

gos e outros informes sobre
as atividades 'que desenvol­
ve.

A Fiesc recebeu tam-

b ém dópia do trabalho , ,')
"carteira de projetos sele-
'Cionados para investimentos

'estr-arlgeiros", elabora,do
pelo' governo chileno. Este

trabalho, feito pela Corpo­
ração de Fomento' à Produ-

ção Chilena é destinado às

empresas estrangeiras que
desejarem aplicar investi:
mentos t:laquele país andi-
no, nas diversas categorias
econômicas.

A Federação das Indlis­

trias, de posse de todo o

material, coloca-se à dispo­
sição dos empresários cata­

rinervses para forne.cer
�

maiores detalhes e manter

os contatos nec�ssários .

..
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Belo Horizonte "'- O Cruzeiro embar jogos, pois � .díretorta .devéra renovar o

ca sexta-feira as 8 horas, pela Cruzeiro contrato do jogador até o embarque, dis­
do Sul com escala em Brasília, com' se que o Cruzeiro não vai alterar o seu

destino' a Colômbia; onde domingo pró- sisterna de jogo na Colômbia, e acha que
xímo, em Cali, enfrenta o D�sportlvo não será"muito difícil conseguir resulta­
Cali, pelo grupo III\da Taça �ibertadores dos satisfatórios no jogo de domingo e

da-América. no do dia 13 próximo, em Medelin, con­
.

O técnico Hilton Chaves disse que tra o Nacional local.
.

.

felizmente não tem nenhum, 'problema Rio ,_ O técnico Paulo Emílio vai

pata escalar o time titular. Piazza está pedir aos p'repara4-or�s físicos do Flumi-

crescendo de produção a cada jogo,· nense, qu� ; intensifiquem os trabalh?s
apesar de ter ficado mais de, 50 dias com Mário Sergio para que ele ,alcance,
parado" e Zé Carlos,' que' estava há 72 logo sua forma física ideal. Vai. conver­
dias sem tocar na bola, tem plenas con- sar também com o jogador sobre a ma'

díções de atuar os 90 minutos. ' neira de atuar. Paulo Emtlio disse que o

Sousa', substituto de Morais, recupe- grànde problema do -Fluminense está na

rou-se também da distensão sofrida antes ponta esquerda. I

do jogo contra o Vasco e, além disso,. já O \técnico acha que Zé Roberto quan-
está quase completamente entrosado do atua dá maior entrosamento ao 'time.
com o quadro titular segundo o técnico, _Paulo 'Emílio cita, no entanto, o grande
que' se mostra satisfeito por ter encon-

(

investimento (lo Fluminense, com Mário
trado Urna solução satisfatória para a de-I Sergio, afirmando que ele é indispensável
fesa do Cruzeiro.

.

\ ao time. Para a partida contra o América
O técnico Hilton Chaves que também, ,'no domingo, Paulo Emílio pretende dar

contara com Dirceu Lopes para os dois dois coletivos para aperfeiçoar o entrosa-

..'-

\

CLUBEJ5 DE OUTUBRO,
,

Edital de Con�oCação,
ASSEMBLEIA GERAL

E!,J, CELSQ SCHWEITZER, Presidente da Di�e!Qlja ExeCl,ltiva
RESOLVO:
Convocar todos 0S Associados do Clube, Proprietários e CON­

TRIBUINTES, para uma Assembléia Geral a realizar-se dia 15-de
Marco de 1975, k; 15 horas, a fim de, deliberar sôbre a seguinte
Ord�m do Dia: r

.10. - Exposlção da atual situação dõClube e Conselho Delibera-

tivo.
20. - Cassação ou não do atual Conselho Deliberativo.

Este edital ficará exposto no salão do Clube, e publicado na

imprensa local, para que todos tomem conhecimento,

Florianópolis,3 de Março.de 1975
CELSOSCHWEITZER

'Presidente DA DIRETÓF-l'IA EXECÚTIVA .

í C�f-
'

,

Caixa Econômica Federal

�AÇA HOJE; SUAS APosTAS NA L.OT.ERIA ESPORTIVA.,
É BEM ME",�OR SER APRESSADO E MILIoNÁRIO DO

, QUE PEROERA CHANCE POR ($QUECIMEI\lTO.

'Loteria Espor�iVQ
.

.�.. r •

TESTE 1\1'0.' 222 (Ratificação de resultado)
-

_ A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF = Comuntca

� que não houve' reclamação relativa ao r�sultado do Concurso-
Teste No, 222,

•

Àssim, na forma do-que determina o artigo 16, da Norma
'Geral dos Concu rso de Progn6�ticos Esportivos, fica ratifica­

do, ,em caráter definitivo o· resultado publicado no dia

18/02/75, cujo valor para cada aposta vencedora é de'c-s
, 2.378.354,74 (dois milhões trezentos e serentae oito mil"
trezentos e cinquenta e quatro cruzeiros e setenta e quatro
centavos). r'

,
.

Lo�e,ia Espo,�iVQ.

" Cer:.,',
Caixa Econômica Federal

.

I ,

Resultado prpvisórió do Concurso-teste no. 224, apurado em

3/03/75,
"

'

,

Tctàl Hquldo a ratear Cr$ 15,,233.620,29.
�
73 apostas ganhadoras com: '13 pontos, cabendo a cada

"""

uma Cr$ 208.679,73.'" '- .

Discriminação de 'apostas ganhadoras por Estado:
Alagoas . ' , 1
Amazonas .. , 1
Ceará '. 2

Rio de Janeiro 1

Goiás 2 '

Minas Gerais 1 J
-

Pará 1

Paraná . <, ,

'

5

Pernambuco 2 (

Rio Grande do Sul -/ '6
Guanab� ra \

.; 5
Santa Catarina . '. . 4

São Paulo (. . . . ,'. . . . . . .,.' . . . \.
"

32
De acordo-com o artigo 17 da Norma Ger'8l dos Concursos de '.

Prognósticos Esportivl's, haverá Um prazo para apresentar
reclamacão de 10 dias; a contar de hoje, a qual deverá ser

I apresentada � rua F�lvio Aduccl, 1221, até o dia 13/03175. '

'NãQ serão 'aceitas reclamações por via postal.
'

Os números dos bllhetes vencedores no estado de Santa
Catarina são os seguintes: I'

COD,REV.
' , '\ No.CARTÃO

20-000.1q 146.754
20-10019 517 .d48
,20-10033 646.569
20-10079

, 289.729
OBSERVAÇÃO: Para'recebimento dos prêmios, os ganhado­
res deverão aguardar a ratificação OI! retificação deste resulta-
do neste jornal. r

I '
.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA �SPORtIVA.
É BEM MELHOR SER APRESSADO E MILlgNÂ-RIO DO

! ,Q,\J!= PE.RDER.A CHANGt: ..POR ES9{JECIIVIENTO.
'��----------------------------------------�

'Gráfica"
Nuta'l

'. I'
Impressos em geral e encadernações.,
rapidez e perfeição-preços módicos.

,�ua Joaquim Carneiro/55 - Fone 6673
Capoeiras - Florianópolis - se.

,\ . I' I

i

mento daequipe. ,-' dificilmente Isto. acontecera.
Ontem os jogadores foram a praia do I Com relação fi Alcir, que se cçntundíu

Pepino e à tarde fizeram um tremo no jogo contra o Flamengo, ele foi ao

físico. nas Laranjeiras'. Marco Antônio consultório do médico Nicolau Simão,
aguarda, um telefonema da França para I pará fazer' exame do. joelho direito. Se
confirmar o' interesse, do SaintGermaín

r ficar confirmado o problema de ligamen-
sobre seu concurso. tos Alcír terá. que engessar b local I e

Riô - Dé pode ficar mesmo nó Vaso perrnanecerá 10 dias inativo,
co, que se interessa em comprar Seu pas ,Amsterdã ;- O, equatoriano Paul Klein
se, O diretor José Palmeiras está- aguar- será o arbitro do campeonato pelo·título
dando um telefonema do presidente do mundial de xadrez/entre o campeão R.O-Sporting que dará uma definição sobre o. bert Fischer; dos Estados Unidos, e o

assunto.
, ( desafiante Ánatoli Karpov, da União Soo'

José Palmeiras �XpliC0U que João Ro-. viética, anunciou
�

ontem' a Federação
cha- ao tornar conhecimento que Luízi- 'Mundial de Xadrez.
nho irá para Ó Flamengo desinteressou-se O vice-presidente .da entidade, J.G.
de negociar Dé com o América, e pediu ao Prentice, do Canadá, disse que o Dr. W.

. dirigente do Vasco que iniciasse negocia- Dolzil, da Áustria, e o Dr .. E. 'Paoli., da
ções para ficar tom Dé. Itália, atuarão como árbitros assistentes

.

A transação inclui uma r"'pârtid,a do das partidas marcadas para começar a

Vasco em Lisboa, outra no Rio 'com primeiro de junho em Manila, com bolsa
renda para o clube' português le mais ,. de cinco milhões de dólares, se Fischer a

( urna quantia em dinheiro. José Palmeiras Federação se colocarem de acordo �a
-esclareceu que.o América éo 10. candi- '\ sua divergência sobre as regrasdo tor­

, dato acomprar o passe de Dé, mas que .neio.
,
.,

Libertadores----------
,

.
'

, Cruzeiro e Vasco
jogam na Colômbia
'a partir, de, domingo

Cal i, Colõ'mbia' - As equipes brasileiras do Cruzeiro e

Vasco da Gama competirão nos próximos dias 'nesta
cidade e em Medellin pata disputar oito pontos de enorme
valor na fase eliminatória do grupo três da Taça Liberta-
dores 'da: América. "., .

.Seus adversários são o campeãoCalí e o vice-campeão
Atlético Nacional, que dividem com a equipe do Santa Fé
a liderança no atual torneio coloinbiano de futebol;

O Cruzeiro é o primeiro I colocado depois' de sua,

vitória 'a 23 de' fevereiro s<;>1:JJ;e o Vasco por 3 a 2. Calie e'

Nacional empataram em O' a O, .

\
.

O, Cruzeiro é consid�rado a equipe mais forte do.
. grupo, sendo grandes suas possibilidades de chegarao (final
da copa:

O futebol brasileiro busca reconquistar este ano o

troféu que esteve na, posse 'do Santos Futebol' Clube
hálguns anos. ,'. , "

As equipes brasileiras jogarão na Colômbia no. próximo
domingo e na quinta-feira da semana seguinte.
.Cali e Cruzeiro enfrentar-se-ão a 9 de-março no Estádio

Pascual Guerrero dei Cali, enquanto a partida entre o

Nacional e o Yasco da Gama se realízarã no Estâdío
Atanasio Gírardot, de Medellin. .

A 13 de .março, em Cali,. será a vei: da partida' Cali
contra Vaseo da Gama, e em Medellin, Nacional contra
Cruzeiro. Posteriormente, os times cõlornbianos .se apre-

,

sentarão no Brasil.
I "

Domingo o C ali venceu o' Medellin por 2xl e o

Nacional derrotou o Tolima por 1xO, em' partidas pelo
campeonato local que prossegue na, quintá-feira desta
semana, com os jogos Calí' x Caldas e Nacional x

Bucararnanga.

-\

estãcom"

. ..:..

, \

,�\ BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
(

00 EXTREMO SUL

)
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Estadual'começa 'dia,9,
,. � /

�"ai' em c._s_, ,Figueira, '

CBD: Campeões
I

de 1974 no nacional
o retofno de Jorge Daux Pi- temos de oficial é isso, mas

lho, presidente em, exercfcio da também hão é definitivo.
Federação Catarinense de Fute- Sobre os

\

comentários
/

que
bol, de Salvad�r e Rio de Ja- circularam na cidade de que Jo­

neiro, ontem:'manteve contato sé Elias Giuliari havia ,!ltirmado
com o presidente da CBD, He- que p representante de Santa
leno Nunes, .era aguardado com Catarina seda o campeão. de
muita expectativa, principal- 75, baseado na-conversa que o

mente por Avaí e Figueirense. presidente licenciado tivera
Aco'ntece que Jorge Daux filh� com Mozart Di Giorgio, as�es­
traria da CBD, uma solução de- sor de, Heleno Nunes, Jorge
finitiva com referência ao re

'

DAux Filhó tratou logo de des­

presentante de -Santa Catarina mentir.
no campeonato brasileiro (não - Tud6 é conversa fiada,
é mais nacional). Gito chegou e são ;l}otÍ<;i�s extra-<lficiáís. De

a dúvida ainda continua. positivo mesmo até agora, o

-1 O que existe de oficiá! e nosso' representante é o Figuei­
que -prevalece até o presente rense, campeão de 74.

_

momento, é a Circular B8/74 A .outra novidade trazida
de 28 de maio de 1974 que por Gito, foi um Torneio que
científica a Fed�ração', Catar i- será elaborado e supervisionado
nense de Futebol que os parti- pela CBD e que será disputado
cípantes do campeonato nacio- paralelo 'a� campeonato bras i­
na! de 75, hoje brasileiro, serão !eiro: "Os participantes serão
clubes especialmente "c�nvida- justamente os clubes que fica­

dos pela CBD, mas que' assegu-' rem fora do brasileiro. Poste­
rava a participação dos vence- riormente a'CBD .dará donheci­
dores � dos campeonatos esta- -rnentodos moldes que será dís­
duais: d� 74. Conversei demora- putado, Estes jogos farão as

damente com Heleno Nunes a, preliminares do brasileiro e será
este respeito e ele disse-me ape-" deduzido uma pequena parcela
nas que ela permanece. Entre- do borderô, Cr$ 1,00 por in­

tanto, deixou bem claro que, gresso, para ajuda destes clubes.

caso haja alguma mudança com A CBD 'não fixou ainda" o nú­
referência a indicação de clu-'- mero de participantes nem dos

bes, isto só poderá acontecer estados. Só sei dizer qúe pelo
até 6 final de ;abril, a Federa- que ouvi na CBD, este torneio

ção Catarinense será convocadí!, vai 'ser tão mO�,imentado ou tal­
de imediato e também de ime- vez melhor mesmo que o cam­

diato iremos ao Rio. O que peonato brasileiro.

:f�A:li�mir, Toninho e

Rubens, Eles ficam?
Dacica foi de manhã cedo ao Adolfo Konder

ontem, para trabàlhar com os jogadores que não
atuaram nó clássico de domingo, enquanto na loja
de João 'Salurm o assunto era.,a renovação de
contratos. ,

Segundo, o presidente do .Avaí os um�0s
.problemas continuam com Ton�nho � Ademi�. ?
contrato do ponta de lança term1na hOJe e ele fIcara
sem vínculo nenhum com o Avai, pois o clube se

esqueceu de ,entrar na Federação com o 'Pedido de
prefefência- para renovação de seu compromisso.'
Com Adémir o problema é mais' sério, embora o

jogador já tenha concordado com ',a redução de
salários proposta, por João Shlum. Mas o Avai deve
70 mil cruzeiros ao Ftamengo e algum dinheiro
também ao Ademir. .

Como o campeonate> estadual começa domingo, o
Avai terá de' regularizar a situação cle muitos

'jogadores até lá, como o caso de Rubens, por
exemplo, que inventou ter sido procurado 'pela
.liretoria' do Figueirense, apenas' para forçar, a

definição de João Salum sobre 'O seu caso� A decisão
,poderá ficar c6� o' treinador Áureo" que conhece
bem Rubens e talvez ache necessária a reforma do

............................

� SI)O�t sbirt$ i
r J WaikiRi, '��,
. .

..........................•

BOlOfA AlFRED DUDALlNA

I,

CATARINENSE
QljE SABE ALEMÃO
,!:,MUITO MAIS
CATARINENSE.
OCEA ESTÁ

.
,_

ENSINANDO ALEMAO.

INFORMACÕES
'

tel.366à
Cen,tro de Es tudos Avancedos
R, dos Ilhéus, 8 Ed, Aplwb
6· a�dar Florianópolis

,

-." ....'--------

Inter
)

tem três
jogadores
em testes

Depois do amistoso em

:Gges contra o Ipiranga, de
Erexim, quando foi derro�
tado por um a zero, ,o In-'
ternacional (jontinuou seus

treinamen�s normais, apro-
IveiUmdo para testar três jo­
gadores:' Rubinho, do, Gua­
rani de_Campinas; Toninha,
do interior do Rio Grande
do Sul, e/o centro avante

Alberi, da Associação Cha­

pecoense. _

�
_

No jogo 'contra o' {piran­
ga os -três foram testados

pelo treinador Roberto' Ca­
ramuru, mas' somente A,l­
beri ,tem chances ,de ficar
em' Lages. Rubinho, que é

atacante, mostrou pouca vi
taliâade. O zagueiro Toni­

nhp, muito inseguro,- não

agradou a Caramuru e AI­

beri, C0m boa atuação ,no

árrÚstoso, talvez seja contra­

tado ainda esta' semana.
Nas demais posições o

Internacio)1al continua corr

alguns jogadores da' campa·
,nha de .14: para o gol, Luis
Fernando e Amau'ri; zaguei.
ros João Carlos, Airton,

;'
. "

Mário Jo�é, Eduardo e

Ralllzinho; meia, cancha:
Luis Carlos; e Gaspar\; àta'
cantes, Ademir, Ml'nequi·
nha, mais o retorno de Ze·
zé e Laélio. O time pe�deu
este arlO o meia car,,)la Vi·
tor Hugo e o centro avante

'parraga.
' ,

,Outro jogador que está de renovação. Jorge Luiz,
mer!<cendo 'a ,atenção de �Cásagrande e 'Izalto .renova-,
Iberê' é o goleiro Mauro, ram seus c?ntratos para

proveniente do juvenil do mais um ano. As bases fi­
GrêÍnio de furto Alegre, nanceiras não for�m revela­

que também está com 7 das. Orcina também assinou

quilos em excesso; Para, por um ano: Das bases na­

conseguir; paralelat:nente, se da se sabe. Pe,nde�tes ainda
recompor te'cnicamente (es- continuam 'os' goleiros Wan-

, I
\

N. I teve tr�s meses
' parado) ,e derlt,i e' Maúro, que espe-,

para o ,,'�,aC,()na fisicamente, ,Iberê Ínsiste ram assinar esta semana.

M�lchior Barbieri, presideht� do Jpalmeiras, esteve em
em exercícios �propriados e I ,Letieri, proveniente do Cru­

especiais para goleiro, como zeiro de, Porto Al�gre, fez
São Paulo onde, reunido, com Vicente M�teus, ná sala da \;

, rebates de bola em parede,
'

exerCÍcios- com Iberê, junta-presidência -do Coríntians, acertou o empréstimo dei, " além de outros. Mauro tem mente com' Orcina, SérgioNelsoJ) para o campeonato ,nacional, o que acontecerá �,

19 anos e deverá acertar Lopes, Izalto e Cláudio.
depois do' c�rtame catarinense.

. , sua sifuação no Figueirense Na agenda de atividades
Confonne termo

.

de compromisso assinado pelas
, no decorrer desta semana. de hoje, consta treino col'e-

,direções de Palmeiras e Coríntians, Nelson será' ti�o às l4h_30m.
erp.prestado 'para o campeonato nacional, cõm passe 'RENOVAÇÕES ...

O preparador físico Ibe-,
estipulado em trezente>s mil cruzeiros. Barbieri queria As preocupações de Lau rê Rosa· programou para'
também por empréstimo, para o' campeonato estadual, ro, Búrigo, paulatinamente ontem à tarde uma série'de
alguns jogadores do Coríntialfs, mas" não houv� acerto' estão cedendo com as pri- exercícios individuais para
financeiro com o P�lmeiras.

.

meiras, decisões em termos O'S jog�,dores que não parti-
Mas a viagem de, Mçlchior Barbieri resultou na

contratação de cinco jogadores, todos do Esporte Clube,
Goiás. Helinho, ponteiro esquerdo, Pitei, ponteiro direito,
Manso e Vavá, pontas de la�ç( e Reinaldo, meio campo,
chegarãe> hoje a Blumenau. Helinho, Reinaldo e Afonso

· foram compr�d9s pelo Palmeiras,. enquanto Vavá e Piter I Figueirense e Santa
serão contratados por empréstimo, durante ,cinco meses,' Cruz,' de Santa Cruz do Sul

mais ou menos.
"

/
,

(RS) é ÇI, jogo amistqso
prograínaâo para amanhã,Por outro 'lado, a direção do Palmeiras enviou no .orlando Scafi)elli. José

(telegrama,à I<ederação, solicitands> o adiamento. do' início Mauro Ortiga, presidente
do campeonato esta�ual, justificando o pedidb no fato de do Fig\.leirensé; mais o trei-

·

ter feito' n'óvas contratações e necessitar de tempo para
nadar Lauro Búrigo e

� outros dirigentes estiveram
regularizar a situação de todos os seus jogadores. O reunidos durantê três 'horas,Palmeiras quer 'que o campeonato. seja iniciado ,ii 16 de aproximadamente, com o

março, �m vez de dia,9, como está programado., vice-presidente de f,utebol�

o presidente da Federação Catarinense ,de Futebol,
divulgou ontem a tabela. do càmpeonatô estadual
elaborada pelo superintendente Carlito Nunes: "O
campeonato está marcado' e vai começar no próximo
domingo de .qualquer-jeito, a não ser que todos os clubes
apresentem motivos perânte a Federação, que justifiquem
o seu retardamento. Como isso não vai acontecer, o

campeonato começa mesmo a 9 de março e seu término,
apontando o campeão de 75, será no dia 10 de agosto".

Afirmou ainda o presidente em exercício, que não é
admissível que alguns clubes desejem o iníc io do-estadual
somente no dia 16 de março: "Dia 14 de 'fevereiro
.reunímos o Conselho Arbitral e todos os clubes tiveram

tempo de sobra para arrumar suas equipes. O que não

posso admitir é 'eles quererem se organizar somente nos

últimos dias".
Sobre a não . participação do .Prõspera no, �tual

campeonato, Gito não tem muito a explicar, e encarou a

decisão do time de Cricíúma até com certa naturalidade.
Sua explicação foi curta, clara e objetiva, mas para os

dirigentes do Próspera, não será bem aceita, mas, como
Giuliari áté 76, na pior das hipóteses, estará novamente

·

como presidente, as coisas poderão ser arranjadas.
- Oficialmente não existe nenhum documento na sede

da /Federação Catarirt�Ilse' de Futebol,. do Próspera
pedindo o seu afastamento do estadual de 75. Ele não

participara simplesmente porque comunicou' ao

superintendente Caríito Nunes, através de um. telefonema,
que es4rá' ausente. Tudo certo, mas para elê voltar a

disputar _
o campeonato estadual, terá primeiro' que

disputar o torneio de acesso. Está na hora de acabar .com.
esse negócio de um clube desistir é I�segurar sua vaga para
o ano seguinte. A lei tem que ser cumprida. Aliás posso,
garantir desde já, que pela primeira vez em Santa Catarina
temos o torneio de acesso, para o qual abrirei inscrições
'no fmal deste mês. Ele promete ser muitó bom, pois já
tem praticamente assegurada a presença do Ferroviário de
Tubarão, Tabajara de Xaxim e talvez do Próspera \

,

\ I
também. l I

Quanto áo possível' retérno d� José Elias Giuliari, Gítc
não acredita serem verdadeiras as noncias a este respeito:
"Se ele quiser assumir é só .avisar, pois a casa é dele. E
.estou apenas colaborando a seu pedido. Caso ele assuma

dia 10, o que não 'acredito, meus assessores em número de
sete, responsáveis diretos por esta tentativa, que hoje é
realidade, 'de um início de uma nova estruturação do
futebol catarinense, colocarão- seus cargos à disposição'.

, lt1arcíl;� vai '

. ,

'
' f .

I

impetr�rmandado
de segurr,lnça.

,

com'

1-'

rltajar(Sucu_rsal) - A diretoria do Marcílio Dias deve
entrar no dia de hoje com recurso contra o Tribunal de
Justiça da Federação Catarinense" de Futebol, visando
tornar sem ,efeito a interdição de 120 dias do Estádio
Hercílio L\lz. SEgundo o presidente Neri Paulo de Souza,.

,
'a decisão do TlD é até ridícula, pois imagine querer

, interditai o estádio do Marctlio Dias, um' dos melhores do
Estado. 'Por qu� esse pessoal não 'olh:i antes os outrOs
estádios para depois pensar em ap,licar tal, punião ao nosso

clube? Não lembram os diretores do TJD que o-nosso
estádio é u:th dos mélh�res? Inclusive os próprios clubes,
da capital se utilizam dele para real�ar,seus torneios. Isso
� um:a· càmpanha absurda que vem sendo deflagrada· pelo
TID. contra o Marcílio Dias".

.

O presidente Neri de Souza acredita que o mandado
.�.erá impetrado hoje e a Federação fará com que a decisão
do T1D fique sem efeito. ..

HJá não bastam os 'problemas internos, ainda a

Federação quer nos prejudicar?'" Não serão campanhas
deste tipo que farão com- que o MarC11io Dias desista de
participar do estadual. BstamO! com muitas dívidas, além
de vários problemas,-de ordém interna, mas nem por isso
iremos desistir do estad].lal". Por outro 'lado, o presidente
do Marcílio Dias disse que hoje � noite reunirá novamente
os membros, da' diretoria quando serão"-solucionados
importantes assuntos' do clube, principalment" o acerto
com o treinador "Gaúcho" e a· regula'rização da sitUação
dos jogadores· que se encontram em testes. A par disso a·
.diretoria eleita �everá tentaF junto ao comércio e indústria
da cidade, uma 'campanha visando arrecadar fundos para
,garan!ir o clube ria certame deste ano:

Palm�;ras empres,a
Nelson ao Cor;�t;(lns

fora
. /

,
f

\
.

iniciem
./

,

'

,e 'sei's vãO à final

o campeonato estadual de 1975
terá apenas 12 clubes participantes
(próspera desistiu), dívídídos em

duas 'chaves: (A) - Figueirense -:
América - Guarani _; Hercílio Luz
- Juventuse Palmeiras; (B) - Avai
- Chapecoense -_Caxias '7' Carlos'
Renaux - Marcílio Dias e Interna­
cional. O campeonato está divídido
em dois turnos; classificando-se 3
equipes em cada chave. Os 6
clubes classificados serão divididos
em duas chaves, jogando" entre si,
saindo dois finalistas (um em cada
chave), que. decidirão o título
numa melhor de 3 partidas'. Seu
ínrcío.serã no próxírno domingo e

seu término, apontandoo campeão'
.estádual ,de 1975, será no dia 10
de agosto.>

.

16/3
América 'x Marcílio
Guarani x Figueirense·
Juventus x Caxias
Internacional x Hercilio
Chapecoense x Palmeiras
Avai x Renaux
19/3 - Quarta-feira
Marcílio x Avai

\
Figueirense x Chapecoense
Caxias x Internacional

. Herctlio ,x Juventus
Palmeiras x América '

Renaux x Guarani
23/3

'

Guarani x Marcüio
Palmeiras x Figueirense

,

A vai x Hercilio -,

Chapecoense x Caxias

Internacional x Renaux
América x Juventus

30/3
Juven tus x Guarani
América x Avai

Figueirense x Marctlio
Renaux x Caxias
Hercilio x Palmeiras,
Internacional x Chapecoense
06/4'

: .,

Chapecoense- x . Renaux ,

09/04 - Quarta-feira
Caxias x Figueirense
Avai x Internacional
Hercílio x América
Marctlio x Renaux
Palmeiras x Juventus
Guarani x Chapecoense
,13/4' ,-
Figueirense x Hercílio
Juventus x A vai

Chapecoense x América
Renaux x Palmeiras
Caxias x Marcilio
Internacional x Guarani
20/4. '

-Figueirense x Renaux
Guarani x Avai i

América x Internacional
Herctlio x Caxias
Palmeiras :x Maréz7io
Chapecoense x Juventus-
27/4
Juventus x Figueirense

.

Avai x Chapecoense
América x Guarani

Palmeiras x Caxias
I Renaux x Hercüio
Marcflio x Internacional
Returno - inv�rter'o mando,de'campo
01/5; (quarta-feira) - 04/05; 07/05
,fnquarta_-feira) - 11/05; 14105; (QF),
18/05; 25/05; 01/06; 08/06; 15/06
e 22/06

!)

09/3
Juventus x Carlos Renaux
Avai x Caxias

Chapecoense x Màrctlio
América. x Figueirense ', ./

Guarani x lierctlio Luz

Internacional x Palmeiras
12/3 - Quarta-feira
CarlosRenâux x América
Caxias x Guarani

r,

Marcílio Dias x Juventus

Figueirense. x Internacional
Herctlio, x 'Chapecoense
Palmeiras x Avai

/

Avai .x Figueirense
Caxias x América

Mqrcilio x Hercüio
Juventus x Internacional
Palmeiras x Guarani.

Além das re�ovações �� contrato de Jo.rge L�is, Cas�rande e Iselto, o Figueirense ontem definiu

�situ.aÇãO d� O rcina

J:orgeLuiS, Casagrande e
, �

). .

_lsalto renovaramontem
-

. / ,

ciparam do Clássico. Duran- quilos dos olto_ que tem pa­
te Q transcorrer da tarde/

I
ra perder à fim de atingir

inúirleros jogadores que' ,seu peio ideal, foi bast,ante
atua,ram 'domingo foram exigido por Iberê. Segundo
comparecendo ao estádio este, o decréscimo, de peso,
para massagens ou para rá- de Orcina não foi Q espe­
pido tiatame,ntq médi�o de, rado, sendo -considerado di­
contusões leves e �em niaio-, milluto em rel':!_ção a�s,
res gravidade. Este foi o ca- exercícios praticados com o

.. I .

I'so de MO,ac ir, Moenda, objetivo de emagrecer e,
Marcos e Zé Carlos, "este parale1amentt{, conseguir

.. COIl,1 pancada \na coxa es-
'

melhor resistência física.
qu�rda, mas /também sem

maior gravidade. ,

Mais tarde ch�garam Ja­
ilson ,Caco e Luiz, Everton,

Das
.

provas de corrida

(340 metros) Izalto vem se

constitu.indo em campeão
da niod�idade. Sobre suas

que ,nao jogou no clássico., 'condições físicas, Iberê re­

Todos foram fazer massa- velou serem elas as melho-
gens. Os que não jogaram
tiveram atividades' com Ibê-­
rê, Rosa durante uma hora,
aproximadamente. Ordna,
que dimiJluill apenas dois

res possíveis e que dãe> ao

jogador o privilégio de pos- \

suir o melhor preparo físi­
co entre todo� os jogadores
do Figueirense.

F'igueira x·.Santa Cruz,'amanhã
, j ,

I "

Jarém Araújo.No mesmo excelente teste para Lauro mio, uma st?gurança para
/

encontro, conseguiram uma Búrigo, que pretende defi- bom futebol de sua equipe.
ligação telefônica com 'a nir a equipe base que A delegação gaúcha d.everá
direção do clube gaúcho e' disputará ,o campeonato es- chegar durante o tr;;tns-cor­
todos' os! contatos. foram tad\lal, eJI).bota'possá s'ofrer rer do dia.de' hoje, quandomantidÕs por telefone com pequenas mooifiçaç5es. E o provavelmente fará· rápido
o treinador do Santa Cruz, Santa Cruz, que atualmente re.;Ónhecimento de grama­
Daltro Meneses, onde tudo disputa a fase c1assificatória do:....Seus principais jogado­
ficou acerfado. do campeonato 'gaúcho, res �ão Tião, taone (ex-

O jogo será às 21h1,n tem no treinador, Daltro -GJêmio) e outros. O Fi­
no Orlando Scrpelli e se Meneses, que já atuou no gueira retribui a visita em
constituirá em mais um' comando técnico do Grê- abril.
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A inauguração dá variante não será
suficiente pata a Prefeitura iniciar as

obras de construção da, avenida central.
I �. I

- de Cticiúrna. O maior problema são as

250 famü ias que residem às margen
dos trilhos que cortam a cidade/A

Prefeitura não. sabe como solucionar esse
,

, problema, mas admite a possibilidade /

de construir, em convênio com a Cohab,
,

casas populares para es;a� familias/

Criciúma(Sucursal) - Nove anos'

depois do inlcio de suas obras, a

variante da estrada de ferro D.
. Tereza Cristina 'foi inaugurada
sexta-feira: isentando o centro

urbano 'de Cricíúma da tumeçs e
I,

tio barulho provocsdos , pelas
locomoth/ss, cerreçsdss de carvão.'

,

f. I
,

'Nove anos depois, RFF' inaugurá:
a variante férrea de Criciuma ,

. ,

�.
' "

Criciúma(Sucu,sal) -:;; A retIrada
dos trilhos do 'centro da cidade,
não será o suficiente para permitir
a co'nstrução da avenida central:A

_presença de 250 famflias às mar-,

gens da via Mrrea impossibilitará G
in(cio das obras e poderá alímentar
uma "novela" por mais 'alguns
anos.

Enquanto que a seCretaria de

opras -da PrMeitura garanté 'que o,

'despejo d� 250 f�mllias é perrT;lti­
,dó pelo fato de elas estarem resi­

dindo e,ro terras -do governo' fede­
ral, soci610gos afirmam que essa'

medida viria agravar os problemas,
sociais da cidade.

" '

A Prefeitura, todavia, quer solu­
cionar ,o problema com a colabora­

ção:' da Cd�pal7hia de Habitação

, !

( _.,

1

Nove anos depois do início das obras, a
Rede Ferroviária Federalinaugura as

obras da variante férreà, que permitirá
a retirada dos trilhos do

, centro da cidade de Críciüma

avenicja centrei. que está projeteds
para solucionar .o problema de

tráfego de, CâciÚma: 'A conclusêo
desse �venida ainda na' administra-

,

çêodo Sr. Algemiro Manique Bar­
,

reto poderá ser imposstvel, Muito
embora a Prefeitura conte com os

, )
,

recursos necessários. PRIMEIRA LOCOMOTIVA
A solenidade' de inauguração da A primeira locomotiva que

Todavia, a retired» dos trilhos ,variante\ foi intoraisl, e durou 'inicipu o trensporte de carvão,"no
do centro da cidade, para dar lugar ...�, apen;$ Q5''I1úntltos. APenas.'o .PFe- 'sul do Estado e que se encontra na

," 'a '�uma à'mpt�' [jv(m7dá,'��deri s� "��f�';t��� AlifJmiro M�nique ,Barreto"
,

garagrt'!1 '-d� 'RFF; e; 'luP;rão,
cOf}stftuir numa 'ootrnove/a. Por usou da "palavra para realç_ar o' ,deverá- s.er doada J 'PreféitiJr� e

determinaÇão da Rede, Fe'rroviária, ,- v�/o; da obra :sem se réferir c�n-' �xposta' per.mahentemente 0"0 tan-
federql;' fi demolição dOs triih.'0/s6 ' tudd;;�ós�_note "a�o� gu(!! ';a;caram teiro que irá separar as duas pistas
_selá permitida '10, prr5ximo mês,,' à sua realização. TOdavia, o eniJe- ,dá altenida centrál de CriCiúma, .o
como flJedidà de precaução, já que nh_eiro Rubens Denner da' Silveir.a p_edido de doação já fbi feito peyo
a' nova' viq férrea poderá trazer lembrou 'os ,motivos que a_t'iasaram PreffJito ao titular 'da '12a. Divisão
problemas. pepois, ,a Prefeitura' as obras, destacando o esforço da' Opera�ional da Estrada de"

I
Ferro

planejará o inicio das obras da P?efeitur� junto à RFF no sentido
'.

D. Tereza Cristina:
\

de distsncier os' trilhos da área

urbana de Criciúnia. Em séguida,
ume locofl}�tiva com 34 vagões
inaugurava a verisnte, trensporten- "

do um csrreqémento de carvão

para o Lavador de Cspivei,

Despejo'ou noyas DtOradias. Não.

. I • .

,

há 'outra solução, diz Prefeito•

I. .

"
,

'�,

\ '

de Santa Catárina. A construção
de casas' populares 'em outro local,

para desàlojar as 250 famflias das
'terras da união; 1eria � melhor

medida, na opinião 'do prefeito
Alge_mito Mánique Barr�to. Mas, q

baixa 'retida per capita. dessas

famllias ,não pe�mite ,-sequer o, pa­

gamento mensal das prestações das

casas populares. Isto� segunda a

secretaria de obras, requer uma

solução rnais, cara,' por' parte da

Prefeitura,-"qúe ter;!; de arcar,com
,

tÇJC/as as despesas. i
,Ao longo dos sete qui,lômetFO$

,

de trilh.o, ,que ligam o bairro do.'

,Pínheirinho ao centro" da cidade,,\,' ,

mais de 40 Casas estãosituadas há
I

mais ,de' 19 anos. Por i�o,. a sua

retIrada exige acordo entre seus

moradores e a Prefeitura, já que as

farnf/ias, alegam p,.oteção através,
dp 'usocapião. -,

Entre as 250 támflias; mqitos
não, admitem, se - transferir' para
bairros mais distéinCiados do, CEm­

tro, onde, exercem suas atividades

profissionais ou biscates. Na ,sua

opinião, morai em bairros distan­
tes .implicarià em custeio de passa-

'

gem de ônibus -e Outras despesas.'
O Prefeito Algemiro Bé!rreto afir­

ma, todállifl, que não há -outra

, solução para, essàs .famllias, �enão
o despejo 'ou a co,!st(IJção de' Casas

populares em um dos bairros, onde
poderiam residir sem outros pro- ,

blemas.

cer: I' ••

.i". e'

! �...
, �

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL _:'Ftilial de Santa Catarina, tQrna
público que receberá, no dia 02 de' abril �e 1975, às 15:00 horas,
�propostas para execução de obras de constn,lção de prédio destinado à�
novas instalacões da AGENCIA CEF EM CANOINHAS (Se).
Os interessados obterão esclarecimentos na Cómissão Permanente de

Compras e Contratações da Filial - se, à Praça XV dê' N,ovembro, 30 -

"

30. andar, em FlorianÓPolis, onde serão fornecidos"o Edital, as espec�i­
cações e as plantas que constituem'·o projeto.

Também no sistem:a de
abasteéimento de� água de
Cricil'tma a Casall introdu­
ziu melhoÍ'ias, investindo, a

'impor'tância de
Cr$ íl82'4.85�,f7. A no�á
capt�ã0 no OU Mãe LUZia

( ,

As Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A, EL.riTROSUL,
Vende por con6orrência pública os seguintes VeJculos,'Mate­
r.ipis' div'ersC!s E\"'sucatas em geral:

,

',',' I

'

'.. 'Variant, .Kombi, Caminhões Basculantes" J�ElP, Pie.k,"Up"
,

"

'As ;'élações, discrimihadas 'e ipstruções" aos próponerites
poderão ser oótidas' AOS segui"rites endereços: Porto Alegre­
RS', setor de suprimimtQ� Prélça 15 de Novembro, 1'6, Ed.

Phoeny, 90. ando - Tubarão S/C, Usina SOTELCA, Capiyari
de Bé!ixó.

'- '

,\
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Materialescolar custa
mais barato, no reinício
das aulas em .Itaiaí

ltajar(Spcursal) -:- Com
o reinício das aulas, foi
intenso o m��imento
ontem nas livrarias de

Itajai, para a compra de
materiais escolares. Para a

surpresa, do estudante, .o

êademo não teve seus pre�
ços majorados ,e, em, muitas
livrarias, está sendo vendido
'mais barato do que no ano
passado. Aléssío Tomelin,
proprietário da Papelaria

, Itajaí, explicou que os pre­
ços não sofreram reajustes
graças aos estoques que
permitem a venda de cader­
nos a preços razoáveis.

,
, Um caderno de 30 fo­
lhas está c'us t ando
Cr$ 1,30, enquanto 'o de
100 folhas é vendido ao

preço .de Cr$ 3,60. A ven­

da de material escolar atra-
.vés de' crediário aumentou

es.te ano e já obrigou mui-

tas livrarias a adotar o síste­
ma a fim ,de obter, mais
lucro, já que os preços so­

frem maíoração.
No posto do Mec, os

estoques de materiais didá­
ticos já estavam no final
ontem �. tarde, pois a pro­
Cura �, grande, em razão
dos seus preços acessíveis,
Mas, os estoques deverão
ser'> renovados na próxima
semana, segundo informou

" o gerente do posto.
-

Mais de 10'mil estudan­
tes voltaram ontem ãs aulas
em Itajai. Enquanto que na

Fundação do Polo Geo­
-Bducacíonal _ do Vale do

Itajaí os alunos já tiveram
seu primeiro . dia de aula,

, nas escolas. de I e II graus
os 'estudantes tiveram

apenas 0 primeiro coatato
com o reconhecimento de
suas turmas e professores.

Aeró Clube forma novos

profissionais com trote'
. '"

'

à base de banho de óleo

I tajàf(Sucursál) o
Aero Clube de' Itajaí reali-,
zou no último domingo, no
Aeroporto de Navegantes', o
,já tradicional banho de

I Óleo' em quatro de seus

novos alunos, sígníficando
que, os mesmos já, atingiram
o grau de aprendizagem
necessário _ para se' prepara­
rem para a' função de pilo-
to privado. '

' '

\ Durante a solenidade,
que contou com a presença
do ,presidente do' Aero
Clube, Sr. Ivo Deschamps,
foram jogadas ,latas de óleo
nos q�atro, rapazes" de­
monstrando que, a exemplo
dos irotes feitos nas univer- ,

sidades, por ocasião, dos,
vestíbull:\I'es, os métodos de

comemoração' são, bastante

,

/. I

. Câmara .Juníor programa
'encontro internacional'
com presença de Banzer
A ,conferêNcia anual preparação do evento: já

latino-americana de câmaras fala-se na possível vinda do

júnior será realizada pela presidente da Bolívia, Hugo
primeira vez no Brasil, na Banze r, e que "poderá se

cidade de Bhlmellau., Com constituir na atração maior
trabalhos previstos para ini- do acontecimento;'. Por ou­
ciarem-se a 30 de abril e tro lado, já 'está definida a'

estendendo-se .até 3' de vinda do ministro da Edu-'

maio, a cOQferência contará cação, Ney praga, para a

com a 'presença de repÍe-, abertura dos trabalhos e a

sentantes de: vários países, ' possível participação do mi­

além 'de 'autoridades .fede- nistro das 'RelaçõesExterio-,
rais brasileiras. , -res do Brasil, Azeredo da'

, ,

Silveira.
Segundo o diretor da ADESÃO

conferência, Geraldo José De acordo com declara-
,'Thiemmermann, "o ritmo ções do presidente estadual

'

.de trabalho é intenso, mui-, da câmara júnior, Francisco
to' maior do, que aquele Mendes, os reflexos da con­

empreendido na convenção ferência já estão se 'fazendo \

nacional de 1973", e já sentir em todo o Estado,
estão confirmadas I

as pre- onde, vários municípios
senças do presidente da en- têm-se mostrado interessa­
tidade, Jean Claude Féraud, dos em aderir aos trabalhos
da França; do více-presiden- da associação.,'
'te e presidente da conferên-

.

- Caso mais recente -

cia, JUllll" Garcia Argéla- disse" -: é o de Indaíal, que
quet, da Espanha; do vice_'\ d�verá ter seu capitulo 'íns­
Ipresid,ente � executivo, Vic- talado ainda antes da con-.,

tor Osório, de Porto Rico; ,ferê.ncia. E o mesmo está
e do secretário executivo, acontecendo com os muni­
Allen Meadors, dos Estados cfpios de Brusque, Tirnbó.:
Unidos. "

Pornerode, , 'Lages, ' Campos
, Contando com sete co- Novos, �almitos, Seara, e

-míssões de trabalho pára, l! São 'Miguel do Oeste.
, Casan - melhora O sistema
de abastecimento d'água!'!

,
- J" •. , • -

em mais tres mumciprosI
'

, \;1

A Companhia Catarinen-," é composta por uma caixa
se de l\'guas e Saneamento, de concreto de tomada de
dando sequência à sua pro- água e de três -coniuntos
gramação para o corrente moto-bombas de • 125 HP

ano, vai entregar os melho- cada um, A estação de' tra­
ramentos realizados' nos tamento foi �pÚada 'em
sistemas de abastecimento mais dois- floculadores, dois
de água de Lages, 'e Cricni- decaIitados e quatro fIltros,
ma, bem como inaugurar a fápidos, elev�do a capaci­
implantação do sistema de dade de tratamento de 70
abastecimento de ãgua Ida para 200 litros por jsegun-

<,

cidade de Braço do Norte. 'do. .A adutora de água
Em Lages, o' governo bruta possui �.637 metros

investiu Cr$ 1�.171.599,41 de' comprimento, sendo
nos' trabalhos realizados, l.Q87 metros .em ,tubulação
que' inclufram a construção de feiro fundido e 4.650
do' novo sistema de capta\ metros em tubos deconcre­
ção de água no rio Caveí-', ,to/ armado, enquanto que a
ras, onde a Casan procedeu adução de água tratada até ,

ii instalação de' dois ç,onjun- os r�servatórios.é feiÍà, aÚa- ,

tÔS moto-bombas de '20'() -��éS de "'umà "'iéâé áe' �feirõ
'

,

,

BP ,j�nto a uma caixa de 'fundido numa extensão de
concreto annado.' A nova 10.779 metros. Com estesf§
_estação' de, tratamento da -;e�iços: a 'capacidade' de

,

cidade possui, um mistura-' reserva de água do serviçp
dor

..
rápido e medidor, 'de. de �r<ÍC}úma foi �pliada,

vazao" um tloculador meca-, considerayelmente, estando
,

nizado, dois rdecan�àdores e' sua inauguração prevista_
,. quatro, filtros; sendo sua 'pára o próximo dia 6, tam­
capacidade total de, 200 bém, pelo governador
litros por segundo. Colombo Salles.

'

A adutora 4e águ'a bruta BRAÇO DO NORTE
de Lages tem uma extensão Para iinplantar o serviçp ,

de 1.206 m,etros em tubos de, abasteciriiento de ágtia
de ferro fundido, e a adu- de Braç'õ d,o' No�te a Casan
tora de água tratàda possui investiu Cr $ 1.564379,69.
5.109 metr�s de éompri- A capacitação dé, água é
mepto, também � f�rro �eita 'pelo rio Bra9,O do
,fundido. O novo sistema é Norte, onde foram instala­
composto 'ainda' por dois ,dos 2 conjuntos moto-bom- �

reservatórios de concreto bas de 40 HPj cada um. A
;irmado c0!ll _capa�idade adutord'e' �gua bruta., está
global d� armazenagem - implantada, em tubulação"

para 5.335.000 litros de de ferrá fundido '�numa
,água:' ,\ exte�são de 628 metros.

'� 'Localizada no bairro Po- A estação de tratamento
'pular" a estação de trata- do município é do tipo
/ men,to fmalment,e poderá compacta e deslo�tel cQm
abastecer toda Ia cidade e, as unidades de floculação,
princip�ente "os bairros decantação e filtração coqs­
mais afastados 'e que 'SÜ" truídaS em- chapas d,e aço,
frem há muito corri a pre-

1 sendo sua capacidade de
cariedade do, atual sistema. tratamento, de 14litràs por
Um exemplo seria o bairro segundo, e, a' reserVa inclui -

de' �torro do Posto, que um reservatório de' cóncre­
por situar-se no ponto mais to 'armado com capacidade
alto 'dã cídade tem um de; armázenagem de 500
abáStecimento de ágUa báS-' núl Ütr.os de água.-A inau­
tante irregufar. _ guração deste sistema s,e

Por .ser de grande irÍlpor- dará no, mesmo dia do de '

mncia, para o município, a Cnciúma. ...1IIIiiii ... �--------_---...�--------------..

inauguração de hoje será
Flresidida pelo, governador
-Colombo Salles, em,soleni-
dade a que comparecerão,
autoridades municipais e

éstaduais.
r

Aproveitando a'
visita ao município, o go-
vernador' do Esta�o inaugu­
ra,rá também, as obras de'

ampliação. do Hospital e

Maternidade Tereza Ramos;
,

da (')straijia Qtacl1�o Costa/- ,

'

BR470; da ponte sobre o

rio Ateia, 'com 40, metros
de vão e custo de

/

Cr$)65.0i'l0,00; e �a pon­
te sobre o rio Palmeiras,'
com vão de 35 'metros e

custo to/tal' de
Cr$ 129.843,00,

,

CRICIÚMA

Encare o probl�ma

,bo,ozcma
pOma.ciae so�ução
:reso!ve�o seu

.

ptoble�de pele,
',: qontra acnes, cravos,
'e§pin has,' eczemas,
'e:,ulcerações' simples.

BREVEMENTE EM 'ITAJAI
KI KO - O prQtetor de seu lar
Todas as dona� de' casa vão gostar e possuir o

"KI KO".,' \,

, COM'PRA-SE CASA À VISTA
.

':". �

PAGA-SE ATÉ CR$ 700 ..000,00
Compra-se boa residêQcia situàd�ba Ilha,

(lróxjmá a.o �entro, com 4 quartos'� garagem

pata 2 can:os. '

.

Os interessados! deverão deixar carta com
\ f �

•

detalhes na portaria do Hote! Royal p�ra refe-
rência 550.

.' COMUN'ICADO
'\

"

A Direção do COlégio \ Comercial "Pio
, XII;', comunica aos -interessados q'ué aumen-1. I ....

"

tou o,número de vagas na la. série do 20. grau
e nas 2a. e 3a. sér,ies do Curso Técnico de

,'Contabilidade; as matrícUlas' poderão ser' fei­
tas a�é o dia 07 de màrço.

Fpolis,\28 dé:fevereiro de 1975.

Valdemir Var�as
Secretário-Auto no. 03/SEE/75

Caixa·Econômi'ca Fed'e��1, ' '

arcaicos, já em t<1illPO M
mudar. , I'

Segundo informaéões do

presidente da "entídade, em

abril próximo serão 'forma­
dos' cerca- de quinze jovens,
entre instrutores, pilotos
civis e comerciais, Hoje, em
'Florianópolis e Curitiba,
es tão' sendo realizados
exames teóricos para sete

alunos do Aero Clube de

Itaia] que, possivelmente, a

exemplo dos quatro for­
maridos de domingo, 'rece­
berão o ,mesmo banho de
óleo .

.-

�s novos alunos batiza­
doo com o "banho de óleo
foram Renato Citilo

Germani, H®no, Péreíra
Amorim, Walter Roberto
Weidle e Luiz "Arthur
Ulbricht.

. I',
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Di111i11Lti incidência é

da meningite no
interior doEstado

.l

Das Sucursais e Corres­
pondentes -

.

Os centros: de
saúde de Joinvil1e, Blume­

nau, Itajaí, Balneário Cam­
boriú e da Grande Floria­

nópolis. começaram a cons­

tatar a 'redução dercasos de

meningite, em função da
.v acinação em massa reali­
zada pela Secretaria da Saú­
de do Estado.

Em Itajaí, apesar de te­

rem sido registrados três ca-

.... .
sos de óbito na semana em

que estava sendo. realízada
a vacinação, o Centro de
Saúde informou.que são ra­

ros os cas?s que têm su���
dos nos hospitais. No Bal-

'NO SILÊNCIO DE
UMA RUATRANQUlLA,
UM EDIfíCIO fEITO'
PARA VOCÊ:,

"EcIIBclo
'
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ACABAMENTO DE ALTO PADR40

UM LINDO PLAY-GROUND,
A. GON-ZAGA sabe' que criança
precisa de espaço: Por isto,.
projetou um play-ground

.

cercado de) toda segurança.
A. GONZAGA projetou e está lançando u� �if(�io para a�uele.s
que sempre sonharamcom uma rua tranquila, cheia de paz: o
Ed, Esteves Junior. J
Localizado na rua de mesmo nome, área exclusivamente residencial,
o Esteves Junior deixará seus moradores perto de ótimos 'colégios,
do centro da cidade e da belíssima paisagem da, Baía Norte ..
Conheça melhor o projeto do Esteves Júnior. Ele foi feito pára você.

. I

, Com a realização do serviços de vacinação em
massa nas principais cidades do interior, os
centros de saúde já registram uma sensível

diminuição .da incidência do mal no interior
do Estado. Em Itajaf, apesar de três óbitos
no dia da' realização da vacinação, o número

de casos diminuiu bastante.'

Concha Acústica na Praça]
.Joca Neves; Centro Educa­
cional Vidal Ramos; E.B.
Flod�àrdo Cabral - Bairro

Copacabana; G.E. Melvim
JOnas - Morro do Posto;
Grupo Escolar Frei Bernar­
dino; Grupo Escolar Emília

Furtado Ramos. No dia 8,
no mesmo horário:. Grupo
Escolar José Pinto Sombru
- GGuarujá; Ginásio de Es­

portes IVo Silveira; E.B.
Rubens Ra�os - Coral;
G .E. Belisário Ramos -

Bairro São Crístóvão ; CTG .

.

neário Camboriú, que reúne
nesta temporada de verão
mais de 20 mil turistas, não
houve nas duas últimas se-

.

manas nenhuma vítima eor
meningite.

,

Em Cricíúrna, os resulta,
dos da vacinação que termí­
nou ontem foram surpreen­
dentes, atingindo a J 07.600
pessoas. O maior movimen­
to foi registrado no posto
instalado mi Igreja Matriz,
onde foram imunizadas
29.600 pessoas. .'

. O médico Vánío João,
Resmini explicou que 13%
elas pessoas vacinadas resi­

dem nos municípios vizi­
nhos e garante que mais de

I .

97% da-i população de Cri-
ciúma - estimada em 95 mil
habitantes - foram vacina­
dos.
No município de Tuba­

rão, o serviço de vacinação
terá início hoje e deverá ser

desenvolvido' através de 15·
vacinadores e mais 12 via'

turas a serem destinadas pa­
ra as equipes volantes. O

Departamento Autônomo
de Saúde Pública dispõe de
120 mil doses sendo qué
cada ampola permite a imuni-,
zação de cem pessoas.

Porteira Serrana - Vila Po­
pular; G.E. Nossa Senhora
da Penha - Penha; E.B. Ma­
ria Quitéria - Vila Militar;
E.1. Manoel Thiago de Cas­
tro - Lot. Sta. Helena. Das
8 às 19 horas: EE.RR. Lu­

pércio de O. Hoeche - Vár­
zea; Colégio Industrial de
Lages - Av. D. Pedro II;
E.1. Fausta Rath - Vila Mi-

\
litar; Indústrias Písani -

Bairro Celesc; G.T. Antônio,
Joaquim Henrique - Bairro
Centenário; Grupo Escolar
Santa Helena - B. Copaca­
bana; - Centro Social do
Bairro Ipiranga; E.1. Sofia
Moritz - Bairro Santa Môni­

ca; E.l. São Paulo e Posto
.

Permanente Centro de, Saú­
de. Nos dias 10 e 11 nos i

seguintes locais: OTACI):'JO
. CÕSI;A - Intendência Mu­

nicipal; Portão da Fábrica;
Escola Pedro Álvares Ca­
bral; Fundo do Campo -

Escola Estadual; Escola Mu­

nicipal de Campo Chato;
Casa Vermelha; PAINEL:

'Grupo Escolar; Serraria Ir­
mãos Vodana; Farofa - Es­

cola; Rio dos Touros - Es­

cola; Curral Faleo; Casa das

A PARTIR 00 DIA

SETE, EM LAGES

A vacinação contra a

. meningi�e , meningocócica
,terá início no próximo dia
7 e devera se estender até o

dia 11 do corrente. O DIt­
partamento Autônomo de
Saúde Pública já anunciou
os seguintes postos de vaci­

nação com os respectivos
ho'rários: das 8 às 22 horas
- Assistência Municipal;

, .

..

I

Pedras e .. Pedras Brancas;
ÍNDIOS: .Escola Estadual;
Salão da' Igreja em. Maca­
cos; ·Escola Estadual de Pes­

segueiros; BOÇAINA DO
.

SUL: Sede Bocaina; Escola
Estadual;' Estola Estadual
de Dois Irmãos'; Entrada de

Campinas - Escola-Estadual;
Escola Estadual de São Mi­

guel; Esoola Estadual de
Serra 'Grande; Salão da

Igreja de Goiabal; Escola
Isolada de Serraria Gugel­
'rnin; Balsa Santa Rosa - Es-
cola Estadual; CAPÃO A.L-�
TO: BR-1l6 - Vista Alegre
- Escola; BR-116 - Hotel

.
Dalage - Vacas. Gordas; En­
cruzilhada da Vigia Camas ..

co - Esco la; Madeireira.
Desorzi - Escola; BR·116 -

Transporte Coesa - Éstra
....
da

do antigo posto fiscal, no I

Km 405; Escola de Santo
Antônio .de Pelotas; Arma­
zém do Solon - ponte do
Terézío; Casa Campos - Es­

cola; Sede Capão Alto - In­
tendência Municipal; santa
Terezina do Salto - Escola;
CORREIA PINTO: Sede
Correia Pinto - Intendência

Municipal; Loteamento Ca­
noas - Centro de Promoção
Social e Correia Pinto V�o­
lho; Fazenda· dos Alves e

Avencal; PALMEIRA: - Ca­
deado - E�cola Estadual; In­
tendência Municipal; Ran-
cbo .. de Tãhoas - Escola
Cândido Baflsta Dias; S. Se­
bastião do Rio Valente -

Escola Benjamin Constant; '-_

Encruzilhada da Serra
.Grande - Escola Quintino'
Bocaiúva; COXILHA RICA:
'Morrinhos - Escola; Serraria
Olaria; Serraria Murundim e

Lageado dos Correia (Pelo­
tinhas).

(

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S�A.
SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO

'

GEMEC - RCA - 72/374
CGC/MF NQ83.876.003

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os senhores /acionistas para uma Assembléia Geral

Extraordinária, a se realizar no próximo dia 20 de março, às 16 horas, na sede social
sita à Praça XV de Novembro, no. 1, nesta Capital, para deliberarem sobre a

seguinte
.

Madeirei'ra Capistrano Ltda.

ORDEM DO DIA
10. - Reforma Estatutária - Cap(tulo IV (Administraçã?)
20. ·-1 Eleição de Diretores

\ -.
,

30. - Assuntos diversos
.

,

.Florianópolis (SC), 3 de março de 1975.
I·' ,

Lauro Luiz Línhares ,

Presidente

/

\
.J .

Perfeição em qualquer tipo de ernbalaqem.
Fábrica de esquadrias, beneficiamento

e material para .construção ..

Rua Dib Cherem, 1130 - Fone: 6376 Capoeiras - Florianópolis - se.

FORNECEDORA DE MADEIRAS COMPENSADAS LTDA,

AGORA TAMB�M COM PRESTAÇÕES DE SERViÇOS COMO:

._ • COLOCAÇÃO DE PISOS E PARQUET
, . �

._� • REBAIXAMENTO DE FOR ROS
-r

INSTALAÇÃO DE DIVISÓRIAS "DIVILUX"

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E ELÉTRICAS

________• ,GONFECÇOES DE MÓVEIS·

__________• ADAPTAÇÕES E REFORMAS EM GERAL

--------------��------------------�---------------------------------------�--------------------------"

o
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Polícia de
Jtajaí busca
Chevette

roubado sábado

Vitima fala
do acidente
do metrô /

em Londres
, Um' estudante peruano feri­

do em um acidente do metrô
de Londres, que custou à vida
de '39 pessoas, disse ontem d�
'seu l�ito le� um hospital' que
"era "mais que fÓljz por estar

víV:j". RealInente nã.o me sinto

I tão mill", disse Javier Gonz'aiez,

I de 21 ,Imo;;; esi:uua_nte de enge­
nharia no Instituto Portécnico

l' ele LOhdres .•
'

- ,--

I "E�'iou todo dolorido. e já
,

,

'

eS,tou 'me cansando de ficar

,s�:mwe 'na n;csma' posiçã:o; mas"

_ ,�.stou me recuperando", comen-
tou.'

.
, ,

'::OflZaies sofreu lesões nos

I 'q i\).dds, coluna, cabe'ça e peite I'I qu ndo um trem �\!btefl:ân�o se '

, çhoc li sexta-feira passada eon-

I ira'm muro, ao nã'o censeguir, I

"
�amr no finql (la linha, , a ha'ra'

I' de Imaior' InOiiiOlento ';nam tino
n� estação di" Moorgate.

I '

.

Os médicos no Hr spital St.

1
3arthololllelf disseram que

'.
I,avier clevp.!:� permanecer' na I

. me�ma posição., durante s,eis :'

I
semana, ames de aprender a

'l__'

r
Mq.. MU. ,"o

Cassílda depõe e a�E�;�04séo;i�-Pá�n�21
, ,I".

, ;

�

tlematar o americanoToomey
, '

"

Delegaci� de Tóxicos liberou'\,

Itajaf (Sucursal) - Em­
bora sem 'uma pista defini­
da do- "puxador", a polícia
de Itajaí continua investi­
gando no sentido de locali­
zar e recuperar o Chevette
de placas IJ-3093, de
James Lenzi, que foi rouba-

, do I na madrugada de do-
mingo da garagem de sua

I residência. Segundo o pro­
,
pfíetãrio o �eícud'10 encano

I trava-se estaciona o em sua
, residência à rua José Boni- "

'fácio Malburg, bem defron-', Atl·rador ',"n'v-este-'· 'C''o'n"','a·motel,
.

te o quartel da Polida Mili- .

'

tar. ,.("" i" _

à ��t�d�Oi?fd�;;X�S�r t�� matando 4 'pessogs e' ferinê/o 2
"puxador" ou uma equipe

U
f "

de, 'profissionais, pois os m homem armado com um

autores tiveram que remo- fuzil de grande potência matou
,

'ver um, Corcel, que se en- I quatro pessoas 'domingo em

contrava atrás do Chevette," Smith River, conhecido centro
, afastando-o para que pudes-' de pesca .de I

salmão,' ao sul da
sem levar o veículo. A poli- fronteira com 'o' Estado de
da' 'local já manteve' conta- .

tos com outras delegacias, Oregon, deixando ainda duas

do interior do Estado e de 'outraS feridas com. gravidade.
outras capitais comunican- Horas depois a policia da

do o roubo e fornecendo as Ct,zlifórnia prendeu Robert Paul ,

características do Chevette Sander, de 23 anos, residente

pertencente ao S·r. James em 'Ohio, acusando-o do quâ-:
Lenzi. druplo assasstruo. A prtsao

ocorreu perto de Grant's Pass, a
" Juiz anuncia '125 quilômetros ao nordeste de

Smith River, na Califômia.ó/

q�� sentença <: A policia disse que Sander
estava desarmado, não. apresen-

da Gameleira .tou resistência e negou qualquer
, participação. nos assassinatos. As

I sai até dia 31 autoridades disseram que um

I O juiz' da Quarta Vara indivíduo começou a disparar

I dos Feitos da Fazenda PÚ- desde Um terraço 'contra o pátio
blica de Belo Horizonte, Sr. de 'estacionamento do, motel.'
Ene as Guimarães, disse Em seguida foi ao salão de
ontem que até o próximo entrada e continuou, disparando.
dia 31 profere, a sentença I Cerca de 20 pessoas se. encon-
'da ação ordinária' em que tr({('am .no restaurante do motel.
herdeiros das "vítimas do

na I hora do tiroteio. Desconhe..

desabamento do Pavilhão cem-Se. os 'motivos· do fata,
,da Cameleíra pedém uma declarou a pouci«­ihq,enização ao Governo dp
Estado de' Minas Gerais e

empresas construtoras. O
magistrado concluiu ontem
a ãudiência de in,strução de'
julgam�nto da ação iniciada
antes do carnaval, ouvindo' .

os engenheiros Edson' lori,
.

e�-integrante ,da Serviços
qerais 'de Engenh.a�a S.A.
- S�rgen - E OtavIO Cam-
,pos Amaral, da Comissão
Espedal -do Govern0 ,de Mi.
'nas Gerais que apurou as.

causas da tragédia, -na qual
morreram 64 operários e

20 ficaram feridos.
.

O juiz Eneas Guimarães:
, deu às partes prazo até
segunda-feira prõxüna para
a apresentaçãn fie mano­

riais. ,O Ministério Público
deve se' propunciar até o

dia .13. A ação foi proposta
por Mana da, Conceiçãe,
Reis contrá a Sergen,\
Sobraf, o, Governo de Mi·'
itas e pela antiga\ compa-
nhia urbariizadora da Serra
do' Curral - Ciurbe -, res-

ponsável pela fiscalização
da obr�.

iOVM$ viciados em rrtaconha
A Delegacia de Repressão aos Tóxicos

e Eritorpecentes liberou, ontem os quatro
viciados em maconha que foram detidos
num Volks durante a "blítz" realizada no

I , '

fim de. semana, no Trevo de I tajal da

SR-IOI, levando consigo pequena quanti­
dade de' maconha, Além do traficante
Arolde José dos Santos, o "Ceara", que
opera no eixo .Camboriü=Itajar-Blume­
Inà�, a: polícia deteve Geraldo Ric�rdo;
Maria Guimarães, Mário Leal Pires e o

menor A.E.R., de. 17 anos, todos uníversi-:

tãríos residentes no Rio de Janeiro. Os
jovens foram detidos, quando regressavam
à Guanabara .3, 00 passarem suas férias cru'
Irnbítuba.

' .

O quarteto foi liberado após confessar
'que, era, viciado há um ano e a pequena
quantidade da' erva apreendida durante a.

"blítz" comandada pela Divisão da Polícia
Federal em Santa Catarina foi o que,

. restou da temporada. Os quatro foram
liberados, mas o material apreendido fic(m
com as autoridades policias. ','

.

,
.

Robert Sander foi preso pOI sU�p'eita de ser autor dos tiro�.

f\lião-;cai em' campo dé. golfe
,

'

eml\tlassachusetts e fere 4
, Size{nore, de 30 anos,· 'de Arosamena,
Panamá,' que também está fora de perigo
apesar das mliltiplas lesõ�s.

'

�

O quarto ferido, entretanto, está,' em
estado gravíssimo. Trata-se de um cidadão
mexicano de 25 anos cujo r10me as

au toridades não quiserãm revelar até que
,seja avisàda sua fanl11ia. A polícia disse
qüe o avião caiu uns 15 minutos depois
de decolar do Aeroporto d� NOIWO(;)d. O
piloto avisou, pelo rádi<:l que tinha pFoblé­
ma e que regressaria. Tentou então'
aterrissar' no campo de golfe, ,míiS chocou: ,

-se contra as árvore�.

,

Um avião Needhan caiu num campo de

golfe, em Canton, Massl,ic1msetts, no

, domingo, ferindo gravemente tres homens
de negpcio latin�americanos, em passeio
turístico, e ó piloto. Os três participavarri
de um curso nos laboratórios de instru­
mentos de Lexington e estão sà1vos,'mas ,

hospitalizados. Estão fora de perigo o'

chileno Pasqua11i Rivei'a, de,..28 anos, e
.

Q

pH<?to, Clemente Peireri,' de 39 anos,
arabos' transportados de helic6pter,o da

polícia ao Hospjt� Carney de Boston. Os
outros dois feridos foranl, levados ao

. H_ospital NOIWood. Uin deles � Walter'
(

I,

(
,

, ,

,

\

Carros '.

,
"

'

us�adD's de todas áS: ma/rc�sJ
recqndicionados, testados· e r'

9arantido� pDr'3.000�kn1J
só nós temos. O resta é 'papo�
Qllando vocé for comprar um �a�e u'sado, procure onde

t>.á sem�ré uma vanta�em a mais: no seu concessionário

CHEVROLET. Lá, você vai encontrar
divei'sidade de modelos'e marcas" carros

cuidadosamente recendicionados 8 rigorosamente
testados, É por isso que nós não. ficamos no papo,

rlaJnoc IGJgD lJl1ia garantia de dois meses, eu 3000 km.

Oei.xe a cb�ver.;a 'de lado. Procure o

\
seu carro emHOEPCK,E VEftULOS.

VEíCULOS S.A:
" ,

\
'.

r' r' ,

Av, Ivo Silvei.ra, NO.999 .l_ Fones.: 2466 - 3566 - 2>117.

�--�----��=-�=-------�

I '

SERVENTESEMPREG,O
\

Pr-ecisa-se, de carpinteiros e serventes� fornece­

-se' alojamento, feijão e horas extras. Falar,

com o mestre no, Edifício Monte Líbano (Av.
I:'

'

,.
.

Bei,ra Mar Nor,e)'.
,

t,

Precisa-se de' serventes, alojamento, feijão e

hor�s ex'tras. Falar com o mestre no Edifício
__ ,

" I, \

\ Joana de Gusmão na Hua João Pinto.

I

I

1
I

I

I
I.
!

r:

.

Cassilda bem tranquila
depôs ontem.perante seu,

.advogado na,Dops de Santa
,

Catarina e acusou' seu

companheiro Sétio Maia
de autoria da morte do

vice-presidente da Pan

Amerícan, Humphrey Wallaee

Toomey, Alé:m �o crime que
resultou na mode do

,

americano,' Cassilda
insistiu em dizer que o

bancário Airton Fronza '

.

estava mancomunado' com .

.eles nu assalto, Acusa fi
bane/no de traição a

/

Sétio, razão que o levou

a: disparar contra ele.
, (

Em depoimento prestado na contava com a reação da vítima que bancário Airton Fronza teve partici­
manhã de ontem ao Delegado Nilson não se assustou e se defendeu. Sétío 'pação no assalto, contando que ele
Landmann , titular da Delegacia de incontinenti disparou contra o ameri- tentou trair Sétio, Maia, quando
Ordem Política Social, Cassilda Sandri cano e em seguida fugiu apavorado, apar�ceu um novo veículo no local

. afirmou perante seu advogado, que 'Cassilda confirmou que 'só, teve, do assalte de, onde surgiram vários

.após- a morte ,['o vice-presidente' da conhecimento da morte do vice-presi- disparos. Diz que Sétio ficou apavora­
Pan Americãn, Humphrey Wallace dente da �an' Amerícan, quando do e' disparou quatro vezes contra a

Toomey, conversou 'Com Sétio Maia..L telefonou a sua filha Gail tentando vítima, enquanto, ela' se deitava no

perguntando as razões que o levaram f' saber notícia do pai, mas 'ela não quis carro do marginal para' fugir dos tiros. -,

a matar o milionário norte-amerioano lhe dizer .nada, pedindo simplesmente
. a 8 de dezembro num apartamento que não.Ihe telefonasse mais, No dia
de Copacabana e que o marginal teria seguinte,' segundo Cassilda, ela se

respondido "era ele vou eu, 'por .isso : inteirou da morte do amante pelos
tive que matar", Segundo ficou jornais.
apurado, Cassilda, que também usa o

•

nome de Kãtía Rocha; era amante há A FUGA.. DE VOLTA,
cerca de 10 ,anos dó norte-americano, Contrariando suas afirmaçõesr que
quando Sétio Maia 'descobriu em 'seu vem passar todos os anos as festas de

poder um telegrama e um cheque 'de carnaval em sua terra natal, Pouso
Toomey. jPressionada 'Por Sétio, Cas-: Redondo, por não gostar dos festejos
sílda contou-as relações que mantinha momescos, Cassilda udmítíu que pas-. Enquanto o Delegado Nilson
'com o vice-presidente da Pan Ameri-, SOl). a temer o que viesse acontecer Landmann aguarda uma providência

_

can e este passou a arquitetar um com ela por estar envolvida na mbrte' da Polinter carioca, que fá tomou

plano para assaltar' o milionário. A', de Toomey. Assim 3efldo, Cassilda . co hecitnento. dos novos fatos a

princípio ela não ,concordou, mas procurou fugir de 8étio, vipdo para respeitp da 'morte de "Humphrey
.

passou a admitir, a' idéia do assalto Rio do SuL _ TOQmey, a dupla peImanece detida
depois que Sétio concQrdal'a em que 'Achando que sua vida estava na Cadeià Pública. de Florianópolis ã
loomey flão sairia ferido. muito mOJ)ótona no interior de Santa ,disposição dl,is aut0ridades. Prcvavel-
A' SURPRESA'- Catarina e sentindo muita saudade de mente ,hqje ,o Delegado de Ordem
,Cassilçla e Sétio combinaram que Sétio� ela procurou Sétio pedin'do que Politica e Social deverá' tomar o

ela .marcaria um 'encontro CQm o ele viesse a Rio d� Sul para um depoimento, de Sétio' M�a e na

amante às 8 horas e que somente o reencoI}tro. Realmente, Séti0 Maia' quinta-feira ambos estarão paiticipa_n­
marginal compareceria ao encontro. deslocou-se no Volks de próprledade' do da primei�a audiência no Juízo da
CflSsilda deu a SétiQ um càrtão do do ifmão Abel para encontrar Cassil- .. Comarca de 'Rio do 'Sul,' na qual
,americano para qüe este o recebesse e da ,em Rio do Sul ond� p1av.ejàram o responqem a crime de assalto e

ele pudesse praticar o plano de assalto., tentativa de ,homicídio contÍa o

assalto. Contudo, Sé tio Maia não� Cassilda continua insistindo que c bancário Airton F�onza.

De qualquer forma,' essa versão não
está sendo bem aceita, pois nenhuma
das testemunhas viu o terceiro carro e

tudo, poderá 'ser esclarecido quando o

bancário for, ouvido. Airton Fronza
com um tiro na boca,' permanece
iàternado no Hospital de Rio do Sul
.e, ainda não tem condições de prestar
depoimento à polícia local sobre. o
assalto,

,
,

1\

: ..

/
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J

(
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'ACAIXA ECONGMICA ESTADUAL
,

SEMPRE ACHOíT
Qt1E UM'GRANDE COaAÇÃO',
MAO PODEVIVER SOZINHO.

\,
"

.'

E foi 'por iS,so que ela trabalhou muito e agorif3 anuncia. para breve
'.

\ a chegada de onze filiais, '

"

(. .

Estas, nov:as agéh,cias, conseguidas com d qpoio do governo � pO'r causa do
trabalho realizado pelà matriz de Florianópolis, vão estender o ca'rinho e os bons

serviços que a capital já conhece para todas as"micro-regiões,'
.

Muito mais gente vai conhecer de perto o ban'-"éo com coração, Que tem uma

\ Caderneta de Poupança, 'que só atende clientes p'articulares e faz
aqueles empréstimo:.; que às vezes a gente �anto preCisa.

Afinai, quem é Catarinense e tem um qrande coração n�o pode.
.

ficar SÓ em Florianópolis.
.'

.

CE
\

�'---.1 � 'u'm banco com coraçãoEIiJ f,' ,lPSJZ'Il
CAIXA ICDrlOMICA mABDMr!ó�!I��IRI.1�J

, \

. (

I '.
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o ESTADO - 04 de mar o de 1975 - Página 12

•

Marcelo,
o jovem pintor

. \

deixa a diretoria da
, \' ,

.LABRE em nosso Estado,
parla assumir a direção de,
uma empresa que segundo
estamos informados vai se'
instalar em 'nossa cidade.

-x-

O edifício do Grupo
Executivo da Central de

Medicamentos em Santa­

Catarina, à Av. Rio Bran­

C0, foi inaugurado na últi�'
ma semana pelo 'governa�
dor Colombo Machado
Salles.

-x-,.

A Secretaria de "Te�nolo­
gia e Meio Ambiente", a

II"III
1,1

��====�==����.=-�
, /,

boate' do clube, a tão i
.

co�en�ada. "boate �erme- flha'. Sergio também nos ,

diz, que lã é que reune o

mundo-elegante da cidade
dos Príncipes.

'

-x-

Inauguração Ontem às
,

,

18,30 horas o Presidente
!

'. !

do Tribunal .de Justiça e

sra. Desembargador
'Eugênio Ttomp owskí
.. Taulois, no; edifício do

Palácio da Justiça recebe-
ram

-

o .mundo oficial e

convidados especiais, para
a inauguração daquele
Palácio. A solenidade teve

início . quando chegou' o

governador e· sra. Colom­
bo Machado Salles que

. inaugurou o novo Palácio
da Justiça.

, "

Macnado

Aniversario .;_ Quem ani­
.

versariou sábado foi o

brot.. Silvana Hoss. 'No
Jardim 'da bela residência

, I

de seus pais, Silvana rece-

beu ,convidados pára co­

memorar o acontecimen­
to.

-x-

,

ÁRIES - Mais empenho mental
e físico de sua parte será neces­

sário hoje, para obter algum su­

cesso. Deverá', também, tomar

cuidado com os inimigos ocultos
com perigos de acidentes rela­
c ionados com o fogo e a eletrici

dade.
TOURCJ - É um dia em que po­
derá lucrar no comércio e na in­

. dústria de artefatos de ferros

metais e de materiais para cons­

trução. Bom também, para ini­

ciar sociedade com nativo de

Câncer ou Peixes. Éxitc amoro-

so. SAGITÁRIO - Dia satisfatório'
GÊMEOS - Aproveite esta be- aos seus negócios, ao trabalho e

,
néfiea influéncia de suá Décima para solucionar assuntos socíais

Casa.Astral para elevar-se'através que estão em pendência. Terá

do trabalho, para obter 'sucesso êxito em novos ernpreendimen-
social e para aumentar sua in- tos e ao empregar seu dinheiro

fluência pessoal. Hoje terá um em poupança. Bom ao amor e às

diamagnífico. Pode viajar. Viagens. -

CÁNCER - Dia eth que estará CAPRICÓRNIO - Dê continui-

um· tanto quanto inclinado aos dade, em Sc;ê.u� 'prpjetos ánter.i�r-
assunto's espirituais, filosóficos e men�e iniciados e não tente coi-

ocultos. Terá sucesso !lO traba- sas novas..As' dificuldades eco-.

lho, nos negócÍos e nas longas nônl'icas serão solucionadas atra-

viagens que pretende realizar. vês dfi influência de nati�os de

Contudo, 'dê mais atenção aos Teuro ou·Peixes. Espetacular ao
'a�suntos importantes. amor e às nOvas amIzades.

'

LEÃO - A negativa posição as- AQUÁRIO - É uJtl dia cxcelen-

trai hoje denota alguns aborreci- te para>todos. os indHstriais e co-

mentos e obsfáculos que só com merciantes.deste signo. Os negó-
,

,. ��E����a"tli �Sqt�sb' rCi,lhr��l��:

muito força de vontade e inteli-/' cios deverão apresentar otimos
.

gência é que você conseguirá eL[, luCros, li vida profi�sional sensÍ-
,

. .

I P t t' 'v,el rendimento e as· condíçõesmma- os. or an o, seja um ver-

Idadeiro leonino, que conseguirá. materiais se elevarão. Pode amar

VIRGEM \- QS'rivais e inimigos e'viajar.
declarados, estarã9 pron'tos 'a PEIXES -Período-de ótinlas in- Pollticos ardorosos

prejudicá-lo neste dia. Portanto, fluênciaS astrais para o seu cam-

cvite�s ,e trate somente com po pr?fissional, familiar e social. E s po so S Inte·11 gen tes .

pessoas inteligentes, honestas,e Contudo, deverá evitar' 6. gasto 'Crian:ços surpreendentes
(.]uesãoamigasdefaoto.Sucesso de dinhefro a esmo., a,s

cOisas.��
Mi,litares dinamicos

profissional e amoroso. Pode. prejudiCiais àrsaúde e os perigos Publj�itários elegan'tes
viajar. deacidentes.Bom·aoamoreas �"IIIl '.' ./ Autoridade:s eX,ceJent.íssimas'
L IRRA .:.. De"ido a influência de viagens. :. 1"0'10 da geral: .

-x-

Gomes O Dr. Luiz

G01J1es, Diretor Executívo
da Celesc, na última sema­

na deixou aquele cargo,
para rio Rio cumprir está­
gio na Escola Superior de
Guerra.

�x-

Sergio de Souza' Silva,
está nos ínformandoque
agora a diretoria do
"Joinville Tênis Clube",
está recebendo seus asso-:

ciados para os movimenta-
'dos fins de se�ma, - na

HoróscQPG
\

()rll:lr (';11'110"0

Urano, seu Hóróscopo, hoje se

encontrará com espírito de inde­

pendência, em todos e quaisquer
setores de, sua vida. Isto, ser-lhe­
á muito benéfico. Contudo use

'ae sinceridade com terceiros.

ESCORPIÃO - A Influência as­

tral deste dia vem exatamente

para .rnelhorar suas condições,
materiais, profissionais e român­
ticas. As dificuldades que surgi-

.

rem serão aparentes, bem como

os obstáculos, Sucesso elll via­
gens e emjogos.

'COR-UJÃO
. �ESTAURANTE DAN·CANTE

-(A MELHOR COMI DA DA LAGOA)
IVl;Jsfca ao vivo no almoço e no jantar,
Atrações: JORGE VEIGA
"O Caricaturista do Samba"

IVAN TRIO COM O CANTOR CÉLIo
JOSÉ ,

FLAVINHO E SEU ÓRGÃO E;LETRÕNI,Cà.

Lagoa da Conceição em frente ao Posto'

No clube Veleíros da Ilha,
os convidados foram re­

cepcionados com elegante.
coquetel, sendo o serviço
da equipe, Eduardo Rosa.

� I/.-X-
• I

Procedente de> Rio onde

reside, já há alguns dias
encontra-se em nossa cida­

de, o elegante casal

Jacques Schwedson, a

quem desejamos uma feliz
estada' em nossa capital.1

-x-

O jogo .de domingo, pro­
moção doa TV Cultura, em
homenagem ao Governa­
dor Colombo' Machado

Salles, foi vencido pelo
Avaí Futebol Clube, que
recebeu a taça "TV Cultu­
ra".

'

, -x-

Jerônimo Borges Filho,'

Cinema \ :-

Darci Costa

AINDA.AGARiO ESTA VIZINHA � comédia nacional na linha
,

e{ótico pomogrãtíca.com Adriana Pri�to, CecÍI Thiré, Sergio Hingst,
Wilza Carla, entre outros, Direção de Pedro Carlos Rovai. .Censura
18 anos. São José: 3 - 7,45 e -9,45 horas.
'EXORCISMO NEGRO - aproveitando a onda de O Exorcista; é'

um filme nacional produzido, dirigido e interpretado por José
Mojica Marins / Zé do Caixão. Na história, Maríns, diretor de

cinema, vai passar uns dias na casade campo de Álvaro, velho amigo
.

seu, onde descansará é iniciará o roteiro de seu próximo filme. 'Após
sua chegada a família de Álvaso começa a se comportar de maneira
estranha e vioiehtá, Gomo se' estivessem possuídos por espíritos

.

malignos. Participam ainda Jofre Soares;'Walter -Stuart, Geórgia
Gomide, Adriano Stuart: Censura 18 anos. Ritz : 5 ..:. 7,45 e 9,45
hOras.,

" \_
..D....E.XQRClSTA (The Exorcíst) Adaptação cinematográfica do
livro de'William Peter Blatty ,' com roteiro, feito pelo próprio autor.

- f \ '.

Uma' brincadeira para assustar pessoas, onde se misturam sexo,

religião, crendices, misticismo ,e fenômenos não explicados do

comportamento humano. SOb á direção de Will,iamc Friedkin,
participam Linda Blair, ElIen Burstyn, Lee J. Cobb, Jason Miller.
WB. Censura 18 anos. Coral: 3 - 1',45 e 10 horas.

'

. AMARGO DESPERTAR, de Vitorio De Sica, c/Florínda.Bolkan
A VIRGEM E O MACHÃO, com Aurélio Tomassini - Censura'

1.8 anos. Roxy: 2 e 8. hor�s.
'

JULIO CESAR CONTRA os FIRATAS, de Sergio Griecco, com
Gordon MitchJl. Censura 14 anos. J.l1iscó: II horas.

OS AMIGOS DE EDDIO COYLE, com Robert Mitchum
AMARGO DESPERTAR, com FloÍ'inda Bolkan - 18 an6s.

Glória: 8 horas.
. '

.

I

A RAINHA DlABA, com Milton Gonçalves., Odete Lara.,IS anos.

Rajá: 8 h�ras.
'

'

Não precisa esforço. Basta telefonar par'J
,3668 ou dar uma passada pelo Edifício Ap]ú8;
69 andar. Você logo perceberá que em alguns
meses vai poder sair por aí falando inglês" lendo
Time, entendendo eis filmes, internacionalizando
seus, conhecimentos':

'

. / O, CEA, Centro de Estudos· Avançados, está,
aparelhado para isso. Com equipamento mo.demo
IÍlétodos avali1çados, gente capélcitáda. É 8 su�
vez, não custa muito,

CURSOS
CEA
Ceritro de Estudos Avançados
RUA DOS ILHÊUS ,8 ED.APlUB
6º ANDAR F;LORIANÓPOLlS
TEL.i3668

.BASICO
INtERME:DIARIO
AVANÇADO
flNKand BlUE,picrianças) .

ser criada no próximo
governo, terá comoSecre­
tário o coneeitu ado Dr.

'Augustq Baptista Pereira.
,

.

Seu nome, ao ser anuncia­

d� pelo futuro governador ,

-do Estado, Senador Antô­
nio Carlos Konder Reis,
teve grande recêptividade..

-;:X-

Vivíane - Eliana e Evên­
cio Elias, estão de para-

.

béns pelo nascimento da
linda Vivíane, ocorrido nà

última semana, na mater­

nidade Dr. Carlos C,orrea.
\. '.. ;

A 'moda da próxima
estação, j� está

chegando em

"A Modelar"

i

rada de elegância e bom

gosto. O almoço foi servi-

.do às 14 horas mas, o

bate-papo sobre jóias,
viagem, moda e até mes­

mo 'Política, prolongou-se
até asLS horas.

-x-

Para a sessão solene de

àbertuia dos 'trabalhos da
oitava Legislativa, sábado
o Presidente .da Assem­
bléia -Legislativa, Deputa-
do .

Epitácio Bittencourt,"
recebeu o mundo oficial
no Palácio Barriga Verde. ,

-Xi

--x-

Em Cabeçudas - A sim­

pática e elegante sra. Ma­
ria Helena Fóes, em sua

residência 'em Cabeçudas
recebeu, sras. da socied ade

para "um. .almoço, Pelas.
salas l jardim da bela resi-

<, dência do- casal Fóes,
via-se uma' verdadeira pa-

!I

Marcelo Galazans, com 12
anos de idade,' esta se

.

revelando na arte plástica
em nosso Estado. Marcelo
que está expondo sua arte

'

na Diretur, depois de mui­
to visitado e elogiado, en­
cerra ]loje sua exposição.

\ -x- I

A Modelar que não deseja
absolutairt�te nada

-:

do
,verão que j á ésta termi­

.nando, fez �m seu esto­

que moda feminina e mas-

o .Costureiro das Dorido­
cas", em Porto Alegre, no
Teatro Leopoldina, Costi­
nha estréia em nossa cida­
de no TAC, somente dia

abertura do curso foi con I.

palestra do Dr. Henrique"
Prisco Paraíso, Secretário
da Saúde,

':""x-

I 'Casamento - Sábado às'

i 18,30 horas no altar mór
-x-

I t da capela do Divino Espí-
Ro b e rvai, .apl aud ido : rito Santo; realizou-se, a

manequim de' passarela, cerimônia do casamento
deixou o Rio por alguns da bonita Maria da Gloria
dias, e passou o fim de Galluf Pederneiras e o en-
semana em Santa Catari- genheiro Gilberto Silveira:

nos informando, que pelo na, visitando amigos e fa- Clorinha estava encilnta-'
sucesso' da peça "Veludo �

'milhires. dora no seu vestido de

culina, 'uma 'espetacular
remarcação. O assunto em

sociedade é, a grande festa
de liquidação de A Mode-

12.

lar..
" -x-,

A Direção do Teatro
Álvaro de Carvalho está

Luiz Gomes.

passou a residir

no Rio

�x- noiva em organza e renda,
OMinístério da Saúde ins- caprichosamente confec-

,

talou no Morro das Pedras c ionado pela modista
o 20. curso de Treinamen- Inedína, Após a cerimônia
to de Supervisores Esta- os noivos' e seus pais rece-

duais de Programas de I beram cumprimentos na

Tuberculose.' A sessão de . singela capela.
"

,
.

�

J ..

SLAÇlUE

SlAQUE
" VESTIDO

por.43,OO·
J'

, (

SAIA C.HANEl

�poi87,OO

de 370,,00

l

,
'
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I

Brasília '- O governo já se

decidiu por encaminhar ao

Congresso N acionai projeto' de
lei instituindo a fiscalização das

sociedades de economia mista;
empresas públicas 'e fundações
pelos tribunais de contas. O
ministro Golbery do Couto e Decisão do governo de pro-
Silva, chefe do gabinete civil e mover a regulamentação do dis-
ex-ministro do TCU, já recebeu positivo constitucional, que, de-
do professor Ferreira Filho, .verá se concretizar ainda neste

.více-governador
\ eleito de São, mês" esvaziará, a posição do

Paulo, um estudo analítíco dos _
MDB de apresentar nas assem-,

projetos existentes. 'bléias legislativas em que for
majoritário projetos de leis ins­

tituindo. a fiscalização das em­

presas de sociedades de econo­

mia mista, empresas públicas e'

fundações em que o poder pü­
blico for majoritário.

a tese do TCU de que o proje-
,

to do senador Magalhães Pinto

(Arena-MG), já aprovado pelo
Senado, corri ligeira modifica­

ção: atenderá plenamente o dis­

positivo co nstitucional..

PrQjeto de" lei vai
ao Congresso -�

submetendo
-»

empresas ao TCU'
o ministro d� TCU, ministro Batista

Ramos, entrevista-se nos próximos
dias com o chefe da Casa Civil,
Golbery do Couto e Silva.

, O, presidente do Tribunal de
ContaS da União, ministro Ba­

tista 'Ramos, deverá avistar-se·

nos próximos dias com o minis-
, .

tio Golbery a,que� .reafirmarã

';

As informações existentes"
são de que 'ô MDB apresentaria
um projeto único, logo no inf­
ci� da legislatura, em São

Paulo, Rio Grande do Sul e

Estado do Rio. Em São Paulo,
J MDB:já está cóm um levanta­

mento de todas. as empresas e

socíedades que movimentam re­

cursos superiores aos de vários
Estados da união:

A primeira conversa sobre a

'instituição dessa fiscalização en­

tre o ministro Batista Ramos e

o presidente Ernesto Geisel foi

quando dos cumprimentos de

Natal. O presidente da Repúbli­
ca disse ao presidente do TeU

que seu governo não colocaria

nenhum obstá�ulo à ação fisca-

lizadora do Tribunal e tinha o

maior interesse em que esta
fosse dinâmica.

A, fiscalização das socieda­

des, empresas 'e fundações é
'uma reivindicação antiga dós
tribunais de contas, já tendo

sido apresentada, ofícialmen te
ao ex-presidente Médici 'e ao

ministro Golbery logo após a

sua posse: o documento entre­
gue

.

foi o do congresso dos

tribunÍús- de contas', realizado
em Belém em 1973, cujo pri­
meira artigo. é aí seguinte:

der público ou em que o poder
público partícipe. com capital
majoritário e as empresas públi­
cas, qualquer que seja' a forma
de que se revistam, será exerci-

'da pelo Congresso Nacional,
assembléias legislativas e câma­

ras municipais, com, auxílio dos
tribunais de contas.
A fiscalização, no 'entender

da quase totalidade dos minis­
tros do TCU, é uma decorrên­
cia do dispositivo consti­
tucional que a determina para
quantos movimentem recursos

públicos. No momento, o tribu­
nal a 'exerce em relação aquelas
sociedades que, como a Petro­

brás, estão obrigadas, pela lei

ordinária que as criou, a

prestar contas.
Em 1973, o tribunal, atra­

vés de uma interpretação ju ndi­
ca, decidiu que lhe cabia fiscali­
zar tam bém as em presas em

que o capital público (união,
Estado, etc.) fossem superior a

80 por cento. Essa decisão do
tribunal) no entanto, não foi
bem recebida em vários .setores

e um ministro de Estado

chegou a represen tar oficial-
'mente o TCU. No tribunal,
porém, há a convicção de que
ela se toma ai cada dia mais

imprescindível para a rrioralida­
'de administrativa, tendo em vis­

ta os excessos de que se tem

conhecimento, mesmo sem ins­

peções.

,pÁ CONSTITUIÇÃO
A fiscalização financeira,

orçamentária e patrimonial das

sOriedades instituídas pelo po-

,COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUA'S E SANEAMENTO-
. .

GOVERNO oo ESTADO DE 'SANTA CATARINA
_ .

.J CASAN

Senhores Acionistas:
.., I /

.; SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS,'
CGC DO MF No. 82.508.433/0001
RELATORIO DA DIRETORIA

1. - OPERAÇÃO
Durante o exercicio, prosseguindo na execução do PEAG .: PROGRAMA EStADUAL DE ÁGUA, a

"CASÀNu evoluiu das 15 cidades, recebidas do DAES - DEPARTAMt;NTO AUTÔNOMO "DE
ENGENHARIA SANITÁRIA, para 32 cidsdes e está- operando, 29 Sistemas. As ligações prediais pessersm
,de41.238 para 87.072.

�

/

Os investimentos ascenderam f1 expressiva importância de C($ 153.635.414,OZ
2. - CAPITAL \

-

- I .- \ _

O Capital da Sociedade evoluiu de Cr$ 2:pOO�14D/}0 em 02.07.1971

Cr$ 36.470.117,00 estando prevista sua ampliação, no primeiro semestre de 1975 para eis
63.559.683,00. ' -.

3.. _ PROÚETOS )
/'

A evoluçéo da execução do' PEAG .; PRqGRAMA ESTADUAL DE ÁGUA inicialmente difícil face a

inexistência êú projetos foi dinamizada e no exerctcio de '1974 o� im/estimentos em projetos somaram.
eproximedementé Cr$ 5.000.POOpO. _

' I

4. - RESULTADOS
'

•

A Receita Global evolui de Cr$ 1.224.233,25 em 1971 para Cr$ 30.517.7,38,92 no exercfcio de 7974 e

embora a enoress atravesse uma fase, de investimentos apresentou resultados positivos, que conforme o .

demonstrativo da Conta Lucros e Perdas, em anexo, reqistre um saldo de Cr$ 1.665.572,13.
-

\
data da c;nsti� icão =. psre Permanecemos ao, inteiro dispor dos senhores acionistas para qusisquer ou tros esclarecimentos.

-

::.- '........ .,' .....

Florianópolis, 5 de Fev�Çeiro de 1975. '

Paulo Mendonça _

.

Bei. CarlosEduardo V. Orle

Diretor Administretivo:" Di��tor Financeiro
Eng. Benjamin Lobo deFarias

Presidente
Eng; HamiltOn Cardoso

Diretor Técnico

, / ,

'. BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 112/1974
_.

ANEXOS IMPORTÂNCIAS CONtAS
..

-

<, -

ANEXOS,_
No. I---PA-R-C-IA-I-S----r;-O-r-A-/S-,....,...--t ,

. .

No. I---P....:A-R...C-I.;,..A-I...S-r-'----,,:r.:"':'O�T�A:-:/S-:=---........
._----------------------------------------------�-------+------------�--------�--���

,AT IVO

'C.ON TA S,·

"

2.595,.696, 14

1.2.893.356,25

2.532.77.2,80

44.358.337,65

153.635:4 14,,02
508.890,17·

296.4f/l8.608,91 ,

Encerrando o exercicio de 1974, diriqimo-nos, com satisfação, aos senhores acionistas para submeter à sua análise os

resultados verificados no período de 10. de Janeiro a 31 de Dezembro de 1974 e- relatar osprincipsis fatos.

,- ATIVO CIRCÚLANTE
'.1- DISPON(VELL

CAIXA
BANCOS - CASAN E OUTROS

01
'. 02

6.152,48'
2.589,542,66

,

513.013.074,94

1.2 - REALIZÁ VH
, 1.2.1 - CURTO PRAZO

,

.-f

CONTASA RECEBER
. (menos)PREVISÃO P/DEVEDORES DUVID
'ALMOXARIFADO MANUTENÇÃO

{]3

04

05

06

""
j

6.590: 786,61
( 197:123,60)

_5.410.292,36 -e-

6.993,00
1.023.863,77

59.144,11

IMPORTÂNCIAS,

23.27-l.(J2fÚ38
1.9f17.154,62
2.270.319,04

727.029,02
4.112,29
82.475,96
760.413,06 "

1.219.103,17

186.105;/18

MATERIAIS EM" TRÂNSITO
DEVEDORES DIVERSOS

,

07 '

08

"

30.517.738,92

,

PASSIVO
..

IMPORTÂNCIAS

.oUTR'OS
1.2.2 - LONGO PRAZO,
EMPRESTlM()S COMPULSÓRIOS,
DEVEDORES P/FINANCIAMENTO

,
I

_
1 .PASSIVO CIRCULANTE.

1.1- !;)(/GIVEL
1-.1.1- CURTO PRAZO
FORNECEDORES
CREDORES t»VERSOS

IMPOSTO;; A PAGAR

2- PATRIMÔNIO
2.1- NÃO EX/G/ÍlEL

09 !.,
10

38,80,
2.'532.734,00

I'

23

24

25

6.404.277,09
3.140.519,60

79:874,36
DIVIDENDOS NÃO REáAMADOS

.

DE EXÉ'RÇjéIOS'ANTERIORES -,

,

;

1.1.2, LONGO PRAZO -'.
I �RETENÇÕES DE EMPREITEIROS

CONTA� CÓRREA(TES ESTADO DE S/C,
EMPREST E FINAN. INTERNOS

\

OUTROS VALORES EX Ir;; IVI! IS
'

) CREDORES�/FINAN. IiVTERNDS
F A.E -' (PLANASA) .,

B N H - (PLANASA) (

B R DE - (FINEP)

27.127,8326 9.651.798,88

2 - ATIVO FIXO

27

28-
29

30

-,

1.850.370,40
22.625: 144,88 ,

4.268.674,24,
'\

395.993.19
'

29. 140; 182,71

60.733.884.(iO
69.488.937,87

250,647,35

31
32

'<, 33 130.473.469,822.1- IMOBIL(ZADO
'TERRENÓS
ED/F(CIOS E ESTRUTURAS /
,CAPTAÇÃO E REDE DE I)ISTRIBUIÇÃO
EQUIPAMENTOSpE COMUNICAÇÃO
BIBLIOTECA

,

VEléuLOS E ACESSÓRIOS

I' 11

l2
,

13

3.220:740,28
233.295,00

.36.543.432,12'
I

127.293,88
43.750,95 <

\ 1,47?-584, ts
4.534.837,60
(1.817.. fj96,31 )

34

35
36

·CAPITAL
RÉSER VA LEGAL

I

RESeRVA P/A UM. DE CAPITAL
RESUL T,ADO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS
A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA'

36.470.117,00
314.291,09

4.464.421,09

_ 1.665.572,13 42.914.4Ól,31

II

II 14

15

16

17,
18)

37

3 - PASSIVO DIFERI.oO
4 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
'.

38
39

4:344.613,31
296.488.608,91\. .�

(

TOTAL oo PASSI-VQ 513. O 13. 074,94

II

>-._-

DESPESAS IMPORTÂNCIAS I

REAVALIAÇÃO QO ATIVO FIXO

(menos)ÓEPREC1AÇAO ao ATIVO FIXO

OBRAS EM CONSTRUÇÃO '

.
'

MATERIAIS E SEflVIé;OS APLlCAD,OS -

MATEFUAIS EM E$'TOQUE
'

;

I

-

I ,

105.0,10.698,86
',48.624.715 16

19

,20.
21

22

1 - OPERACIONAIS .'
.

1.1 - DESPESAS GERA'IS DE OPERAÇÃO
� - EXTRAORDINÁRIAS ' ,

'

,2.1- DESPESAS BANCÁRIAS
2.2 - JUROS E.ÍltlULTAS _'

3 - DEPRECIAçÃO DO ATIVO FIXO_
4· LUCROS E RERDAS
5· RESERVA LEGA,L'
6 - INVERSÃO DE FUNDOS \

.1

,�7. 190.304,13

.36.342,09
32.796,50

1.189.694,44
51.696,52'
153.6Q9,51

s.t - PREVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
7· RESULTADO bAS OPERAÇÕÊS SOCIAIS_À DlSPOSIÇÃO'DÀASSEMBL�IA

197.723,60
. 1.�65.572, 13

,- ,3 - ATIVO DI FERIDO
_,.. 4 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

TOTAL DO ATLVO
..

HECEITAS- \ ..

,I
.

,

SOMA 30.5'17.738,92

1 -'OPERACIONAIS
1.1- TARIFAS

"

'.

\
,

F;.lorianógolis, 31 de Dezembro de 1974
'

I

...

Dr. Carlos Eduardo vtegasOrle
CPF - 002.'284.789/87

- Diretor=

Paulo Mendonça
CPF - 008.269.609/87'

- Oitetor.-:

Carlos Artiir AralJjo
CPF - 006.361.509/68

Contador- Reg.CRC/SC sob no. 4.127

1.1. 1 . AGUA
1. 1.2 - ESGOTO

1.1.3 - OUTROS SERVIÇOS,
�-- EXTRAORDINÁRIAS

2.1 - OUTRAS RECE/TAS
2..2 - JUROS ,RECEBIDOS'
2.3- MATERIAIS INDENIZADOS

2.4 - RENDASEVENTUAIS.
2.5 - INDENIZAÇÕES E RESSARC. DE DESPESAS

3 - RI=VE'RSAO DE FUNDOS
'

3.1', PREVISÃO PAR-A DEVEDORES DUVIDOSOS

-:',

,'.

/-

,

,

SOMA

Eng. Benjerriiri Lobo de Fsries, y

CPF r 003.903.569/72
,

\
,
- Presidente -

Eng. Hamilton Cerdoso

CPF - 001.809.399/04
-

- Diretor -

.

!' �
,

\

PARECER DO GONSELHO FISCAL

/'"

O CONSELHO FISCAL da COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - "C AS A rf', por 'Seus men;bros abaixo
_

essinsdos., reunidos

especialmente para tomarem conhecimento do Relatório da Diretoria; Balanço Geral, -.
Demonstração .de Conta Lucros e Perdas e demáis documentos reierentes éoexerctcio 'de

1974, após encontrarem tudo em ordem e exatidão, resolvem aprová-los por unanimidade'
de votos, bem corno, recomendá-Ios-à aprovação da Assembléi» G.eral para t�/,fim já
convocada. j

II

I I -:;-

fl'orianóp'olis, 28 de Fevereiro de 1975

LEONE CÀR:LOS'MÀRTlNS
.

GUSTA VO ZIMMER
\ OLAVO FONTANA ARANTES

"

,

À -
"

.r

COMPANHIA CATAR)NENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CAS ti N"
RUA TIRADENTES No. 17 ( .,

FL()RIANÓPOLlS .: SC -

Prezados Senhores,
examinei o BALANÇO GERAL da COMPANHIA CATA'RlNENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "C A $ A NU, encerrado em 31 de
Dezembro de 1974 e a respectiva DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS.

.'
'

.

_

testei os registros contábeis mediente métodos próprios de acordo com padrões de auditoria geralmente aceitos, além de outros

procedimentos que nos pareceram necessários. (

..

Sou de parecer que o �ALANÇO GERA,.L e a CONTA LUCROS E PI;RDAS, que foram objeto de exame, demonstram satisfatoriamente a

situação financeira da "CASAN", em 31 de Dezembro de 1974, estando de conformidade com osprincipios é preceitos de contabilidade, '

podendo sei aceitos como exatos. f
"

_-

Florienopolis, 26 de fevereiro de 1975
.

. I �.

. AUGER-AUDOTlRA GERAL .- SOCIEDADE CIVIL LTDA.

PARECER DO AUDITOR �-.

OSCAR PEREIRA
AtJDITOR RESPONSÁ'VEL - CRC/SC 0194

Av) Rubens de Arruda Ramos no:\63� ap. 702- FLORIANÓPOLIS.
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C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLK-SWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODÁ LINHA

.

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO

VARIANT _. VERMEI:.,HA 1970
VARIANT .. - BRANCA , 1971

VARIANT -- AMARELO COLONIAL. , 1972

1500 -.AZUL PAVÃO' : 1972

SP - VERDE HIPPIE : 1973

1300 -VERDE MISnCO .' 1974

1300 - BRANCO L'OTUS 1973

TL - AZUL SAF I RA � :.: ,:. 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

IGATÃO . AUTOMOVEIS
Francisco iolentino� 13 - Fone 29-80

BRASILlA VERMELHO NOBRE
BRASILlA BEGE ALABASTRO .

VOLKSWAGEN 1300 AZUL DANÚBIO
KOMBI LUXO . , . . . : . , .. .

Compramos � vista o seu carro.

OK.
OK
OK

.1973

I

� JENOIROBA � �

�AUTOMÓVEIS. LTCl>A.�· L
R. Sandanha·Marinho E3q. de João Pint�

IFONES: 4673 - 2952

CHEVR')LF:T C:.é\RAVAN VA"RIAS CORES .1975
CHE"JROLET PIC-UP .. .1975

OPALA VÁRIAS CORES _".1. • 1975
OPALA CUPÊ LÚXO ) , : 1973" "

CHEVETTEV.Á.RIASCORES .. / , •.. 1975 I[)ODGE 1800 VÁRIAS CORES .. . , ,1975 '-._.

DODGE 1800 "SE" VÁRIAS_CORES .. 1975

CORCEL S:rANDARD •. 1973

CORC'rL LUXO ,

',' " . , ... , . . . 1972

GAL'AXIE . . . • . . .. . . .1970
VOLKS 1300 ,..... -, .1971,

NÃO FECHAMOS PARÁ ALMOÇO
COMÉRCiO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

.

Financiamentos até 3ó meses

.

CERTI FICADq EXTRA}'IADO
.

PÚSSmMOS TODA A Uf\I'tIA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
Foi oerdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marca,

I çhevrol�t, ano 1974, cor azul, piacas GJ-f>:i02, pertencente ao' sr.

i I vmtuLoS USADOS DE QUALQUERMARCA. Leopoldo Paulo de Souza.
_ I

I I
R.-GASl'AR OUTRA - 9p ESTREITO

CERTll:ll'"'-,·/Â'O'O ·EXTRA'VIADO---FONES -6:3"12 ,6628 -5632 r ",IA

I Florianópolis. , Foi perdido q Certificado, de Propriedade do veículo marca

�=====================::
.. Volkswagel'l, ano 1974, Placas SY-Ol34, motor BH.,..71B518,

� chassis BH�333698, pertençente a Silva & ·Filhos Ltda.
.

f CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
I Av. Rio Brétnco. 53 - Fone 3966

I 1 - VOLKS 1300 AMARELO

I
1 - VOLKS 1500 AMARELO

L--VARIA_NT
AZUL .

'I - II À'R !ANT MAR RON ,

I' 1 - CW��E� CUP� LUXO
1 - CHI:.\' ETTE I\ZUL

L__ ._:-- .

i
I

I
•

I
!
!

I
I
,

I

I
II
1

CQME::tCIAl ElEIRA MAR "EICUlO� ,I

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

Fone - 4377
. ,--,

.

.

_

.'

FUNCIONÁRIO
DROCURAMOS ELEMENTO JOVEM, DINÃMICO, COM
BOA APRESENTAÇÃO, MOTORISTA HMIILlTII.DO E

DATILÓGRAFO.
iNSTRUÇÃO SECUNDÁ'RIA.
OFERECEMOS BOM SALÁRIO E REGISTRO EM CARTEI-'

•

RA COl\1 TODAS AS GARAI\IT:AS DE LEI.
APHESENTAR':"SE PARA ENTREViSTAS NO ENDE­

REÇO AClfViA.

ATENDEMOS ININTER.RUPTAMENTÉ DAS 8,00
4S 19,00 HOBAS.

,.

ESQ. AFONSOAUA� GAL. GAS?AR OUTRA
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
BRASIi.,iA - MÀRRON CARAVELA. . . O.K.

KARMANN GUIA TC - MARRON CARAVELA O.K.
SUPEF: FIJSCÃO ,-AMARELO iMPERIAL. . . O.K.

SP 2 ,- AZUI_ CAiÇARA
.

O�K.
CHF.:VETTE - AZUL PROFUNDO . . . .. O.K.
OPALA CUPÊ .:.. AMARELO CI TETO PRETO . .. 1973

OPALA CUPÊ - Lt\RANJA . . . . . . . . . . . .. 1972

CORCEL 4 rORTAS - TURQUESA õ·. • . •• ,1972
VARIANT _ .. AZUL DIAMANTE. . ,. �971
VOU«S 1500 - SEGE 1971.
VQl,.KS 1300 -- I=.ZlJL " 1968

Veículos' OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.
I

ESTO<!UE DE VEIC!JLOS\
FUSCAO -- MARRON CARAVELA
F-USCÃO - OCRE MARAJó
FUSCÃO -- AZUL PAVÃO .

SP2-AZULCAIÇARA .

FLJSCÃO·- VERMELHO 1\t10NTANÁ

���:���:= ����2g �g���
TL -. AZUL PAVÃO
OPALA - LARANJA SOLAR
CORCEL - BEGE

CORCEL - VERMELHO ..

.1974

.1973

.1972

.1974
-

.1972

.1972-

.197,1

.197·1

.1972

.1971·'

I.1970

197,3
1973
1972

I 1973
1971
1974

Vende-se uma Casa de Praia, completa, localizada na 2a. Praia
.

de Cacupé, contendo :2 quartos, lnstalaçâosenltérla completa,
chuveiro quente e frio, chuveiro na rua, ranchõ p/barco, ar­
mários embutidos, camas, geladeira, fogão, tudo que pertence
uma moradia. Tratar-, c/Walter Santos, rua Gal. Vieira da

Rosa, 56, ou Padre Míguelino, 21,- também peio fone 4366.
--- , - , ,\

. I
;=::=�====:::=====�==�==============:;==========.

'1-'

DR. POLYDORO SÃO THIAGO.
CUNICA MtDICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO.

.

Rua Felipe Sr.hmidt 27, (Edifrcio Dias Velho) - 110.
andar, sala 1111.

Diariarnente � tarde.

, \

,

CRECl17

S ��D:'�.�. 22 C131 '..;2160-."''''

o

CIRURGIÃO DENTISTA
rAtend� diariamente das 14 às 19 horas. Edifício Días
Velho - sala 115 - 10. andar. - Rua Felipe Schmidt,
21 - Florianôpolis - SC '

.

V. Sa. deseja construir, vender ou comprar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possu (mos
planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.

Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcio­
nários uma equipe de técnicos especializados para qualquer
tipo de projeto em construção civil.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE 6453

APTO PE�UENO
PRÓPRIO PARA UNIVERSITÁRIÓ, NO SOLAR DNA,

CONCEiÇÃO, COM 1 QUARTO, SALA, BANHEII;!O,
COZINHA, ÁREA, DE SERViÇO E�,SANITÁRIO DE

EMPREGADA.
CONTtM 2 ARMÁRIOS EM8'UTlDOS, LUSTRES,· FOR-

RAÇÃO COMPLETA E CORTINAS.
J.

PREÇO - 100.000,00:
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e-17 OU

FONe 3537 REGIS IMÓVEIS CRECI 142.

CRECI -e- 57

\

APARTAMENTO PAqA ALUGAR
A07 - MAGN(FICO APTO., SITUADO.À AV. OSMAR
CUNHA, CONTENDO SUITE OE CASAL, VEST(BULO COM

I ARMÁRIOS EMB., 3 QL,J4RTOS, BWC :C/AZULEJO'
DECORADO ATt O TETO, LlVING C/ ARMÁR:O, SAL.A,
DE JANTAR, COPA C/ ARM. EMB., C02;INHA AMPLA C/
ARMÁRIO, PIA C/ TAMPO DE MÁRMORE, NÁUTrLUS,
FILTRO, AMPLA ÁREA DE SERViÇO c/ AZULEJO
DECORADO, DESPENSA, DEP. DE EMPREGADA
COMPLETA. o APTO. ESTÁ TOifÁLMENTE
ACARPETADO, LUSTRES, TELEFONE APÓS
INSTALAÇÃO PELA TELESC. LIVRE DE CuNDOM(NIO,
GARAGEM, PARA DOIS CARROS, ENTRADA SOCIAL
PRIVATIVA_.

, ,
IMÓVEIS A VENDA

082 - UMA CASA SITUADA A RUA LAURO LINH"tRES, "

AG RO NOMICA, COM 580,OO11'i2. DE. COJ\JSTR.UÇÃO,
CONTENDO NO PISO SUPERIOR UMA SUITE·MA1S DO.lS
QUARTOS, ESCRITÓRIO, LAVABO, COPA-COZINHA,
BVVC, LI VII-JG, DUAS VARANDAS. NO' PISO INFERIOR,
GARAGEM' PARA DOIS CARROS, L.AVAN-DERIA, DEP,
DE EMPREGADA COMPLETA E PLAY-GROUND.
OBSERVAMOS QUE' EXISTE AMPLO TERRENO ONDE
PODERÁ SER CONSTRUfDA PISCINA OU OUTRAS EDI-
FICAÇOES.

. ,

,

072 - Uma residência no Bair�o de Bom Abrigo, contendo
. no andar superlor uma Suite.ais dois quartos, living, sala de.·,

estar e banheiro. No piso inferior garagerfl para dois carros,

dep. de empregada completa, área de serviço com depósito,
churrasqueira, espa-cozlnha.
053 _. EDF. ALVES DE BRiTO - Apto. com 3 quartos,
armários embutidos, cortinas, living, dep. de en'iprega::ia com­
pleta, área de serviço, cozinha ampla com armários de fórmi-
ca, sinteko emtodas as peças, garagem. ,

054 - I'lESIDÊNCIA NO BAIRRO. DA AGRONÕMi"CA -

C/dois' pavimentos, 150m2., cOhtendo 5 quartos, living, sala
de [antar, 2 banheiros, copa-cozinhe. .arrnértos embutidos,
despensa, área de serviço, garagem.

.

044 - NA AV. RIO BRANCO, Hi5 - Urna casa de alvenaria
., c/3 quartos, sala, cozinha, sala de costura, dep. de empreçada.
064 '- DOIS LOTES SITUADOS NA RUA BELMAR, EM
CACHOEIRA DO BOM JESUS - CANASVIEIRAS, FREN­
'TE PARA O MAR .

086 -- EDF. ITAGUAÇU - Apto ..contendo 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, Sinteko e'm todas as peças.

.

088 - PRtDIO DE ALVENARIA SITUADO,NA RUA FE­

LIPE SCHMIDT, CON,"ENDO L.OJA.; SOBRE-I..OJA E

MAIS UM ANDAR. CAIXA FORTE, TRÊS BANHEIROS,
COZINHA E ALI\lIOXARiFADO. PRtOiO EM BOM ESTA- 'd
DO DE CONSERVAÇÃO; TENDO SIDO\ REFORMADO
'RECEi\)TEMENTE.

.

'.
\

089:_ CASA DE ALVENARIA SITUADA À RUA CASTRO·
ALVES, ESQUINA TOBIAS BARRETO,'contendo no piso
inferior amplo ·living,. lavabo, sala de estar, cozinha, dep. de
ernpreqada, terraço e garagem No piso superior quarto ·de

casai c/banhairo priv. e terraço, mais dois quartos, saleta,
BWC, .,..
060 - APTO. NO EQF� BERENiCE - Rua Anita Garibaldi,
c/2 quartos, sala, banheiro, área de serviço, dep. de empreqa­
da, garagem. Transferêncla de Finánciamento.
063 - APTO. NO EDF, CALIFÓRNIA - Na AV; TROM­

�OV\íSkl, no. 6::1, CONTENDO UMA SUITE. COM ARMÁ­
RIOS EMBUTIDOS, AR CONDICIONADO, COFRE, MAIS
DOIS mJ,ARTOS OOM ARMÁRIOS· EMBUTIDOS, AMPLO
LlVING, ESCRITÓRIO, UM BANHEIRO COM AZULEJO
DECORADO ATt O TETO, PISO VITRIFICADO, ÁGUA
aUENTE NA PIA, DEPENDÊNCiA DE J:MPRE6ADA,
DUAS GA'RAGENS, ÁREA EXTERNA, SiNTEKO EM

TODAS AS P EÇ A S.
042 - TERRENO NO BALNEÁRIO DE CANASVEiRiAS­
Área c/1,080m2." representada por 3 lotês com 360m2. cada
um .

039 -- COQUEiROS - RUA FRITZ MULLER, TERREN,O �
C/520m2., ZONA RESI DENCIAl., OLTIMO LOTE DISPO"
N(VEL. ,

081 - Um terreno localizado à Rua Heitor Blurnrn, no Estrei­

to, na frente da Firma flhilippi Vefculos, contendo 23,001)).
de frente por 22,50m de' fundos,
057 - BALNEÁRIO DANiELA - Uma casa de madeira

�/área externa de 67,50 m2., contendo quarto, :2 garagens e

churrasqueira, terreno todo murado, ruâ calçada, no corpo da

casa amplo varandâo, 100 metros da Praia.

087 - Loja no CENTRO COMERCiAL, sito á Rua Ttê. Si!­
veíra. Permanecerá armários embutidos, carpet,.ccrtinas, dois
provadores, balcão. ,

085 - BALNEÁRIO CANASVIEIRAS, DISPOMOS DE D!­
VERSOS LOTES A P.ARTIR DE Cr$ 28.000,00 (VINTE s

orro MIL' CRUZEIROS). FINANCIAMENTO ATÉ '24
MESF,'S. .

.

073 -uma área numa das principais zonas do �streito com

6.198,5Qm2. e 2,.569 ,OOm2. de área constru (da, próprio para
indústriaou comércío.

.

077 .: SÃO' PEDRO DE ALCÁNTARA - Residência' c/6
dormitórios, sala, copa, cozinha, quarto de banho, 2 salas de

·estar, sanitário; térraço, garagem, área construrda 300m2.
'

Terreno medindo 855m2., chácara com frutas de várias espé­
cies.
075 _. TERRENO COM 360,00m2. SITUADO NO,JARDIIV,
ITAGUAÇU, NA PARTE ALTA.

' -

I076 - Um terreno íocallzado no JARDIM ITAGUAÇU,
-

j
c/área de 496,42rn2.

.

078 - Um lote na Praia do ZIMBF:O, c/área de 414,OOm:t.·
059 - Terreno localizado na Praia da Pinhelro c/área de

366,66m2.
'

080 - UMA CHÁCARA. EIVrB'lGUAÇU COM 10.0CO,OOrn2., .

CONTENDO 1 CASA DE MADEiRA PINTADA À OlEO,
OUTRAS EDIFICAÇÕES DESTiNADA$ À GUARDA DE

.

VEICULOS E MATERIAIS DIVERSOS, PEQUENO ESTÁ
'BULO PA'RA ANIMAIS, LUZ E AGUA p{nÁVEL.

ORA. ANÉSIA BOTELHO FRANCISCO

DR: SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 1 Sh30min. Aos sábados,
a partir das 8 horas.
Consultório - Rua Jerônimo Coelho, 16 -10. andar - Fone:
2225.

'

,I

I:STAGIÃRIOS DE ENGENHARIA
SOCI ED.f\DE CONSTRUTORA -TRIÂNGULb

SIA, necessita para seu escritório de Florianópol is,
que estejam cursando a 8a. fase. \,

Os candidatos deverão se apresentar à Rua Felipe
Schmidt, 58 Sobre Loja '(EdiUcio Comasa).

I
'

#t..
A VENDEDORA DEAPA�RTÃM'ENTOS �I·. rEM FlORIÀNOPOLlS. .'" I

AbUGAMOS I'
' I !.:_ um andar de 250m2 na Felipe Schrnidt, Ed. r'!cérTl CGIl$- I�tru ido: Tem 2 WC e pode ser feita 2 salas.'

. I
VENDEMOS'

I
'

..
- KITINETES na Felipe Schmidt com 6.500,00 de ar trada e'

700,00. mensal mais financiamento. ,. ,I- EDIFICIO I\NOREA - Av. Beira Mar Nbrte - ·1 apto por Iandar, com � quartos (1· suite), we social, coz-c:opa, s/estér II, l
jantar, telefone, dep. de empregada, lavabo. Fin�n(;jado. I- More num dos· melhores "partam nto� da Capital, com· .

195,00in2 e vista para Beira Mar Norte. Todas as dependên-
cias necessárias. Visite-nos e confirmaremos.

.\
- CASt\: ternos uma residência confortável no Estreito

c/"l50m2, em Rua calçada e de pouco movimentp, Pode ser a

que você procura. .

LARGO SÃO SEBASTIÃO .. - restam ainda 2, unidades -

Aptos c/3 quartos, 2 WC social, coz-copa, s/estar e jantar,
área de serv., dep. de empregada e garagem. (
- APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO - o melhor inves·
timeilto dmaior lucro. Ed. Medeiros Fillio ao lado da Facul­
·dade de Dinlito c/3 e 4 quartos"demais dependencias, gara­
gem. salão de festas. :Ed. Luiz G. Valente c/2 e 3 wartos,
demais dependências; garag m. C,ondições facilitadas. Local:
Rua Heitor Blum -, Estreito.
- TERRENOS - quem comJ.lra terra nunca erra. Lotes em

,I 24 meses fixo, em 8atre.iros, na entraqa do tre\'c daHR 10;

p/Capital. r

-: Terreno - no costão do mar de Coqueiros p/constr. de alto
padrão, por C,r$ 160.000,00.

.

,
I

I.

OTlMA OPORIUNlgADE

APTO.3 OUA�TOS
NA RUA ALVES DE BRrrO, CONTENDO 3 QUARTOS,

,SALA, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE SERViÇO,
DEf'END�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA; ÁREA
PARA ESTENDE R ROUPÂ E GARAGEM. "

\
.

POSSUI 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, CORTINAS,
COZINHA AMERICANA EM FÓRMICA, GÁS CENTRAI!.
PREÇO Cr$ 2�5.0JO,00

.

TRATAR NO EDF� DIAS VELHO SALAS 16 e 17 ou
FONE 3537 REGIS IMÓVEIS CRECI'14:i.

I

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA,

AlINCÃO
.�

'Encontram-se abertas até o dia 14 de março, do
corrente ano, inscrições para ingresso nas fileiras, da
Polícia Milit�r do Estado, de reservistas de 1a. e �a.
categorias e isentos do serviço militar.

.

Os candidatos, no ato da inscrição deverão apre­
sentar o Certificado de Reservista ou de Dispensa,
certidão de nascimento ou casamento. Melhores infor­

mações poderão ser obtidas no serviço de I nclusão, no
Quartel General, sito à Praça Getúlio Vargas.

APTO VENOE-SE
Vende-se'um apartamento sito à Rua Rui Barbosa,

,Edifício Condessa, apto. 203, com 3 quartos, sala,
'Cozinha dependência de empregada, e 3 banheiros,
todo acarpetado e acortinado, tratar na PROVAlOR
à Rua Deodoro no. 7, preço a combinar.v

Edificio APLUB - Sala 85 FOIlp.s 4141- 3950
RORIANOPOLlS

/ .

(

'INSPETOR/VEND_EDOR

1) Para atuação direta no setor agrícola
2) Prática e conhecimentos em vendas de:

Adubos, inseticidas, fungicidas, herbicidas e

fertilizantes em geral.
.

,

3) Disposição para viajar no Estado e fora
dele.

-

4) Carta de fiança.
!?) Comprovação de prática anterior
6) Dinamismo e apresentação
7) instrução mínimaginasiai
8) Responsabilidade e interesse

Os vendedores que possuírem os quisitos
acima,queiram remeter carta com currfculo e

. pretensões para caixa postat no. 1.1 �O - Curi­
tiba _. PR. ou pessoalm,ente na Av. 7 de Se­

ternbro, 2064 - ADUBOS BOUTIN LTDA.

L_�__�

CASA CENTRAL
l

DESOCUPAOA, QUATRQ QUARTOS, DUAS SALAS, DE­
PENDÊNCI/\ ·DE EMPREGADA. COMPLETA,'LAVANDE­
RIA, GARAGEM. VENDE-SE SOMENTE À QINHEíRO.
TEL.EFONAR 26,59 DAS 10 À,S 11,30 HS. A PARTIR DE

2a. FEIRA.

,ALUGA-SE
, '

Galpão de 'alvena,ia de 350m2 com amplo estecio­
name!1,to, todo murado no Estreito. Próximo Av. Ivo

Silveira.
TRATAR: Fone �550 com Luiz Fernando ou

Peixoto.

. APARTAMENTO CENTRQ 1
Vendemos no EdifíCio Eugenio Beirão 'ii rua Tiradentes;

,

corn. 3 quartos, living, copa-cozlnha, banheiro, área de

5er;viço, quarto e banheiro de empregada. ,

Entrada: Cr$ 36.500,00 - saldo financiado em 20 anos.

Tratar: Lubel Ltda. - Edf. Dias Velho - rua Felipe

_,Schmidt, 27 - conj. 10 - f�n� 4348 - CFlECI no: 21.

,

----_ .._--, ,

CERTiFICADO EXTRAVIADO
.

Foi extraviado o certlflcado de' propriedade do carro, Chevrolet,
ano 1958, motor 3836848, chassis 3100, no. certo 3·15754, placa
AB--0679, do Sr. Mélrchi Ltda, Fpolls ..
._----------------,.,,-..

----'-_.�--_.-

·CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um cammhâo

Ford F�OO, de no. 519905, Chassis no.,P64AA4581521, placas
AW-1219 - Fpoiis ,- se, de propriedade de Oivo Henrique Mota.

CERTIFrCADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo Mercedes

Benz, Ãzu! e' Preto, motor 344912"17043432, ano 1973, placa
wr-0202, chassis 344.033.1704.6726 de propriedade ,do Sr. OSN I
FEUCIO DA $ILVA, certo reg. 382203.

'

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi pérdido � Certificado de, Propriedade do veíc ulo marca

Mercedes Benz, modelo Caminhão, cor az(Í1 e'preto, ano 1971,.
placas DR-1330, pertencente ao sr. Valdemar José Fernandes.

.

\ DOCUMENTO PERDIDO
'Foi perdida a Carteira de Técnico em Administração de no.

RP-065 - 9a. reg'iãc. pertllncente ao sr. Douglas de· Macedo de

M!lsQuita.
.

bOCUMENTOS PERDIDOS'
,

Foram perdido\diversos documentos. dentre os quais, Cartei ra de

Motorista, Identidade e presidente da Igreja Assembléia de Deus,
pertencentes ao Sr. CECILlO MANOEL DA CRUZ.

.

CamboriLl, 01 de Fevereiro de, 1975.

VENDE-SE
CRECI-31

.

�Fo�es 25-48\e 20-82' '"
Rua Marechal Guilherme, no.5

(horário comercial]

CENTRO Ótima área para grandes empreendimentos.
Arborizado c/praia particular. Área de 7.00Óm2.

'

.CENIRO - Casa Mista c/90m2. Preço totalmente financiado.

Prestações de Cr$ 1.800,00.
I

,

COQUEIROS - Rua Pascoal Simone. Terreno 360m2 -

Pnonro p/corrtruir. Preço: Cr$ 60.000,00:
COQUEIROS � Praia da Saudade - Frente pIo asfa to. Zona

Comercial - 'Parte construída. Área 420m2. Pr�o:
Cr$ 230,000,00. _

COQUEIROS - Edifício Praia da Saudade. Apto. de 100m2.

cigarage. Preço: Cr$ 35,000,00 entrada. SALDO FiNANCIA-
DO.

.

COQUEIROS\- Casa Mista ria Praia das "Palmeiras c/70m2�
Frente p/o Mar - Terreno 10x33m. Preço; Cr$ 70.000,00.
LOtES"': Vendemos lotes próximo Balneário Carnboriú.
Frente pIo mar - Financiados em 20 meses. (BOM
EMPREGO DE CAPITAL).

.

)

NEGÓCIO· DE OCASIAO
A 100 metros da U FSC vende-se uma casa com 3

q/co/cQz!'2 banh.," dep. ernp, e garagem. Toda murada, semi­

nova; situada à 'rua Cap, RÔinualdo de Barros; 296 - Tratar

. no Ed. Visco Ouro Preto - s/1 O cu no local.

,
--------

CASA - CENTRO •

VENDEMOS À RUA GAL. BITTENCOURT' CASA
TÉF,lREA COM 3 QUARTOS, LlVING, BANHE:RO,.SALA .

DE JANTAR, CÓZINHA E: MAIS UMA CASA DE MADEi­

RA. NOS EUNDO$ DO TERRENO. PREI;O:
Cr$-300.000,OO. TRATAR: LUBEL LTDA - EDIFICIO
DIAS VELHO RUA,FELlFE SCHMIDT No. 27 - CONJ. 10
- FONE. 4348 - CREel. �o. 21.

"---- ..,.----_.�__....------------------'

I
Agradece a����s�� ����to e pesar r
que tem recebido, convida os parentes e ami7
gos para a MISS:A DE 70. DIA a ser celebrada
no dia 05/03/75, (Ouarta-feira), às 19 horas,

, na Igreja São JoãoBatista, no bairro �eniten·
\

. ciária.
,

, Por mais este ato de religião
antecipadamente agradece.

A. fam llia de

e amizade,

ORAÇÃO DO,DIVINO ES�(RITO SANTO

Espírito Santo, tu que me esclareces tudo, que iluminas· todos os

caminhos p�ra que eu atinja meu ideal,'tu que me dás o Dom Divino
" ,

de· perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em todos os

I
instantes c;le minha vida estás. cornigo', quero neste curto diálogo
agradecer por tudo e confirmar uma vez que não quero separar.-me

. de ti, 1 '

Por maior que �eja a ilusão material, não será o mínimo da vontade

que sinto de um dia estar contigo e todos os meus irmãos na glória
perpétua.
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer

pedido. Dentro de 3 dias será .alcançada a'graça por mais difícil que
seja. Publicar assim que receber a graça. L.W.K.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 04 de março de 1975 - Página 15

Apóstolo
da Igreja

Medicina do Trabalho
tem curso com

/

duração de oito meses

o esquema viário para a

'circulação de veículos
sobre a nova ponte já
está conclufdo , tanto

para o continente como

'para a ilha. Nõ Estreito
o esquema.ilustra-corno

o tráfego deverá flui.. ,
'

I

para um rápido
'

.

,,: . ,

escoamento sobre a ponte {_ '/Colombo Salíes. Para -

_
� '/

I
,_ � RUA MAX DE SOUZA

, facilitar a circu açao, �_-f,;V�;:;_";:v��"�Os�-3===::::;;;"iiF====��==S��::::!=-::::;,'
a rua 14 de Julho (sob a .-----....;:�

ponte Hercílio Luz); f�i. '

asfaltada, com duas

pistas, mas um só

sentido, tendo ainda .uma'
sinalização provisóri�;
Na Av. Ivo Silveira, os

vefculos que se

dirigirem para a ponte
não podem mais continuar

em linha reta, devendo
descer pelo contorno

.próximo à Sub-estação da
Celesc, antes do Posto

Duque de Caxias. Para
.entrar na velha ponte,

devem subir pela Max de
Souza, saindo novamente
na Ivo Silveira. O único

problema do novo esquema
é a Gaspar Dutra: é mais

fácil ir pela Hercflio
Luz que dar uma volta
enorme para entrar no

tráfego da nova ponte

ESQUEMA, DE TRÂNSITO
NO

CtJNTI NENTE

dos Mórmons
na cidade deu
(

"

,

conferência
( I

o 20. Curso de Medicina do Trabalho, promoção ,1a
Associação Catarinense de Medicina em convênio com a

Universidade Federal de Santa Catarina, terá início no Membro da cúpula mundial

próximo dia 21 de março, com-a Aula Inaugural a ser da Igreja de Jesus Cristo dos

ministrada a partir das 20 horas. /" Santos dos últimos Dias, Elder

_O curso terá a duração de oito meses, abrangendo o L. Tom Perry, chegou ontem

período de, março a outubro deste ano, com uma carga
em Florianópolis, para minis-

b
�

d à trar uma conferência' aos mis-horária de, 4'00 horas. estas, 360 serão edicadas aulas
sionários mórmons da regiãoteóricas e as 40 restantes à aulas práticas. leste de, Santa Catarina,

As aulas serão ministradas das 20 horas de cada Elder L. Tom Perry, um dos
sexta-feira-às 24 horas de sábado; "com as interrupções doze apóstolos da religião, infe­
necessárias". Terão lugar no auditório da Associação', rior hierarquicamente ao profe­
Catarinense de Medicina, à tua Jerônimo Coelho, no. 359', ta mórmon Elder Spencer W. '

na Capital. Haverá, durante o períódo dei curso, algumas Kimbld, está atualmente com

semanas livres para repouso. os outros onze apóstolos e ,»

,"Óbedecendo instruções superiores", conforme se próprio profeta, participando
d CM 2 C d M d" d de' uma conferência' com os

expressa o porta-voz a A ',o o. urso e e reina o
�ssionários' e membros .daTrabalho destinará 50 vagas exclusivamente para médicos
capital de São Paulo.

do interior do Estado assim distribuídas: região Norte - 18 I

A conferência de Florianó-
vagas; região Sul - 8 vagas; Vale' do Itajaí - 1&· vagas; e, polis foi realizada no templo da
região Centro Oeste - 8 vagas ..

-
,

avenida Rio Branco; 22; tendo
CONDIÇÕES 'iniciado às 12 horas. Contou
São. as .seguintes as condições para inscrição no 20. com a participação do presiden-

Cursode Medicina do Trabalho de Santa Catarina: '

\ te da missão sul do Brasil,
1. ser' sócio da Associação Catarinense de Medicina, Lynn A, Sorensem, e dos rnis-

com situação regularizada;
,

sionários das cidades de Itajaí,
2. apresentar declaração da filiação da Regional; Blumenau, Florianópolis, Tuba-

• C $ rão e Cri ciiirn a, num total de3, pagar a tàxa de inscrição, estipulada em r

3.000,00 e a sobretaxa de Cr$ 500,00 cobrada de- acordo
17

'Na etapa seguinte da viagem,
com o Art. 12, item.2 do Regulamento do Fundo de

o profeta e os doze apóstolosAssistência ao Médico (FAM). mórmons participarão de outras
As inscrições serão efetuadas na secretaria da ACM, de duas conferências: em Porto

,3 à 14 de março, no seguinte' horário: das 9 às 12 horas e Alegre, no dia 6, e em Buenos
das 14 às 19h30m. I Aires, no dia 7 'próximo.

,
(

!

I
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PONTE

Na Clinica de Becüüuaoia
, '

da FHSC o doerue se integra,

,

com, seu meio ambiente HU'MANO!
Não há qualquer sinal de coordenação é' uma das

inatividade ou desinteresse., técnicas usadas com fre­
Os olhares, gestos, aten-T- quência devido ao seu

ções, tratamentos, tem uma mdice de sucesso. Há ainda
só finalidade: reabilitar, in- os setores de ginástica cole-

'

tegrar e harmonizar o doeu- tiva e individual, massagens,
te com seu meio ambiente. fisioterapia, fomo de Bier,
Sente-se isso ao se entrar e banhos de parafina, ultra­
percorrer a Clínica de -som, ultra violeta e outros.

.Reabilitação da Fundação os PACIENrES
-

Hospitalar de Santa Catari- ACidentes de trabalho,
(la na entrada do Hospital rodoviários, defeitos con-

,Nereu Ramos. A clínica, gênitos de membros, ampu­
planejada e construída .se-; tações, fraturas cranianas
gundo os padrões fi,sicos e com traumatismos cere·

estruturais à sua finalidade, brais. { muito difícil, se­

dispõe" embora não em
_ gundo o 'médico diretor da

grande escala, de -todo o Clínica, Luiz Fernando de
material terapêutico para Vicenzi, enumerar os casos

reabilitação 'física e mental.' de maior ou menor incidên-
"O setor de oficina divi- cia, pois todos tem caracte­

de-se em três setores espe- rísticas particulares que
cíficos: a confecção de bo- 'mudam de paciente para
tas e calçados ortopédicos, paciente.
aparelhos para correção de Dos 9.331 pacientes que
escoliose, paralisia e 'trau- receberam tratamento nr

matismo advindos de fratu- ano passado, os maiores nú­
ra. O terceiro, o mais sofis- meros foram de sequelas de

. ticado, é o de Prótese, en- traumatismo com 300 casos

volvendo a fabricação de e de Escolíose e dor lombar
membros artificiais, sejam com 240 casos. Um dos
superiores ou ínferíores, fatos interessantes da tera­

por perda definitiva. Desses, pêutica de reabilitação é a,

casos, .há 20 pedidos e são criação de um calor huma­
delicados pela problemática no e afetivo entre o médico
,técruca exigida para' que o e o paciente, criando um

doente atinja uma identifi- clima conjunto de recupera­
caçãoideal com seu novo -ção e realização.O paciente
membro. Os técnicos, todos de reabilitação sente uma

de formação especializada, 'necessidade constante de
receberam seu treinamento que com ele se preocupem
na Associação da Criança e haja conhecimento, de

,

Defeituosa 'considerada a seus progressos. Entretanto,
.melhor da América Latina. 'isso advém do próprio tra­

Portanto, os padrões e, as tamento no qual,o páciente
técnicas usadas são as mais recebe, além do r.poio clíni­
modernas e o envio cons- co, o apoio psicológico.
tante de técnicos para C�lf� Lesões invalidarítes. do
sos nessa instituição repro- �istema nervoso central,
grama sempre a atualidade hemiple)!ia," Paraplegia,
dos recursos usados. A

ACD, localizada' em Sal?
Paulo', recebe inclusive
técnicos do exterior para
cursos Ou treinamento é-é
respeitadíssima no setor.

OS TRATAMENTOS
A terapia ocupacional,

usada para normalização da

coordenação de movimen­
tos quç tenham sofrido um

traumatismo é importante
por envolver a vida diária
da pessoa e os movimentos
necessários -t>ara que ela te­

nha Novamente um padrão
nOlmal de .auto-suficiência.
Entretmü>, esse é apenas

�m doo; tratamentos, p�­
dendo o paciente� receber
vários tratamentos simultâ­
neos dependendo dos pro­
gressos que faça em cad"
um desses tratamentos.

A hidr'oterapia, envol­
vendo natação, tui;bilhão,
reflete numa substancial '

melhora das, articulações,
embora lião seja tratamento

específico para esse tipo de

problema. N o setor de

'paralisiá cere�ral, o metodo
, Eobath de relaxamento e

trombose cerebral,' paralisia
infantil e cerebral são casos

que tem um grande índice.
Jaime Bayão, médico res­

ponsável pela instalação de
um novo setor, o de Reu­

matologia, confirma a ima- .

gem das pessoas que traba-\I
lham na instituição, come..

çando pelo seu diretor.
Cada' caso tratado com su­

cesso leva um pouco da

realizaçãc de todos os en­

volvidos no tratamento.
E a volta à 'condição

ideal, que não foi perdida,
apenas precisava ser reabili­
tada é recebida; segundo
eles, como uma realização
parcial, continuada a cada
novo caso. As estatrstícas
do 'ano passado mostram a

confecção de 1257 botas e

sandálias ortopédidas, 160
coletes e 212 aparelhos
ortopédicos, além de 6 pró­
teses com maior incidência
de membros inferiores.

_.

O Diretor da instituição,
Luís Fernando Vicenzi, pre­
tende iniciar logo a cons­

trução do setor de interna­

ção, importante, segundo
ele, e que dará à Clínica E dif'[cil contar�os casos .de inaior ou menor incidência (De.Vicenzí)
condições de receber

/pacientes do interior além
de casos' graves; como os

paraplégicos, que necessi­
tam de uma assistência con­

tínua para que lhes sejam
dadas 'todas as condições. Segundo Jorge Bayão,
Essas 'e 'outras melhorias na um médico sempre preocu­
Clínica são pretendidas, pado coo: o lado humano
embora sem prazo fixo. do tratamento e da recupe-

A REUMATOLOGIA ração de um paciente, exis-
O. novo setor, �planta- tem cerca de 400 tipos de

elo recentemente, é impor' reumatismos, segundo uma

tante dentro 'da Reabilita- instituição especializada
ção, pois sua incidência é norte-americana. Outra aflr­
muito grande. A queixa de t mação, sua é de que reuma-

concorrentes estrangeiros.
Não' foi sem motivo que os

móveis de Manlio Gobbí S/A
foram premiados na Bienal
de São Paulo e estão

barmonizando
centenas de
escritórios,' entre
os quais- a agência
do Banco do Brasil
em Milão.
Estão de parabéns
os funcionários da
Secretaria de
Desenvolvimento
Regional

e Obras Públicas, que
começam a ocupar o Centro
Administrativo do Estado e
os móveis MAGNASPAZIO.

Assim deve ser o escritório
moderno, além de somar '

beleza e funcionalidade. Porque �

não é justo que V. e seus

funcionários saiam
neuróticos após
cada jornada de
oito horas. A linha

, \ MAGNASPAZIO,'
de Manlio Gobbi
S/A, visa
justamente isto:
valorizar o homem,
humanizando, o
ambiente.
'Exatamente por isso que' os
móveis MAGNASPAZIO foram
os escolhidos para mobiliar o

Centro Administrativo do
Estado, inclusive entre

/
tismo não é doença carac-

terística de pessoas mais

idosas, havendo casos inclu­
sive em 'recém-nascidos.
,

Â clínica, para' muitas
pessoas, pode ser um lugar
não muito agradável, um,

tanto estranho pelos casos
em que atende. Entretanto,
pára as pessoas que lá vão a

procura de uma melhora
por certo é um local mara-.
vilhoso. Recebem bem ape­
nas o que pediram:' trata­
mento e apoio humano.

"-

dores reumáticas. -perdeu
'

somente para as queixas
cardíacas numa' estatística
de 72.

,MaGn�azio
�v. Brigadeiro Faria. LlmaJ 1238 I

3.0 '�n-�ar - Fone 2103273 ... SP

Rua Conselheiro Mafra, 48 - Fone 2405 ... se

MaGnalinea
Manlio Gobbi S.A.
Rua Prof. Annes Dlasl 166 -'Fone 24-028S' ... pA

-

INBRAL-INDOS-rRIA BRASII1IRA'OE
LAMINADOS S.A.

CGC 82.586.868/0001
SOCIEDADE DE CAPITAL AUTORIZADO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCACÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da
. INBRAL - Indústria Brasileira de Laminados S.A. a
comparecerem à Assembléia Geral Ordinária que será
realizada às 10:00 horas do dia 18 de Março de 1975,
na sede social a Rua Coronel Colaço no. 152 - 20.
andar nesta cidade de Túbarão, afim de deliberar
'. '

sobre a seguinte

ÉSTADO DE SANTA CATARINA
_

SECRETARIA DE SEGURANÇA, E INFOBMAÇOES
DELE;GACIA ESPEClAL:;'l.ZADA DE

SEGURANÇA PESSOAL
I

EDITAL DE CITAÇÃO
O Bel. Luiz Bahia Bittencourt, Delegado Adjunto da Dele·

gacia Especializada de Segurança Pessoal, do Estado de Santa
Catarina, na forma da L� I, etc ....

FAZ SABE R a todos os que o presente Edital viram ou

dele tiveram conhecimento, que nesta Delegacia foi instau­
rado um Processo Sumário contra' OSVAI.DO SAN DE ';

, HAUPTLI que sequndo informações residia a rue Gentil San­
din no. 124 � São José, neste Estado, pelo crime previsto no

Artigo 129 § 60. do CóCligo Penal Brasileiro, por ter em data

,de 15/janeiro/1975 por volta das 20,30 horas aproximada­
mente, na Avenida Ivo Silveira, neste munic(pio, dirigindo o ,

'veículo D.KW. Vemag placas SX�0789 de propriedade de
Manoel JoSé Cunha, atropelado ALAÔR ANTÔNIO DA SH.­
VA, causando·lhe ferimentos generalizados.

E, como está o acusado em lugar incerto e não sabido é

expedido '0 presente Edital com o prazo'de cinco ,(5) dias
'findo o qual será '0 mesmo' acusado considerado CITADO
para se ver processar alA julgamento final, devendo compare·
cer nesta Delegacia Especializada de Segurança Pessoal, sita à

rua Vitor !V1eirelles no. 60, oesta Capital, no próximo dia seis
(06) às 09,00 horas, sob pen,a de Revelia, a fim de ser identi­

fi,cado, qualificado e para a�sistir a inquirição da's testemu·

nhas que serão apresentadas nà ocasi�o. Para conhecimento
de todos 'é passado o· pr.esente Edital que será afixado no

lugar de costume desta Delegacia e publicado nos Jornais.

Dado e passado nesta cidade de Florianópol is aos, vihte e

oitol dias do mês de fevereiro de mil novecentos e setenta e

cinco. Eu, Mário Norberto. da'Silva, Esc�ivão que ?atilografei.
Bei; Luiz Bahia 'Bittencourt,

Delegado � Adjunto

Ordem do dia
1) Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço

Geral, Demonstraçã"o da Conta de Lucros e Perdas e

Parecer do Conselho' Fiscal, relativos ao elSerc(cio
social encerrado em 31 de Dezembro de 1974.

2) E!,eição dos membros do conselho fiscal e

fixação de sua remuneração.
3) Fixação da Remuneração da Diretoria.
4) Outros assuntos de interessé social.
Acham-se a/disposição dos senhores acionistas, na

,

sede social os documentos a que se refere o artigo 99
do Decreto-Lei no. 2627 de 26/09/1940.

.

Tullarã'o, 14 de FevereirO de 1975
Irmoto J. Feuerschuette - Diretor

,Jacopo T. Tasso - Diretor
Wilson Westphal - Diretor
Jair Freccia - Diretor

Dor lombar e 'c.:scoliose foram os casos mais atendidos ano passado (total de 9.331 pacit>ntes)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Á antiga estrutura há anos enfeitando a paissagem do Campus será concluida, iJosSiv�lmente a partir de agosto. O anunciado Hopital Universitátio dev�rá contar com 320 leitos: numa área construida de 18 mil metros quadrados.
•

'.

\
.

'
........
.' \.

.

'"

,'# ,

Finalmente, umHospitalUniversitário
',Itl. Depois de .muita esperá, MEC as providências técni- órgãos da comunidade cata-' dade. Um orçamento sub- da obra iniciada, com v�r- mente necessário e transfe- muito especialmente neste d�ente, discente e técnico.

campanhas e conclamações, co-administrativas, para o rinense, 'notadamente da metido à consideração do bas ministeriais transferidas rindo para época mais re- início de 1975, atravessan- Assim, o Hospital de Ensi­

por parte dos estudantes da reinício das obras do Hos- classe médica. Realizou di- - MEC prevê aplicação de re- à Universidade com este mota a conclusão total do do' uma fase de profundas no serve, em. grau' de. con-

1 área bio-médica da Univer- pital Universitário, localiza- versas reuniões, nos ultímos CU'l'SOS da 'ordem de 56 mi- fim. plano inicial, Enquanto este reformulações na política' sulta; a toda .a rede de
. sídade Federal de Santa do -no Campus da Trinda- 'dias, em Florianópolis e em lh_?es de cruzeiros na cons- Diz o relatório que na- pretendia um Hospital para que define a situação e .as unidades da região, cum-

1 C a tarin a, finalmente ode". Brasília, recebendo instru- trução.· quela época,' após a con- 550 leitos, implantado num finalidades' essenciais dos prindo tarefas nitidamente
" Hospital das Clínicas' teve ções do Grupo designado clusão do estaqueamento e bloco de tipo multi-pavilho- 8: �spitais Universitários". E

.

pertinentes à area.da saúde. '

:1 sua conclusão anunciada INICIA TlVA FEDERAL pelo MEC, e encaminhando ONDA INFLACIONÁ- delineado o início da fase nar, abrangendo uma 'rea acentua textualmente ser a ' A partir dai' entende-se

� pelo Ministério, da Educa- Lacerda 'informou que .a a documentação básica para RIA de estrutura, a Universida- na extensão de' 36 mil política assistencial (to go- que aos hospitais Universi-

j ção e 'Cultura, que o in- , .definíção do Hospital Uni- a conclusão do Hospital I
Ontem mesmo o Reitor de,' como todas as institui- melros quadrados, Ó refor- vemo, "considerando as im- tãrios estar' areservado um

i, cluiu no programa doGo- versitário partiu do governo Universitário. Os outros Roberto Lacerda enviou ções da época, começou .a. mulado implantaria um só plantações que afetam dire- papel por demais ampliado
I vemo Federal que objetiva federal, possibilitando que Estados que -também re- 'uma mensagem de agradeci- ressentir-se da onda irifla- pavilhão, reduzido a) cin-: tamente o ensino' médico, no panorama sanitário inte­
I a conclusão de Hospitais os órgãos ,da universidade, ceberão unidades hospita- mentos ao Ministro' Ney cionária, sendo levada a coenta por cento do primi-, ter sido definida no proto- gral do país, passando a

Universitários em quatro incluindo a Comissão Espe-
'

lares universitárias são Per- Braga, pelo anúncio de sua uma reformulação do proje- tivo. Esse projeto, ainda colo frrmado entre os Mi- abranger; em ,t�os os seus

Estados brasileiros. ciaI do Hospital, presidida nambuco, Alagoas e Paraf- conclusão. Segundo um re- to primitivo, no sentido de uma vez reformulado, já nistérios da Educação e primitivos objetivos básicos:
A diferença está apenas pelo professor Polidoro São ba. latórío elaborado pelo pre- reduzi-lo ,à viabilidade e com as obras paralisadas Cultura e da Previdência como centro de coordena-

no nome. De agora, em Thiago, I dessem prossegui- O da Ufse, agora incluí- .sidente da Comissão Espe- corresponder às necessida- em 71, levará à instalação Social.
'

-ição e integração do serviço
diante, a denominação ofi- . mento aos estudos técnicos doino plano prioritário do cial, o Hospital Universitã- des do énsino médico. de um hospital com 320 I Baseado em tais diretri- médico-hospitalar, assistên-
cial do hospital da UFSC é e administrativos, atualmen- MEC, contará com, 1� mil rio foi planificado, em Acrescenta o documento' leitos. zes, o protocolo insiste em .cia comunitária em mediei-

"Hospital Uníversitãrio", e te em fase de conclusão. metros quadrados 'de área 1964, para implantação de que "em 1968 foi iniciada ;que nas Unidades do sis�e- : na curativa e preventiva, e

I não mais "das Clínicas". A Comissão Especial, 'construída, com capacidade' uma unidade com .capacida- a construção, já agora para A TENCÃO I A6 DOEN- ma de saúde; o foco princi- ensino médico e para-medi-
I Ontem à tarde, o Reitor segundo disse o Reitor, para 320 leitos, além de de pap 55,0 leitos, em área cumprir um. projeto que TE,,'"

-

pai da atenção deve incidir ' co, não mais uma ãrea d.is�'
I Roberto Lacerda, dá Ufsc, manteve-se em atividade' um amplo' ambulatório, construída de 36 mil me- respeitava as linhas mestras No relatório da Comis- sobre o doente, eujos legíti- .trital, municipal, ou' dt\"

I comentou estar a universi- permanente, recébendo o com 31 unidades, destinado tros quadrados. Foi exeeu- primitivas, apenas realízan- 'são Especial, seu presidente . mos interesses .devem pre- 'grande 'capital, porém de

Idade "concluindo junto ao apoio dos mais expressivos aoatendimento da comuni- _ tado o estaqueamento total do, por partes, co estrita- diz estar, "no presente e valecer sobre os do pessoal toda uma região".
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Arte de 'Victor apreciada
.

I ,; \
•

�

" .

Cerca de 3 mil pessoas já visitaram a Casa Victor

Meirelles, reaberta' em 22 de nov�bro último, e onde

estão expostas diversas obras do primeiro'pintor histó-,
rico do Brasil, nascido a 18 de agosto de 1832, na

mesma ::asa que hoje é museu. . "

As pinturas de Victor Meirelles estão dis tribu idas em
.

\
.

\

sete salas da Casa Victor Meirelles, sendo que na sala I

encontra-se o retrato do Pintor, sala II encontram-se

obras referentes ao' Penado de Formação, com estudos I

de trajes e -panoramas do Dest'en'o, � sala III e�tá'
reservada para quadros relacionadgs com a Batalha' do

Riachuelo, a sala IV para Estudos e Documentos,
destacando-se estudos, de mãos, pernas e batalhas, a

sala 'V, com EStudos para batalhas-encouraçados brasi- -,

leiros, a sala VI com' quadros especificas a respeito da

Batalha de Guararapes e finalmente a sala VII conten-

do pinturas relacionadas dom estudos diversos.

REABERTURA
A reabertura. da Casa Víçtor Meirelles foi feita

mediante convênio celebrado entre o Instituto Ódo
Patrimônio Histórico e Artistico Nacional e a Prefeitu-

-

raMunicipal, permanecendo a disposição da visitação'
pública de, terça-feira à domingo. Está localizada à Rua
VictorMeirelles, prôximo ao Correio e Telégrafos,
Em 3 de maio de 1847, com 15 anos de idade,

Victor Meirelles se matriculou na Academia Imperial de
Belas Artes, no Rio de Janeiro, iniciando seus estudos

oom Jose, Correia de Lima, que foi aluno de' Jean -
(

Baptiste Debret. No ano seguinte ganhou sua' primeira
medalha, pintando b segundo panorama da sua terra,.

"

natal
Em 1849, iniciou o Curso de Pintura Historica, com

a tela "São João Batista. no' Cárcere", concorrendo em
.

,1852 ao 70. prêmio de viagem à Europa, tendo o

=conquistado vencendo concorrentes do mais alto gaba­
rito, tendo embarcado no ano seguin te para Europa.

.

\ \-

A la. MISSA NO BRASIL
,

Seu estágio na Europa foi prorrogado duas vezes,

'sendo que no' último pertodo se dedicou à sua tela
mais famosa - ala. Missa no Brasil. Para realizar essa

tela, estuda minuciosamente a Carta de Pera - Vaz de
Caminha, a fim de obter melhor conhecimento sobre o

fato a ser narrado -pictoricamente.
'

Em 1861, depois de dois anos pintando a obra,
submeteu-a ao severo JÚli do Salon Francês, que a

aceitou c0'!1 referências elogiosas. Era a primeira vez

, que um artista \brasileiro conseguia tal honraria.

Finalmente, em 18 de agosto de 1861, Victor
Meirellds -retornou ao Brasil, sendo então condecorado

por D. Pedro fl com o. Grau' de Cavalheiro da Ord�m
da Ro_sa. No· Bra.�il continuou seu trabalho de pintor
com ,quadros como o Comba.te Naval de Riachuelo,
BatalJw de Guararapes. Faleceu a 22 de fêvereiro de

1903, no Rio de Janeiro.

Os estudantesvoltaram
Abraços, beijos, cumprimentos, sorrisos, muito "ôi'',

perguntas sobre este ou aquele professor, marcou

ontem o inicio das aulas para'o ano letivo de 1975, no
âmbito universitârio em regime semestral, Fofocas.'
piadas, e muitas histórias- "acontecidas" nas férias,
marcaram . os pátios dos colégios, onde centenas de
alunos começaram, ou recomeçaram mais um pertodo
de estudos, Os' estudantes estão movimentando a

cidade novamente.
Ontem foi grande o movimento de alunos junto aos

ônibus e nas principais ruas da eh/ade. Aproximada­
I mente lO mil alunos da Universidade Federal de Santa

Catarina e Universidade. para o Desenvolvimento de
Santa Catarina também deram intcios aos estudos.

GRANDE MOVIMENTO .
'

. Localizar a sala de' aula, feg/,flarizar a situação,
adquirir passes de ônibus e do Restaurante Universitá­
rio e muito papo, foram as primeiras providências dos
alunos que se dirigiram ontem à Universidade Federal

_

,
O Restaurante Universitário registrou um grande

movimento, o mesmo ocorrendo no bar do "seu'
Tiago ", .onde . "a gente procura 'atender todo mundo,
principalmente o calouro que ainda não está totalmen­
te habituado", declarou o proprietário do bar, acen­

tuando que "nós tentamos servir a todos, principalmen­
te no inicio das aulas e nos recreios com muita fruta,

,

refrigerantes, lanches, cigarros, sucos, cafezinhos ".
Outro setor da Ufsc bastante movimentado foi o

Departamento de. Administração Escolar (Ex-Drca),
com alguns alunos, reclamando que- seu nome não
constava na ficha de chamada, ou tros requerendo
trancamento de matricula, troca de turmas, permuta de
disciplina e cancelamento. .

I
'

.

ALGUNS PERDIDOS \ .' .'

Diferentemente de anos anteriores, I

foram colocadas
em todos os blocos e salas sétas indicativas, com O·

objetivo de facilitar a localização das salas de aulas.
Mesmo assim alguns alunos veteranos perderam tempo
em procurar sua turma, muitas vezes ignorando- a

'própria seta indicativa. Para o calouro Carlos Appel
que inicia Educação Ftsica "no começo a gente
encontra bastante novidade, pois tudo é diferente,
desde os colegas até os professores".

'

De outro lado, para o' acadêmico de Engenharia
Elétrica, Rudolf Grinn, "o pior de tudo são os horários.
furados. Tem gente com" aula pela manha, a tarde e'
muitas vez:es ã.noite. E quem precisa trabalhar? Mas a

gente dá um jeito pois se sabe que nesses casos o .fim.
justifica os meios.",

BEM DIFERENTE
O calouro Luiz Carlos, da Área, de Ciências Huma­

nas e Sociais ontem se queixou, "Fiquei chocado com

o clima informal que encontrei. Quando um colega de
sala pediu-me fósforo,para acender o cigarro levei um
susto, pois nunca imaginei que se podia fumar na sala.
O professor chegou, mas nem imaginei que ele fosse
professor, pois parecia mais um aluno que um profes­
sor",

P�ra� a aluna Maria 'de Fátima, qUr(. procura um'
/

'emprego "bom ", o primeiro dia \foi muito nonnal
"apesar de ser a primeira vez que sento ,num banco de
Universidade ", Ressaltou ela que, "o RU e's-tá muito
bom, dá pra quebrar a galho, só o que incomoda é a

,fila em pleno sol. Achei gozada aquela geringonça que
fica despejando bandejas cheias de comidli. A gente s6
tem o trabalho de apanhá-las e comer a vóntade",

,-----,------_ ..-------------------._----------��--
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